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El problema político 
E m p i e z a a, v i s l u m b r a r s e e n el ho r i -

fonte pol í t ico u n c a m i n o v i a i l e , y v a n 
a b r i é n d o s e p a s o l a s i d e a s y a h a c e t i em­
po e x p u e s t a s p o r 1ÍL DEBATE, q u e recor­
d á b a m o s h a c e d o s dia.s. E l t r á n s i t o de l 
D i r ec to r io a u n t rob i e rno n o r m a l pue ­
d e ser, y p a r e c e lo mÉus r a z o n a b l e q u e 
sea , u n Gab ine te p r e s i d i d o po r el m i s ­
m o P r i m o de R i v e r a y f o r m a d o con ele­
m e n t o s civiles, t a n t o s como se j u a g u e 
c o n v e n i e n t e , e i n c l u s o p a r a t o d a s l a s 
c a r t e r a s . 

T a m b i é n l o g r a a s e n t i m i e n t o l a con-
di.ción de que s e a n los n u e v o s m i n i s ­
t r o s c a p a c i d a d e s r e c o n o c i d a s ind i scu t i ­
b l e m e n t e por el po í s , y n o red iv ivos do 
l a a n t i g u a p o l í t i c a : h o m b r e s que a p o r ­
t e n a l a g o b e r n a c i ó n del E s t a d o «u p ro ­
pio p res t ig io , en vez de mendign.r lo al 
t í t u l o oficial, a u n q i j e n o d e b a n sei- t am­
poco r e p u t a c i o n e s . d e m e r o Gab ine te , en­
t r e g a d a s a la e specu lac ión de la cien­
c i a p u r a ; h o m b r o s de a l g ú n m o d o dis ­
t i n g u i d o s po r sus a c t u a c i o n e s p ú b l i c a s , 
y que , finalmente, n o se c a r a c t e r i c e n en 
SU' c o n j u n t o i>or a l g u n a p e l i g r o s a ten­
d e n c i a u n i l a t e r a l . 

¿Qué mis ión h a b r í a de t e n e r el Go­
b i e r n o as í c o n s t i t u i d o ? Y a lo d i j imos . 
G o b e r n a r a n t e todo, pon i endo en movi­
m i e n t o la v ida de los m i n i s t e r i o s , hoy 
c a s i p a r a l i z a d a p o r la c o n c e n t r a c i ó n de 
í u n c i o n e s y la a b s o r b e n t e a t e n c i ó n de 
M a r n i e c o s . G o b e r n a r , a c o m e t i e n d o los 
p r o b l e m a s f u n d a m e n t a l e s q u e i n t e r e s a n 
a l pa í s , y c u y a e n u m e r a c i ó n p u e d e s e r 
l a que hizo P r i m o de R i v e r a (nivela­
c ión de p r e s u p u e s t o s , o b r a s p u b l i c a s , ré­
g i m e n a d m i n i s t r a t i v o . . . ) , a la que cabe 
a ñ a d i r , s i n du r ' a . o t r o s do n o m e n o s in­
t e r é s : c réd i to ag r í co l a , r epob lac ión fo­
r e s t a l , e tc . 

A d e m á s , por s u p u e s t o , y c o m o t a m ­
b ién i n d i c á b a m o s , t a l Gob ie rno h a b í a 
de p r e p a r a r g r a d u a l m e n t e , po r e t a p a s , 
el t r á r i s i to a la n u e v a n o r m a l i d a d . 

P e r o h a y a l g u n o s que , con excelente 
}nt^ncíóri, sé a p r e s u r a n a i n s c r i b i r la, 
' convoca tor ia de Cor t e s en los p r i m e r o s 
n ú m e r o s del p r o g r a m a r e c o n s t r u c t i v o . 
(Montana las Cor tes en s u s d e c l a r a c i o n e s 
c] m i s m o g e n e r a l , y e s a m e n c i ó n , m á s 
c l a r a y r o t u n d a , se r e p i t e en el .4 C C de 
aye r , que llega a c o n s i d e r a r la con\»oca-
t o r i a del P a r l a m e n t o como el fin «espe-
c í ah ' d e l C ^ b i o m o de homibres civi les , 
p r e s i d i d o p o r P r i m o de R i v e r a , que con 
noáofror p r o p o n e . 

I n s i s t i m o ? en la d i s c r e p a n c i a ah n l u t a 
de ss iñ í j í in te opin ió ; ; . Porqu'^. ¿qu ién de­
sea.' er> p r i m e r t é r m i n o , en E s p a ñ a ' a re-
íi ,p?rtHra del P a r l a m e n t o ? Los profcsio» 
n a l e s de los vic ios p a r t i d o s q u i í á , m a s 
n o el piuehlo ni n i n g u n a de l a s r ep re sen ­
t a c i o n e s n a c i o n a l e s l : g í t í m a s . que s a b e n 
b i e n l a r u i n a inev i t ab le q u e el P a r l a m e n ­
to heibría de a c a r r e a r al a b r i r l a fuente 
de t o d a ? las l l agas m a l c u r a d a s de núes-, 
t r a d e s d i c h a d a po l í t i ca c o n t e m p o r á n e a 
¡ P e r o si los m i s m o s que , a l p a r e c e r , .«sii.s-
p i r a n por u n a s e lecc iones g e n e r a l e s re­
c l a m a n t a l e s reforrr.a^ en el m o d o de ce­
l e b r a r s e V p iden t a l e s raute la . s a l P a r ­
l a m e n t o fu tu ro , que pres ionan a l a s c la ­
r a s su d e s c o n f i a n z a ! N a d a m e n o s q u e el 
voto c o r p o r a t i v o v í a r e d a c c i ó n de nfie-
v o s r e g l a m e n t o s de l a s C A m o . r a s , a u é evi­
t a s e n " t o d a s l a s c o r r u p t e l a s » , so l ic i ta 
ABC m o d e s t a m e n t e ; c o m o si f u e r a c o s a 
d e poco y de senc i l l a i m p l a n t a c i ó n . . . Con-
t o n n e s con el co l ega en cas i t o d o s s u s 
p u n t o s de v i s t a de «la po l í t i ca del por­
v e n i r » , r e a f i r m a m o s l a n r o f i m d a di feren­
c i a qu'c en és te n o s s e p a r a -

Si el Gob ie rno s u c e s o r del D i rec to r io 
q u i « r e p e n s a r en e lecc iones (y no debe 
preó<;ü|>&rse en a b s o l u t o de e l l as po r b a s ­
t a n t e t tecapo) , l a s e l ecc iones m u n i c i p a l e s 
son l a s ú n i c a s q u e p o d í a c o n v o c a r s in 
e s t r a g o . Y a u n n o so c r e a q u e l a s pr i ­
m a r a s e lecc iones de e s t a n a t u r a l e z a s e a n 
p o c a c o s a y p a r a i m p r o v i s a d a s , s e g ú n 
c o s t u m b r e . A l a a ñ e j a a p a t í a de n u e s t r a 
op in ión , n o fácil de d e s p e r t a r , se u n e el 
e&tado caót ico en que , hoy más» q u e n u n ­
ca , se e n c u e n t r a , m e r c e d a l p e r í o d o cons­
t i t u y e n t e q u e a t r a v e s a m o s , p r o p i c i o a to ­
d a c l a se de s o r p r e s a s e l ec to ra l e s . ¿Qué 
s e r á si a ñ a d i m o s a d i c h a s d i f i cu l t ades l a s 
p r o v l n i e n t e s de r e f o r m a s t a n p r o f u n d a s 
c o m o l a del s u f r a g o f e m e n i n o , el vo to 
c o r p o r a t i v o y la r e p r e s e n t a c i ó n p r o p o r ­
c i o n a l ? Con este m a g n o p r o b l e m a es t r i c ­
t a m e n t e pol í t ico que reso lver , soi írc los 
o t r o s de gobiert io t a n a rd i ioa c o m o pe ren ­
t o r i o s y a m e n c i o n a d o s , ¿ n o s e r í a , p u e s , 
t e m e r i d a d r a y a n a en el abs t i rdo c o n v o c a r 
u n a s C o r t e s q u e sólo en el n o m b r e po­
d r í a n l l a m a r s e n u e v a s y 1^® ° ' í*» lec­
c iones p r á c t i c a s de l a e x p e r i e n c i a m n n i -
c i p a l i s t a h a b í a n d e r ecoge r? 

Ni e lecciones g e n e r a l e s ni BÍOH eleccio­
n e s m u n i c i p a l e s po r a h o r a : e s t a es n u e s ­
t r a conc lus ión . Despé jese l a i n c ó g n i t a de 
M a r r u e c o s por d e p r o n t o , y Dios q u i e r a 
q u e a ello c o n t r i b u y a n l a s n u e v a s facul­
t a d e s del g e n e r a l P r i m o de R i v e r a . Acla^ 
r a d a l a s i t u a c i ó n de M a r r u e c o s , P r i m o 
d e R i v e r a se h a l l a r á e n cond ic iones óp-
tonas p a r a p r o c e d e r a l a r e c o n s t r u c c i ó n 
de l Gob ie rno e n l a f o r m a i n d i c a d a -

E n t r e t a n t o , l a o p i n i ó n púb l i ca , y nos-
otro.<i n o s d i r i g i m o s p r i n c i p a l m e n t e a los 
l ec to res y a m i g o s de E L DEBATE, se h a de 
p e r s u a d i r de q u e se a v e c i n a l a é p o c a en 
q u e s e r á i n a p l a z a b l e su l e t a r g o y h a b r á 
q u e t o m a r p a r t e a c t i v a e n l a s l u c h a s polí­
t i c a s , so p e n a d e r e c i b i r p a s i v a m e n t e los 
m á s g r a v e s pe r ju i c io s . H a y q u e d e s p e r t a r 
q u e a l i s t a r s e e n l a s filas d e l a s m i l i c i a s 
c i u d a d a n a s y f o r m a r los c u a d r o s de l a s 
n u e v a s o r g a n i z a c i o n e s . Y a q u e l l a s p a r a 
l a s q u e fué s i e m p r e n u e s t r o a l i e n t o y 
n u e s t r o a p l a u s o , q u e n a c i d a s p o r espon­
t á n e o i m p u l s o g o z a n de la v e n t a j a ines t i ­
m a b l e de u n p e n s a m i e n t o p r o p i o y defini­
do e n l a s c u e s t i o n e s f u n d a m e n t a l e s , debe»» 
s e r l'fts p r i m e r a s en a p e r c i b i r s e p a r a la 
l u c h a , con l a e s p e r a n z a q u e debe infvin-
d i r i e s el c o n v e n c i m i e n t o de s u pos i t ivo 
fímigo en en el país. 

Valencia no acepta la 
dimisión del a calde 

— p — 

Todos los concejales rechazan el 
comunicado de la renunc a 

£1 rone ra l AvZlés segruirá slcudo alcalde 
desde Madrid 

—o— 

VAf.MWlA, Ib—¿36 ha reiiu.'Jo el pleno 
^ 1 Ayuatamiento en se^óa extraordinaxia. 
rie dio lectura de uxi comunkaao del aloal-
<!« presiouvando la ainiisión. Jii geuerai Avi 
ifs, \mbtiínj6u{jB emocionado, B© levantó y 
tiijo : 

•íUaberes iueludibies, pue.s todoii sabéis 
(jue ÍM> mdo nombrado jeie del ¡s^rvt^io de 
rerroca^'i.les, ine obl'gaii a marchar a Ma­
drid ¿' dejaros. Salgo dt aqi.í con la frente 
nniy alUí y con la iruuquindaxi de concieu-
Gia da baucr cumplido con mi deber. Oou 
grandísima emocióu tsi dirijo jo r última 
v*/. Ja ¿/aiabra d«sde este t.itial. 

Eí uetber viv.Üo euti« Yo.sotros más d/s un 
año, ti-a-bajaudo todos juntos l>or el biert-^,-
tar y el engrandectimieiito do \ 'alencia, ha 
oreado taliis laiws, (jiie difícilmente podrán 
ioraj|OiÉi«í. ÍU.ÍÍ-& Ayuntamiento Uene «jue 
cumplir la misión que le l>ié eucomtindada 
al con.stjituií's*'; la rcgeur nicíóu del Muní i-
(lio. Kl c-íi:go de aicnido no e.3 un cargo de 
paiiid.timo. Vo, desde une me pos^tsionc de 
la Alcaldía, eché uu IX>rrón (.ob^e lo que 
había 'pasado, .y cuando alguien me lia visi­
tado, no le he preguntado cuáles er'in sus 
pwnsanit'ontoB ni cuák's sus id/_'as, y esta 
lia sido la cansa de ijue haya encontrado t i 
apoyo del puel)lo valecnciano. Si esta cs una 
vfirdad, os invito a todos a rp^e si>,-áis i»se 
espíritu de tolerancia, por grandes qu« sean 
los contratiernjjos, pues, unidos lodos los 
valencianos, han' is una \ 'nlencia í,'raocle y 
una Patria gratulo, to'nbJén. Este es el últi­
mo encargo qiie O lliago. Dond^equiera • 
este, be w t - u i ,1. .,.. i t i io de voot"os y 
do (Valí^ncia. Me voy de aquí como estáis 
vosotros. Nada me rem\iprde la conviencia; 
nada hí; hecho jmr rec-omendaciones. Jiabró 
podido errar, {«ro tengo la conciencia tran-
quila.> 

Al i'-ipguntar el propio j,'6iic'"al AVÍIF^ si 
Se aprobaba el dictamen, todos los conceja­
les di jeron: ,«Nf>, 110.» £1 primer teniente 
de alrald*;, s-?ñor 01i.i, pid.ló al general quo 
retira;|'^ la dinj.sión, y si es níceisario, que 
fu«K« a Madrid, peio que continuase de al­
calde hasta que sp encauzaran los proyocVj-' 
quo había sobi-e el tapete. Pidió a sus coui 
pañeros quf- los ^ue no esfcuvicsítn confor­
mes en aoeptar la dimisión d?l alcalde se 
pusieesn en pie. Tn mediata man te, y como 
u a solo hombre, todos los concejales s© le­
vantaron de sus asientoti. El alcalde di jo: 
«I-<a pnrsba de afecto qiw m̂ e han dodo ]r>s 
concejales no la olvidítré nunca. Si lo que 
queréi.s es que yo tne mar<'he de aquí Pen-
d<) nl^-nlde. lo arf-jito.* 

Notpinalraente, ppce. y deedo.su r-sfiden-
cia de Madrid, continuará siendo sl-^alde el 
general .^vilc's; pí-ro <íl carino ftfcctico lo 
desemp'Sfiará el í-apitán de ntivío de la re­
serva V primer teniente de aleaWc, stóor 
Oliá. 

E l Concedo obsequiará mafiana a! alcalde 
con un banquete en el Pftlac© Hot*!. 

Francia quiere también 
un zeppelin 

. • o — • — 

La Prensa yanqui protesta con* 
tra la destrucción del hangar de 

Friedrichshaiea 

(SADIOGR.-MA ESPECIAL DE EI i DEBATE) 

jS'AUEN, 16.-^La6 estadísticas oficiaL^ del 
viaje del «Z, R. 3» d a a laa Biguientes c i f r ^ : 

C«naino recorrido, 8.106 Idlámetros. 
Ticanpo empleado, ochenta y una horas diez 

j siete minutos. 
Velocidad media, 99,70 kilómetrae. 
Altura máxima alcanzada, 3.(^80 meiroe. 
El comandante del dirigible, Eckener, y el 

capitán norteamericAno S'teeio han salido para 
Washington, donde, informarán ante la Co­
misión de Aeronáutica, acerca del viajo. Si 
P! dirigiblf" es ace.ptado por los Pistados Uni­
dos, será üevndo a la cuenta alemana de re­
paraciones fxyr un valor de 2.200.000 dólares-

Toda !a PrMiíia americana protesta contra 
la decisión del Tratado de Versalks , que 
obliga 8 ilostnjir el gran cobertizo de Frió-
drichshafea.—T. O. 

(De las Agencias) 

GRANDES PRECAUCIONES EN 
LAKEHUKST 

LAKEHL'RST. 16.—Con motivo del aíerri . 
Tf.je de! ':•'/•. R- 3» se han tomado precaucio­
nes extraordinarias en Lakehurst. Se ha pro­
clamado la ley marola". Se han fijado gran­
des avisos anunciando laa precauciones que 
deben tomarse en un gran radio de la zona 
de aterrizaje. 

So prohibe fumar. E s obligatorio llovar za­
patos con 1» suela de cauoho- Se prohibe ha­
cer uso del teléfono, asi como de los faros y 
puesta en marcha eléctrica de los automó­
viles. 

Grandes letreros anuncian que la menor 
ihispa produciría una inmensa catástrofe. 

El «7eppe!invs, vaciado del h'drógeno. será 
infiacío nuevamente con gas o helium, ininfla-
iiaable. 

a N Z E P P r U > ' PABA PRANCIAI 

PARÍS , 16.—fije Journal? dice saber que 
lc« taUerí-s d© Fr<°drichshaí©n se hallan dis-
puestos a entregar a Francia, a t í tulo d© 
reparac ión^ , una aeronave análoga al dirigi­
ble «Z. R. .0», entregaído ayer a los Esta­
dos Unidos. 

I.A PEEKSA DE PAKIS 

P A R Í S . 16.—Comentando el «raid?» efec­
tuado por el zeppelin «Z. R. 3¡i>, «L'Oeu-
vre» dic:© que la ya famosa excursión., cons­
tituye en realidad uil excelente mftdio para 
que Alemania intente sustraerse al cumpli­
miento de determinadas cláusulas del Trata, 
do <i' V<!rsaJles. como sesuramente no de-
jará de hacer. 

«LÍOS alemanes—d;*c« e l periódico en cues-
tí/m—se han manejado bien, demasiarlo bien 
quÍ7,á, para laijrar que vuelen sobre Parfs 
y ¡jftñájj^s aquellos mismos zeppftlir.es que 
no hace tactos afios volaron sobre las mio­
mas capitales, en cumplimiento de una mi­
sión q;ue no tenía precisamente nada de 
pacífica.» 

Victorioso combate en Xauen 
-Oü-

La columna Castro Girona arroja al enemigo de sus posiciones 
y le recoge más de cien muertos con armamento Se ha resta­

blecido la comunicación entre Gozal y zoco El Jemis 
-QQ-

(CO.MUNlCADO DE ESTA MADRDGADA) | 

Zona orieiítaL—Sin novedaci. 
Zona occicbental. — Se ka efectuado 

convoy a posiciones Tisnna.1 y Audal. 
Generat Casflro Girona, con cotM-mnas 
i\'úiie¡ de Prado y Franco, batiá inxiij 
eficazmente concentración enemiga en 
el sector, Xauen, aprovisionando Mura 
Tahar, ocupando posiciones para domi­
nar p&blado Garusin, reslahledendo blo­
cao Miskrela, número o. La operación, 
en la que se cogieron al. eiwinigo cíen 
rrmerlos con armamenio, ha influido 
ventajosamente sobre el espíritu del piue-
blí) de Xauen, y tos harca,s de Goma-ra, 
asi como el bajá y su mehq,lLa coope­
raron a ella con todo entusiasmo. 

Columnas Larachc continuaron inovi-
miento emprendido días pasoidos, y des­
pués ocupar una posición enire Be-iu 
Resdei y Sidi Bwker, lograron brill.inle-
meiUe restablecer comunicación de Go­
zal con zoco Fd fíñvis y abastecer esta 
colunuia. Muestras bajas fueron escasas. 

Hoy han sido evacuadas completa­
mente sin novedad, posiciones K/l Ikndi 
y Dnr Xaui, retirándose grmrrúciancs y 
lodo el material e impedimenta a Fon-
dak. 

(COMUNICAJíO DE AYER) 

Zona oriental.—Sin noveda/t. 
Zona~' occidental.—Servicio protección 

carretera entre R'Gava y ForuLak funcio-
I16 ayer a las horas de costumbre, con 
poca hostilidad del enemigo. 

Columna Larachc, deuda Gozal, atra^ 
vcsando rio Harrvb, ha ocupado alturas 
Bsni Res'iel, que foríipró ron dos pues­
tos para protección de camJno a Bab-es-
Sor, rej>legd!ndose después a su base. 

El temporal de lluvias ha impedido la 
comunicación con alffu-nas posiciones. 

La Aviación, no obstante el mal liem-
po, bombardeó poblados del sur de 
R'Gaia y el de Targit. 

I m p o r t a n t e operación en Xoncn. El ene­
migo <ie.(a 106 muer tos con a r m a m e n t o 
Al Consejo celebrado anoche por el K r o c -

to:io no asiistió el marqués de "SLagaz, por 
ancoutrar.-í) indispuesto. Lo presidió el ae-
ñor Hennosa, copio general más antiguo. 

E l geuei al Valleíipinosa dic5 lo» sigu.tentes | , 
iníorm-;s, terminada la reunión, d© la con- ' 
terencia sostenida con Marruecos 

LA BENDICIÓN 
DEL A6UA 

(CHÓNICA! D E >rülSTEO ENVUDO ESPECLU,, 
DON MANUEL Ü R A S A ) 

Primo de Rivera, alto comisario 
. ¡2¡[T| 

I 

También será ffcneral en jefe, sin ctsar er. la Presidencia del Directorio 
; * Q Q — . — 

fuerte catarro quo le venáa aquejando hac© 
díat. 

-aunque el estado del marqués de Magáj; 
«ra Jigerament© febril, por la tarde anunciij 
que hoy, a las once v media, Jr'á, como de 
costiimbpe, a desi>».-4iar con el Soberano. 

E l m a r q u é s de .Magaz, a l s a l i r a y e r 
m a ñ a n a de d e s p a c h a r con su m a j e s t a d , 
m a n i f e s t ó a los pe r i od i s t a s que el Mo­
n a r c a h a b í a l i r m a d o u n a l a r g u í s i m a 
c o m b i n a c i ó n en l a m a g i s t r a t u r a ; un . de­
c re to a d m i t i e n d o l a d imi s ión , i>or en­
fe rmedad , del a l t o c o m i s a r i o , g e n e r a l 
A i z p u r u , y o t ro n o m b r a n d o p a r a es te 
c a r g o y el de g e n e r a l en jcít-, al g e n e r a i 
P r i m o ' d e R i v e r a , sin c e s a r e n las fun­
c iones de jefe del G o b i e r n o . 

T a m b i é n d i jo q u e el R e y h a b í a firma­
do v a r i o s d e c r e t o s c o n c e d i e n d o g^fandes 
c r u c e s a v a r i o s s eño re s , de los que faci­
l i t a r í a n o t a . 

El real decreto 
El texto del real decreto que apareeer¿ 

hoy 'en la «Gaoeta» aobre la provisión de 
la Alta Comiüoria de España en Marruecos, 
dice as í : 

«Ija gra-vedad que en un momento dado 
llegó a tenar la situación en Marruecos im­
pulsó al jefe del Gobierno a tratJadarse a 
Tetuán, «Mjompañado de tres generalee del Di­
rectorio,, para ejorccr desde allí una inspcc-
ción más efloaz y una vigilancl-a directa en 
las operaciones de guerrji y en ios senñcios 
todos. Aunque el estado de aquella zona de 
Ilrotectorado ha mejorado mucho, y aunque 
ea' lea.üdttd desde la Ueg&da del pres'de-nte 
del Dice'ítor.'b )a r&mpaíia se desarrolló se­
gún sus insfcruccionefe y bajo su direí'x:>ión, es 
aún absolutamente indispetjsabl© su perma-
«eincifc en Marruecos y que su acción puoda 
ejeioeise am toda la fact-lidad.y lae ataibu-
ciooMB del mando directo de lae fuerzas que 
aUí op»ran. "Vacante, por otr» parte, el cai­
go de alto comisarlo y ^ n e r a l en jefe, por 
haber sido aceptada la dimisión que por mo­
tive» d© salud preeentó el general quo ve­
nía desempeñándolos, procede confiar estos 
oargco al pnesidente del Birectbrio hasta 
completar la obra eamprendida, y sin oesar, 
no obstatite, en la Jefatura del Gobierno, 
aun onando para ello se^ preciso contrariar 
los ds6«os del sefior préndente , opuesto a 
tal acumuJación d© cargos. En su oocse-
cuancRa, el presidente interino de! Directorio 
mili tar , de acues^do con <íste, somet* a la 
apiobacJK^n de Tueetra majeetad el sigiiieníc 
dereto.—Madrid, etcétera.— Antonio M a ^ z 
y P e » . » 

De acueirdo con el Directorio mi l i ta r : Ven­
ido en nombrar alto comisario del Protecto­
rado de Eapafia en Marruecos ,y general en 
ie.fe del Ejército de operacione* en Afrk»a, 
al teníeint« general don Miguel Primo de Ri­
vera y Orbaneja, marqués de Rstella, jefe 
del Gobierno y presidente del I^irectíürio mi-
' i tar. continuando en el désítnpeíío de estos 
dos últimos cargos.—Dado ©a Palacio a di*z 
V seis de octubre de mí! novacientos reint i-
"uatro.—ALFONSO.—El presidente interino 
íe ! Directorio militar,—ÁnUmio Ma | az y 
PBTS.» 

El marqués d« Bla^az* indispnesto 
El pTe«id«nt« interino del Oirectoiño se 

rió obligado ayer, poe© dospuée d©1 medio-
I áfs , a guardar cama, a ooné6cu«i>oia de u c 

("on el marqués de Magaz despacharon al 
mediodía los snbsocretariosde Estado y Ma­
rina. 

; ^po r t e5 
A tfavés de Espsüa (Zaragoza). 
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P R O V I N C I A S . — ^ celebra en Bilbao la 

.- del Ni-ño.—Nuevo local paira Es­
cuela de IngenieJtK Industriales en Bar-
ceJon».—Caravanas de ingleses ca la Ciu­
dad Condal (pA^na 8) .—Comienza en Se­
villa la AsSmblea farmacéutica (fágini S) . 

—«o>— 

EXTRANJERO.—libera les 7 conservaflo-
res han llegado a tin acuerdo en 41 dis­
tritos ingleses, i^íorgaa ha ido a Parií; 
para negociar e! empréstito francés en los 
Estados Uíiidos.—Se dice que Francia pe­
dirá también un «T-eppelin:» como ei 

«Z. R. 3» (páginas 1 y 2 ) . 
— « O í 

E L T I E M P O (Datos del Servicio Meteo­
rológico Oficia!'». — Temperatura máxima 
en Madr id , IS.S grados, y mínima, 12..T. 
J-.n provincias la mdximíi fué de 25 sja-
dps en Santandor. San Kfbastián. VaJeji-
cia, Alicante y .Mmerin, y la mínima, 7 

grados en León v Soria. 

O C U S I O N 
Ln Casa Serna, Horta ' .eza, 9, e s tá liqui­

dando TOUphas y buenas alhajas, relojes 
Loñfíines. vÓmoga, Zeni th; magníficos pia­
nos y autMiianos, máquinas de escr ib i r Un-
derwood, Royal y o t ras ; apa ra tos fotográ­
ficos, bicTc-etas, escopetas y muchísimos ob­
jeto» bueno» y bonitos que pueden interesar . 

LEA USTED HOY 

Bibliografía "Voluntad" 

sin MOTCdad 
.as z¿ horas).—Los ba t a 

Sanjurjo visi ta Dar Qnebdani 
MELILLA, 16 (a las 23) .—El bataUón de 

Wad-Rás efectuó tm reconocimiento hasta 
Ras -Medua, regresando a Segvngan sin no­
vedad. 

En la capilla castrense se celebró hoy un 
funeral an sufragio de los jefes, oficiales y 
soldados de Intendencia muertos en cam-
paña. 

Desde Biüiafora se hizo fuego de cañón 
contra unos grujxss rebeldes que habían sido 
Vistos en Yebel I fami . 

Durante la noche últ ima el enemigo hos­
tilizó la posición VaJenzuela, sin novedad 
por nuostra parte-

^ •" ' ^ 1 •' í 1 f ,' 
i .. I I I * & ^ J » It I 
El general Sanjurjo marchó de excursión a 

Qiwibdani, de donde regresó «1 atardecer. 
A causa de !ns última* lluvias han expe-

rinwjntado considerobie ci-ccida los nos Mu-
luya y Kert , íidopt.índcf» precauciones en los 
puentes con,sfn;í<*0K sobre éste último. 

Reconocimientos 
MELJLA. 16 (a ;as 2: 

Ijones de San Fernando y And'alucía y fue 
z:is auxi l ia res efectuaron un reonr.ocimian-
to has ta Eikernfiscn. re:?resando a Quebdaní 
por Afrau, sin con t ra t i empos . 

Ot ra columní-i c{uo salió de l a f e r s i t lo 
hizo has ta Ain Kei^t. 

Fuerzas que salieron de Dr ius reconocie­
ron los alrededores h a s t a l'a mese t a de Ar-
kab. 

Las ba te r í a s rie Buhafora cañonearon una 
concentración enemiga que había sido oh 
servada en 01 monte Midar. Los disparos 
causaron n u m e r o s a s . bajas a ios rebeldes, 
viéndoseles r e t i r a r aigunos muer tos . 

I<a guarnic ión de Izen L;isen ."iostuvo un 
t i ro teo con unas guard ias enemigas, sin 
con.secuencias. 

Las posiciones y t i e n d a fortificuda de Bu­
hafora y avanzpdiün de Boher i t hicieron 
fuego de amet ra l l adoras con t ra unos gru­
pos enemigos que t i ro t eaban e^ ganado que 
pas taba en aquellas inmediaciones. 

A ¡as doce ha llegado el vapor <;Málagaí. 
después de penosa t raves ía por ei fue r te 
tempora l r e inan te . 

l 'erfodlsta por tngnés a Marruecos 
LISBO. \ , Iñ .—El peiVíWico d© Lisboa 

«Diar>o de Noticias*, pn vista del srandísi-

AVILA, l a 
c r ó n i c a de a y e r h e m o s 
i n a i í g u r a c l ó n del depó-
L a impor t anc i i a d e es te 
p a r a ' 'Avila p u e d e 11a-

E n n u e s t r a 
a n u n c i a d o l a 
s i to de a g u a s . 
a o o n t e c i m i e n a o 
m a r s e h i s t ó r i c a . U n a c i u d a d s in m á s 
a g u a que l a de u n a s ins ign i f i can tes 
fuen tes , que e n e l v e r a n o a p e n a s d a n 
p a r a beber , debe se r u n a c o s a insopor ­
t ab le . V e r d a d que t i ene a l l a d o u n pe­
q u e ñ o n'o, el A d a j a ; p e r o e n los ve­
r a n o s d e s e q u í a t a m h i é n el r ío se seca 
c a s i ; y l l eva r el a g u a del r í o a pu l so , 
como si d i j é r a m o s , p a r a l a s i m p r e s c i n ­
dibles n e c e s i d a d e s d o m é s t i c a s , d e j a en, 
p i e el p r o b l e m a , es decir , u n s i n n ú m e ­
ro de p r o b l e m a s a n g u s t i o s o s q u e l a 
f a l t a de a g u a p l a n t e a . Véase el espe<",-
t á c u i o , e n t r e d r a m á t i c o y p i n t o r e s c o , 
de l a s fuentes p ú b l i c a s de l a noble , l ea l , 
v a l e r o s a , etc . , c i u d a d de. .Aivíla. 

E s t a m o s a l p ie d e s u s f a m o s a s m u ­
r a l l a s p o r p a r t e ex te r io r , p r e c i s a m e n t e 
ba jo el g a l l a r d o t o r r e ó n de l x'Ucázar. 
-M p r i n c i p i o u n o croe e s t a r en u n a ca­
c h a r r e r í a del R a s t r o . H i l e r a s l a r g u í s i ­
m a s de c á n t a r o s , u n o s v ie jos , o t ro s 
n u e v o s y a l g u n o s v i e j í s imos y l a ñ a d o s . 
C o n t a m o s los p a r e s , p u e s e s t á n co loca , 
dos de dos en dos , y r e s u l t a n u n o s 74 ; 
t o t a l , 148. Al o t r o l ado o t r a s dos h i le ­
r a s m a y o r e s t o d a v í a . E n t r e los c á n t a ­
ros , y fuiera do l a s filas, h a y rec ip ien­
tes de g é n e r o y condic ión : cubos , l a ­
r r a s , l a t a s de pe t ró leo , ol las , b a r r i l e s , 
bo te l l as , g a r r a f a s , etc. U n a s pobrer. riiu-
j e r e s l levan u n a c a r r e t i l l a de m a n o 
que t i ene c u a t r o hueco,"?, en los c i ia les 
v a n c u a t r o c á n t a r o s o ba r r i l e s . - son 
l a s a g u a ' a o r a s . Con u n a co r r ea a! cue­
llo l e v a n t a n el peso, e m p u j a n d o la. ca­
r r e t i l l a con las m a n o s . La fuente t a r d a 
b a s t a n t e en l l e n a r u n c á n t a r o . Es t e es-
pectfi.culo se r ep i t e en l a s o t r a s fuen­
tes , que n o son m u c h a s . 

Con esto se h a r á c a r g o el lec tor de lo 
qu-e s ignif ica la t r a í d a de a g u a s , q u e 
boy v a a se r u n a r e a l i d a d en , \ v : l a . 

•'fi^- ' H a c i a m á s de c u a r e n t a a ñ o s 
ioci- q u e s e 

mo Interés que entre <*1 pi'iblico lur-itnr 
Pic-rt.a la campaña de Marruecos, i: , norj. ; ¡^^^j^,, i n v e n t a d o g r a n d e s p r o y e c t o s p& 
dido pnviar a la T.nr\n española un "ínviado 1 , , 7 . r» , • 
^^pocial para poder informar a los ler to.es 1 ' '» ^'''^^'' ^ ^ ^ ^ ^ « ' " " ' ^''''"'^ ^^ ' ^^^ para 
de los r«cicnt«!5 a-oiit^efimf^ntos desarrolla 
-OS en aquel teatro de 1» ¡nierra. 

I Es ta medida so ha adoptado también te-
_ I • , , , • , j i niendo en cu<Nnts el g 'an numero de espa-
•Con oojeto de batir una fuerte concem- ! ̂ ^^i,^ .^4^^- ,+^ „„ P„,.f„„oi ,, , , , , , íiolea residentes <n\ Portugal. 

eni"ini,;i'. e i iendida BU el sector de I -, , , , , - . - . - . 
una columna, compuesta en g''ai> \ C i. • I • 'X J 

indí-ecas y del 'J'ertíio, ' O C a U t O f l Z a 1 3 6111151011 ( 1 6 
Xauen, 
parte por tuerzas indígenas y 
a las órdenes del general Castro ü i rona , 
realií» en el día d° boy una im¡x>rtant.« 
operaci<Ju, que np sólo llenó el objetivo de 
abastÉ-cer Murataliar y otras posiciones y rir-
forzar las que dominan Gaj Usin, baso para 
la comunicación con Dra-el-Aceb, sino que, 
dirigddat, con tanto acierto como oportuni­
dad <Kcbas fu©r/.»s, y no obstaut-e tener re­
sistencia , d« numeroso enejnigo que a NU 
avance so oponía, se consiguió nirojarl» He 
SUR fu«rticss posiciones, causándoles más de 
1(X) muertos, que dejaron en el camjK> f«n 
su armamento, siendo, por nuestra par te , 
esoaeas la» bajas. 

En la z.ona- de Ijarache se efectuó la unión 
de las columnas de Uo/,al y Bab-el-Sort, 
vivaqueando amba¿ entre este líltimo punto 
y Sidi-Buker, habiendo llevado a dichos pun­
tos un convoy, que con todo i n t ^ s i d a d ha 
de oompletarso en el d ía de mañana. 

Fuera de Man-uecoa, no se trataron HU'ÍB 
«Mintos cuya iinportancta requiera mención. 

Asistileron también los subsecretarios de 
Guerra y Marina. 

>11 coronel Tjilñés a Laraclie 
E l coronel Valdés, que hasta ahora pres­

taba sus servicios en la oficina de Marrue­
cos de la Presidencia del Directorio, ha 
eido destinado, a petición propia^ a La-
rache. 

Kl genera l Aiapnru en Ceuta 
CEUTA, 15.—Se encuentra en esta ciudad 

el ex alto comisaj-io general Aizpuru acom­
pañado de su hijo ei comandante don José. 
Se aloja en el palacio de la Residencia; ha 
almorzado con el general IMuslera y marcha­
rá mañana probablemente a Madrid. 

obligaciones del Tesoro 
o 

Mil dioscJe.ntos s e t e n t a j dncO' millones de 
pese tas en nn t é rmino de cua t ro años 

Ent re los decreitos que ayer firmó su nia-
jestad figura uno por el q\s(\ se autoriza al 
CVo-biemo para emitir obligaciones del Te-
.soro hasta !a cifra de 1.27,5 millones de 
p«=*ietaes, por un término de cuatro años. 

ET interés que devengan será del .í per 
lOí), mas una prima de amortización de 1 
por JOO a Su vemcimiento en 4 de noviem­
bre de 1928. 

» I » — • — • 

Se ha recogido casi todo el 
oro del "Laurentic" 

I / ) N I ) R E e , 16,—Un comunicado del Al-
I niirantazgo anuncia que han terminado lo*» 
I bcalmjos .emprendidos en el fondo del mar 

para recuperar los lingotes de, oro que co-i-
duC'i'a e! vapor <-fLaurentic/>, « l i ado a pique 
en 1917 por un submarino alemán en las 
costas de Irlanda. De Los 3.193 linj^otos 
que fueron sumergidos, han sido rec-upCfa-
dos ;I.166, cuvo valor parece que asciende 
a .1.750.000 lil>ras. 

« » » • , 

Llega et crucero "Victoria Eugenia" 
o 

PONTEVEDEA, 15.—Ha fondeado en esta 
ría el crucero «Victoria Eugenia», que viene 
B hacer prácticas ea el polígono de J^nner-
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De los da tos qu© sumin i s t r a el p a r t e oficial del día 15, de los sumin is t rados en 
días an te r io res y de algunos te^egraimaá de Larache , se deduce que dos colujnnas, un i 
que pa r t i ó de Zoco el J e m i s (véase el grá fico) y se dir igió a Bab-es-Sor, y o t ra , que 

I pa r t i endo d« Arcfla, llegó a Gozal, t i enden a darse l'a mano. E l comunicado de e s U 
m a d r u g a d a «nanc ía q u e el prc{>ósito se h a conseguido. 

ques l i be ra l e s e s t e r i l i z a b a n l a b u e n a 
lnnt.«(d de los c o n s e r v a d o r e s , y l a o | 
s icion de los c o n s e r v a d o r e s i m p e d í a qrifs 
los l l e v a r a n a efecto los l i be ra l e s . E l 
pueb lo c l a m a b a , y l a po l í t i c a m e n u d a . 
Tío í e n f á t i e m p o p a r a o c u p a r s e de e s t a s 
m i n u c i a ? . 

En este v ino el Di rec to r io , De.shecho 
el t i n g l a d o cac iqu i l , y a se p u d o r e a l i ­
z a r a l g o p r ác t i co . F,l p r i m e r Ayiant-a-
m i e n t o de e s t a e t a p a n o l og ró d a r c i m a 
al a n s i a d o p royec to . D e s p u é s v i n o el a c ­
t u a l A y u n t a m i e n t o , al f rente del c u a l 
est .aba y está, u n h o m b r e de b u e n a vo­
l u n t a d , el a c t u a l a l c a lde , don -To.sé To­
m é . Se a b a n d o n a r o n los p r o y e c t o s d e 
a l t u r a y se eropfzó a r e a l i z a r u n o m o ­
des to , p e r o s egu ro , p r o p u e s t o p o r el in ­
g e n i e r o s eño r Aver ly . Como el r í o r a 
s in a g u a d u r a n t e el e s t i a j e , se a b n r t 
u n pozo en su cauce , con ga le rnas fil­
t r a n t e s , q u e s u m i n i s t r a n u n o s 400 m e ­
t r o s cúb icos de a g u a c a d a v e i n t i c u a t r o 
h o r a s . U n a b o m b a S' tevadora s u b o e l 
a g u a a 87 m e t r o s d e a l t u r a . U n depri-
s i to de c e m e n t o a n n a d o l a rec ibe , y d e 
al l í p o d r á d i s t r i b u i r s e . L a c a n t í d a d d s 
a g u a es i t oca ; pe ro h a v q u e t e n e r e n 
cuenta , que !a c i u d a d es p e q u e ñ a , y t o d o 
es to es p a i t e del p l a n de obra.s , q u e 
h a b r á de a m p l i a r s e . 

Y v a m o s a l a i n a u g u r a c i ó n . P a r a Avi­
l a es i m a c o n t e c i m i e n t o hisIÓrico. E l 
depós i to se l e v a n t a en el recin1>o «Jet-
h i s t ó r i co p a l a c i o de l Rey N i ñ o , . \dosa- . 
do a l a m u r a l l a f r o n t e r a a l a C a t e d r a l , ' 
h a y u n g r u e s o t u b o con v a r i o s g r i fos , 
q u e o s t e n t a n l ac i tos de l a b a j i d e r a es­
p a ñ o l a . L a s c o l u m n a s q u e s o s t i e n e n el 
depós i to o s t e n t a n t a n i b i é n l o s ~ c o l o r e s 
n a c i o n a l e s . T o d o Avi la e s t á aJlí e spe ­
r a n d o el g r a n a c o n t e c i m i e n t o , con flJ 
a l c a l d e y l a s a u t o r i d a d e s . L l e g a l a I n ­
f a n t a con el s e ñ o r Olbispo. Lee el a l ­
ca lde u n s a l u d o de ocas ión , y l a I n f a n ­
t a t i r a de u n a c in t a , c o n lo c u a l l a s 
l l aves d e p a s o se a b r e n . V o l t e a n l a s 
c a m p a n a s , t o c a l a b a n d a d e Intejrídan-
cia , e s t a l l a n cohe te s , el p u e b l o v i t o r e a " 
a l a I n f a n t a y a l a l c a l d e . 

D e s p u é s v a m o s a los g r i fo s . S u a l t e s a 
a b r e u n o y se a b r e n los d e m á s , y l o s 
l í e n n o s o s cho rnos d e a g u a c a e n r o m ­
p i e n d o e n u n a espec ie de h i m n o t r iu j i -
fal . E l p u e b l o m i r a c o n a s o m b r o y j ú ­
bi lo c o r r e r a b u n d a n t e d p r ec io so l í qu i ­
do, <da ca.sta h e r m a n a a ^ a » , q u e d i ­
r í a S a n F r a n c i s c o ; l a « s a n t a m a d r e 
a g u a » , q u e d i cen los l a b r a d o r e s y loa 
b ió logos . E l s eño r Obispo d e A v i l a b e n ­
d ice el d o n d e Dios . S u a l t e z a p i d a u n a 
p l u m a , y el la m i s m a e sc r ibe i m te le ­
g r a m a a s u a u g u s t o s o b r i n o , el r e y d o n 
Alfonso X I I I . L o s fo tógra fos i m p r e s i o ­
n a n p l a c a s y m á s p l a c a s , y e n t r e l o s 
v iva s y c o h e t e s vo lvemos a l depós i to . 
El s e c r e t a r i o del A y u n t a m i e n t o lee _ e l 
a c t a , q u e firman la I n f a n t a y l a s a u t o ­
r i d a d e s . Con e s t a senci l lez se llevaJw. a 
cabo u n a d e l a s g r a n d e s m e j o r a s d e l a 
h i s t ó r i c a c i u d a d . 

Subo l a I n f a n t a con l a s e ñ o r i t a B e r ­
t r á n d e L i s y e l a l c a l d e a su. a u t o m ó ­
vil , y el p u e b l o n o c e s a d e a c l a m a r l o s 
a l son del a g u a , q u e c o r r a bul l ic iosa^ 
E s t a I n f a n t a de E s p a ñ a , t a n quier ida 
de l puébJo e s p a ñ o l , i-eéTibe el h o m e n a j e 
de l a m u c h e d u m b r e con e s a senci l lez 
q u e le es t a n c a r a c t e r í s t i c a . Y a s a b e 
t o d o . \ v i l a q u e a y « r r e h u s ó el p a r a g u a s 
(fue le of í 'cclan e n l a proce-sión, s i ­
g u i e n d o a p ie l a i m a g e n d e l a Santa í 
y a g u a n t a n d o i m p á v i d a y d e v o t a e l 
a b a c e r o . N a d i e s e a t r e v i ó a a i i r l r pa^ 
r a g u a s a su l a d o . 

E l s e ñ o r O b i s p o d e Avfla l o l i s «firíf 
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c ' d o oí j ia lac iu ej'iscop.Tl p a r a su r e s l - ' 
d ' u c i u . , pCí'O a i g u n u vt/, .-¡Í ii;i i iospc-
'l;uif» en Avila en el ItnUi I ñecles, c u y o 
p r o p i e t a r i o «g a h o r a p r e c i s a m e n t e e! 
aii-fildo (li; Avi ia . ~,eaor iorDc. V c u n n -
áu a o a diSfMíiimmos a ontrui- en el co-

. j r . ' do r iifiarece a la jiUortii el ÍHÍU/HÍO-
vi! ño su* a l t eza . 

Hcn iüs diclit) que d o n José T o m é es 
u n h(.mbi-c (In b u e n a voiuniaci . S u s lii-
ios , u n o s Imcnos in ' izns r u b i o s , t r a e n a 
l a m e m o r i a Uis a n t i g u a s í a n i ü i a s ro-
i n a n a s . L a Infan ta , ios sf i rproi i ío , a 
u n o , en ci m o s t r a d o r ; a i o t ro , d a n d o 
ó r d e n e s en l a c o c i n a ; u n terce i t ) a y u ­
d a n d o a los dos . Los v e r d a d e r o s Cin-
c i n a t o s . que ÍMI en g r a n d e s l a s repú­
b l i c a s con el n a b a ¡o y l a s vii-tudes cí­
vica-, y doui- 'Siicas, b;ise de los Ksta-
tíns pode rosos . Su allez^i, en t a n t o vi-
íiita l a s h a b i t a c i o n e s que o c u p a r a en 
o t r o t i e m p o , fel ici ta u n a vez m á s a l 
a l ca lde , a c n r i c i a a s u s n ie tec i tos y sa le 
a ocu¡ a r su autiiui,<)vil. ET .señor Obispo 
y la.s a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s la acon ipa -
ñ a n , y, a fa l ta de b a n d a , un ciego t oca 
c o n f̂ u a c o r d e ó n , a p leno fucile, l a Mar­
c h a R e a l . 

Y a£Í t e r m i n a el g r a n a r o n t e c i m i c n t n 
de la t r a í d a de a g u a s a la c i u d a d de 
IVvila; r«!ro el j)Vie!)io, en vez do l a ben­
d ic ión del agr ia , dice a g u a de bend i ­
ción. 

Pierpon Morgan en París 
Mftftana con f o r e n d a r á con el prcs idculc 
doi Consejo y el min is t ro de HiudcnUa 

PARÍS , If...- Kl <.J'«tií .fouriiíiij hn inte, 
rropüdo al .señoc C'lenienu-, cjuieii ha uiani-
fe&tado fjuc esítii estudiando aotuahiusute va­
rióte tipos de íiinprí-stito interioi-, jiero que 
el Gobierno no ha tornado ninguna decisióa 
sobre e! particular. 

Segi'ui f) ; .frnirnal", (libiíja^o una fuerte 
corriente on París para Jar por terminada 
la Bu&eripción francasa «1 emsiréí-tito l.>a\v*».: 
í in eaeaña al púb'icí;. Fd niiinero de peti-
cJoncB que Sie han recibido en la banca fran-
ceift es tai rpie puede darte j»or cubierta 
Ift parte coiTespondicnto al capital francés. 

MORf.'A> r.y PAUIS 
PAHIH. Iti.—I'.sta nochí! ha lie^jado a Pa­

rí» el famoso multiniiilonario ameru qno 
PJ»rpotit .Morffan, proc#<lent« <ie Londi ís . 

Herriot v (.'leniein.ci c^lebrariln rnaiíana 
•UBR conversación con dicho señor ))ain tra­
tar d« la« condiciones de un cnipi-.'slito fiaic 
céh en b)b Estados l'iiidíjs. 'rcdavía no se 
ha tomado acu*'rdo al;,'uiio del (jobiemo so­
bre esta i'iic*tión. 

Est-e empréstito tendría por T>rincU)al ob-
j«tí) canear el mercado de las divif?»» trán­
celas •. aline'iiíar lo, reembolsos que Fran­
cia debe veriricar en el exterior. 

I,A KMUAJADA Í ; \ KL VATICANO 
ll*>Klí,i. ii). --«Lft 'rtímps:^ dice (¡u6 ia Co-

•iTUsión ¡Jrn Jlacicnda da la Ciitmia ha exsmi. 
nado c^l;^ u)añ3iic. e! presu¡iucsto de Aego-
ci<"ií £xtrani"n:>s. 

í-A-í f] pr'-.vc.-t'i del (íohi.-riio fü sun''iin'^n 
U.ifi crédit'»:» conccdidiv,.; i'iou l:¡ KmbajuJa uc 
Francia ea el \ atu-uno y ])«ia la tui i ia jada 
cu Rusia v lo^ ipui <-.ii los últimas |»"e£;u-
pue>sto« ípicdaron sin emplear. 

La Co!iu>ión ha dwcdido desglasar !a cues­
tión d̂ ; las l'.ni!;ajiidfis del \ a t i c a n o y de 
liu.-!a híifta '-.ir !a>. i-iíplicaciones del ]Í','O del 
Gobierno y iniíiistro de ííe-goeios Exlrenio-
lOH. HRrrioí, a qi.den tumbiéii se jicdiiáu 
explicaciones ^obui ia icatuidación de rela­
ciones con la Kusia do IÍJS soviet*». 

K » * 

PAHIH, lü,---E! -íl'.idain. publica una in-
ÍOfm&Ción. que iitdx; se.r íi;:oj,'ida coa !e.*u'-
Vfl«i,* (luuncumdo que eu lo» círculos geue-
r t l w t u t e bioíi ,'ufoniiadoK f» assegia-a quo 
la» p<>t»nc.ia.-i de ia •tl'etiv.' Kutcuteí. &3 pro-
poi:ea realizar una í,'€>stión <-orca díd Üo-
bieroo lrau;-Lví. i-on el fin de quo ésto tome 
ea torJsiíIiJia:-ión el beiho di' que quizá fue­
ra contralto a lĉ s inti^feses de esl ís Itoton-
cias la i.ujíriisi-''<n de la i'.iribajada d*) Praii-
cia en oí Xaticano 

hX BEÜUCCION I)K FUNCIONARIOS 
F A B i y . Kj i-a supresión de •JO.000 fuu-

eionarioi, que af-ela a t*)dos los pj''iüste-
rios. se realizará e" la forma siguiíMite : re-

• tiro de algtmos funcionarios que han llega­
do al límite de edad; supresión de cC©rtos 
eenffurBO» >• oíKK^icioncg durante variog a/ios 

¡ y suposwión de ii>s puestos que quedan va. 
C«it«S. 
EL lONOBKSO DEf- l 'AIíTIDO RADICAL 

P^)ül<ÜÜNE S i d i MER, 16.--Hoy so ha 
, celebrado la swióa Jn8t],!íur»i del XXI Con­

greso -del par l i lo radical socialista. ,I.<a se­
sión del domingo .sí-rá presidida por l l e -
rriot. 

Cou motivo de ia reurfón de este Con-
¡rooho, 80 trabaja activamente para lograr 
una aproximación entre los radicales de los 
diversos países y los partidos demiV-ratas 
EÍmilftiies. 

_ _ _ _ _ _ _ « • » i • ' 

LA MODA 

EL PERRO DE LA CASA AL PERRO PALILLERO—¿Ves? Por no haberte vacunado. 

Liberales y conservadores 
unidos en 41 distritos 

Lucharán 1.400 candidatos en 
las elecciones inglesas 

Ei canciller Marx rompe 
ias negociaciones 

Ei Gobíenio reserva su lií>ertiid de actióii 

(Jcl.iDioaRAM.\ Esi'KCiAi. m- E L DEBATE) 
ÑAUEN, 16.—El csnciUer Marx lia roto 

las negociaciones con los jefes de 'os par­
t idos de ia coalición, dejando 0I p rob lema 
de la arop'iaciOn de la «liama sin reso.-
ver. El Gobierno se r«serva su l iber tad 
de acción p a r a decisiones pos ter iores ; pero 
en los círculos bien informados se asegura 
que va a diso'.ver el Reicha tag y convocar 
nuevas eiecciones. 

En rcíilidad, -os par t idoa de ia coalición 
no se ponían de p-cucrdo- LofS demóc ia t a s 
se negaban a co 'aborar con los nacionalis­
t a s ; ©1 esentro Jo mismo, aunque su nega­
t i v a e ra menos ro tunda y dejaba alguna 
posibi l idad de s r regio . y ios popule.res exi.-
Rfan que los naciounlis tas fuesen admit i ­
dos en ,el. Gobierno.—a'. O. 

• » » 
BERLÍN, 16.—Durante e' d ía de lyei 

dos enjisarios del pa r t ido popular in ten ta ­
ron lograr de 'o-s demócra tas a lgunas con­
cesiones y también- llevarles a consent i r en 
no hacer oposición de p r inc ip io a la cons 
t i t uc ión de un Gobierno de derechas . 

En la reunión que el cen t ro ce ' eb ró esta 
mafííUJB ' a minor ía , opues ta a toda colabo-
raeión con k¡s nacional is tas , dio mues t ras 
de t a l firniexa en su c r i t e r io , que todo el 
grupo acordó "eder. 

Se asegura que el c m c i l l e r Marx e s t aba 
decidido a d i m i t i r si el cen t ro se h u b i e r a 
pr tmunciado def ini t ivainente en cont ra de 
toda colabora<-i6n con ios nacional is tas . 

En cuan to a Ujs popul is tas , comoquiera 
<jue se han compromet ido con los naciona­
listas, 5on muy po<:as las esperanzas de que 
puedan volver de la ac t i tud que has t a aho­
ra han guardado en es ta cr is is pol í t ica. 

Se p r e sen t a r án 3» mujeres 
—o— 

L E A F l E L l ) . le .—Es v« seguro 
inios ,>() distritos couservadort* y 
no se harán la guerra frente a i candidato 
t^aljorisia, Haí,ta ahora se, ha llegarlo al acuer­
do completo 611 casi toiios loh dintritos e s o -
c«seí<; en (ilH..sgow, dos liberales y 13 con-
s«?rvadnres lucharán frente a lí, labori«t*s; 
en l a i s l ey , donde Asquith tuvo la vez pa­
gada U8 votos de mayoría solamonte, loe 
consei-vatiores retiran su candidato, hacie^i-
do así segura la elección del e¡x presidente 
del (onse jo ; en Kinross y Dest PertehKü 
un liberal se retira f r en te ' a la duquOBa fle 
^Atlioü, couservfiídoríJ, v otros cua¡.ros dis­
tritos. 

Fueía de KsccK'ia sti ha llefrado a un 
acuerdo en ios cíitco distritos de Pri í tol , en 
Norwich y Qp el distrito da B r i ^ t n i d e de 
Sheltiald donde luchará ©1 subsecretario de 
Xe-gociós • Extranjeros, Ponsonly, que es el 
principal autor del TrBíado anglorruso. En 
las elecciones pa-sadas obtuyo l.!iOO vottis 
de mayoría sobre los dos candidatos libera! 
conservador, unidos. 

Esta oueatióu del Tratado anglorruso aera, 
desde luego, el verdadero tema de la.s e W -
ciones. La.dy B w h a n Cart«r, pros;denl.a. de 
la Aswla.ojóii liberal femenina, ha publ'cwlo 
un manili"sto dirigido a sus corfeligionarjos 
dedicado en tu mayor parto a esta oueRf-ión, 
en el que afirma que lo que vordaíierftmeTitQ 
se discute en c^tas €¿ec<íione« es el Tratado 
anglorruso y que esta batalla ele<^toral es 

I una lucha contra el socialismo. 
Todavía no puede saberee hasta dónde lle-

I gani, el acuerdo. |>ii<» haí;la el domin;7o r o 
i so cono-eriin los eajididatos quo presenta 
I cada partido. Los informes conocidos hasta 

ahora i»rmi t«n afirmar qua( jx>r los fiLí 
puestos que tiene la Cámara lucharán unes 
1.400 candidatos, divididos as í : ."iSO laboris­
tas;, un número ajiroxjmado a éste de con-
pervadores, y 3íiO liberales. I A vez narad» 
IOB laboristas presentaron 42'! cajididatos, 'os 
conservadores ií.'Ki y los liberales 4.5-1 — 
B. W. S. 

ÍÍACnOlVALD EX PELIGRO 
X'AUi'lN, 16.—Dicen de Londres quí* en 

Hu viaje jKir el YorkBliire. Maedonald h a 
escapado a un grave» pe.ligro por haberse 
hundido una , tr ibuna donde había IJOO ««-
j jectedores.—í. O. 
KL ACUERDO LIBERAL CONSERVADOR 

LONDRES, 1 6 . - E ! «Daily MaiU Ak'^ 
(pie Ke he, llegado a un compromiso entre 
l¡!)erales y conis^rvadores. compromiso que 
afecta a 41 disfritos en los cuales se t raí» 
de evitar la lucha triangular. 

I>.OR libéralas v conservadores interesaJoa 
en seguir negíX'iando sobre este asunto, ve-
doblan SUR esfuerzow dando pruelias de un 
gran espíritu de conciliBcióu. Créese que 
antes del domingo sa habri'v llegado % i;n 
acuerdo general. 

LA.S MUJEBl iS 
I /ONDRES, 16.—En el momento aetiia- se 

anuncia que hay 39 mujeres candidatos a 
las ele>cciones, frente a 34 el aüo pas.-ido. 

IJOS conservadores preí5entan Vi, los lalxi-
rietas 21 y los Jilieralee, .seis. 

LORD DERBT, OITIMISTA 
L O N D R E S . 10.—Ijord Derby ha diíinara-

do que cree que los consers-adores obtendrán 
una mayoría indejiendiente capaz da -lar al 
país un (iobierno estAble. 

* • « • * 

F . F J F A S T , 16.—Ayer un candidato laK<o-
rista fué linchado jior la miiehedumbro, ori­
ginándose UTia reyerta, do la que resultaron 
veinte heridos. 

La Fiesta del Niño 
en Bilbao 

o—-— 
iJlLR.AO, 10.—A IflB once d? la mañana, 

y on el teatro Arriaga, se ha eeiebrado hoy 
la auujseíada «Fie-ota del Niño». Ilellábaeo 
.1 teatro rebosante do jaibljeo, en su ma­
yoría iaii5o^ y niflat. Ocupó la presidencia 
c! qu© lo es de la Comisión de Instrucción 

que en | piJblica y catedrático del Instittato, don Pe-
itieraleg dro Aguado, a cuya deneeha ES sentó el di­

putado proTÍncial don Rafael Muñoz, repre-
í|8n.t*nte d« la Diputación, y a la izquier­
da, la directora de la Nonnl d e Maestras. 

Acto segtisdo, los niñcíg y niñas premia­
dos pasaron a re..TOgier sus premios. Después 
el coro escolar interpretó una candón lue 
fué muy aplaudida. Regtiidamcnt^ se verifi­
có la repartición de premios de la viuda 
de Epalza y el d« música del mae-stro 

^ Arriago. 
Luego el catedrátiico don Pedro .4nruado 

explicó con breve» y elocuentes palabras el 
cará'-tí'r de la fiesta y la imiportancia del 
a-cto que ge celebraba. Fué muy aplaudida. 

Por la tarde se celebró en el c-ampo de 
San Mames el festival atlétlco. Concurrie-
rcm vajtos mile» de nifioe y niñas. Al en-
t rs r en e l oaínpo a© enfcnegó a ctídft uno la 
merienda. El aspecto que presentaba el es­
tadio era magnífico. 

Ccaaenzó el acto ejeeutando la banda del 
rejiiniienlo de Gaj-ellano la Marcha R«al. 
Acto seguido las niñas hicieron ejendcios de 

Una concesión rusa a 
los yanquis 

- -o 

Ya está redactado el informe 
trances sobre el reconocimien­

to de ios soviets 

PAJUS, 16.—Según los diarios, la nota re­
dactada por la Comisión que p t w d e Da 
Monzie, y que ha de euviaree a Mo«icú, 
declara que es necesario encontrar uua 
combinaciou que permita rehabilitar las 
títulos de la antigua deuda mea y acoplar 
este requisito a las necesidades futuras de 
la reconstitución económica de Rusia. 

Preconizn la creacióu de una Comisión de 
«controle» de las finanzas iutm-ioroti, que se 
encargue de la reorganización del comercio 
exterior ru-so y asegure la liquidación pro­
gresiva del pasivo que hoy presenta la Ha­
cienda rusa. 

Propone que Francia reconozca a los so­
viets y su Gobierno «de jure», «o el oaeo de 
que Rusia ee declare diapueet-a a entrar en 
negociaciones con el Gobierno francés, bien 
entendido que eíi estas negociaciofloieB ha de 
darse satisfacción a los intereses franceses. 

La fórmula de reconocimiento va acompei-
ñadí; de una carta de envío expresando los 
fundamentos que han inspirado las oonclu-
siones de la Comisión. 

UNA CONCESIÓN A LOS YANQUIS 
RIG)A, 16.—La opinión pública en Rusia 

se ocupa mucho estos día.s de las gestiones 
entabladas por el grupo americano Harri-
man, encaminada.s a obtener la concesión 
de las minas de Manganeso de Chiaturi 
(Georgia). 

En 1!>18, ocupando antoncaB loe íklemanes 
ese territorio, se 'iisforTiairon en acaparar pa­
ra el exclusivo provecho de su país e»os 
ricos yacimientos minerales, pero más tr.rde 
tuvieron que llegar a un acuerdo ooli los 
grupos francée, mglés y griego. 

AfOmania e Inglaterra han protestado ya 
contra esas gestiones del grupo Harr iman. 
Alemania sostiene que si se hiciese a los 
americanos tal concesión sin el previo con­
sentimiento do los accionistas de las minas, 
esto conírt.itniría una te rminaa te viola^áón 
del Tratado de Rapallo. 

l o s rusos, por su parte , est iman que la 
explotación de didias minas por capitales 
"''Tteamericanofi facilitaría el reeonocimionto 
«de jure» deí Gobierno de los soviets por el 
(lobiemo de los Estados Unidos. 

Barcelona intensificará 
el turismo 

—. o 

Entrega del nuevo local para Es­
cuela de Ingenie, os Industriales 

o 
A j e r regresó eJ gobernador CÍTU 

BARCELONA, 1 6 . ~ E n la Universidad la -
dusti-ia! se ha csleibrado la ceremonia ofioial 
do dar posesión a la Escuela de Ingenieros 
JadufitriaJes de los localesi que para el em­
plazamiento de la mi-sma designó la Comisión 
ncanbrada por real orden, al objeto de eum-
pritríentar el traslado do dicha Escuela a la 
antJBua fábrica de BatUo. 

A,sistierDn al acto el eutescretario del Tra­
bajo, señor A unos ; el presidente da la Di­
putación, conde do Figole; el delegado regio, 

X n ^ - • ?'^^ ^' v'^'T d'puUidos de a • ^ ¿^ ̂ 'orazón de .lesús. Bendijo las obras 
Atan comunidad, ei director de la Escuela de ' • - • 

El Corazón de Jesús se entronizará 
en !a Diputación de Zamora 

"Teatro dei Piccoli" en 
la Zarzuela 

o 
Algunas veries en el t»¡utrc, especia.oifante 

cuando presenciábamos obríw jxíeucas v iau-
tásticas., hemos sentido cómo nuestra ima­
ginación, que, esaltaüa por la fábula, vola­
ba, siguisiido la inspiración del poata, cho­
caba brusca y dolorosamente con la uarrera, 
con el l imite fatal que Je im^xinían ias tos­
cas realidades escénicas, nos heanos \islx< 
detenidos ante la encarnación de un tipo 
que no respondía, al tipo ideal, ante mi 
tOsco detallo de indumentaria, ante una in­
evitable incomprensión. 

Nada de esto nos desilusionó anocho; de 
antiguo data ntiestro conocimiento con el 
teatro dei Piccoli; nos lo reveló un delUAdo 
artículo do Luiggi Fit tazzi en la «Lottar»>, 
la revista de «11 Corriere deUa Sera* en 
1914, poco meses después de haber dado 
Vittorio Podreca sus primeras represeuMuno-
nes en la sala del Palazzo Odescalchi de 
lioina; hablaba el articulista de ia génesis, 
de la idea y su realizatíión. Después de ha­
ber visto 61 espe^-'iáoulo, opinamos ncwotros 
que em el fondo de la idea, más que un 
deseo de mejoramiento, hay una ansia Inten­
ta ds libertad, de ansia de realidades, idea­
les y de posibilidades fantásticas, no afea­
da i>oS ninguno de esos tropiezos que la 
realidad material opone al vuelo de la fan­
tasía. 

Como que en el teatro dei Picooü todo es 
obra de e l la : lo mismo que se jonjibe el 
asunto y se ejecuta ©1 decorado, se pwan y 
so «construyen» los personajes do modo que 
correspondan al caiiicter de la obra y re­
presenten oon toda fidelidad el Upo que 
encaman, estilizándolo e idealizándolo cuan­
to sea necesario. 

Ee un teatro de muñecos que superan, 
algunas veces a los hombres, ayudan a la 
imaginación al dar desde el primer momen­
to la seguridad da que todo cuanto ha de 
verse ee irreal y faniá.stico, y por contráete 
y como una señal de su influencia aniñadcia, 
de s-u poder de infantilización sobre el pú­
blico, no ocultan n i disimulan, an,tas bien, 
Oíuestran con aiarde loe hilos que les dan 
vida, que vienen a ser también una paléate 
de ia maestría, de la habilidad extnwrdi-
naria de quienes los muevem 

E l ensayo general de anoche, espiscia da 
ijeipnB)«entación pfivada, Uevó al teatro d>a 
la Zarzuela a tm público eocogjüísimo, I n ­
tegramente compuesto dn artietas y litara-
tos. Podreca. en breves palabsaa de saludo, 
expltcó con veidadoro gracejo la esencia dei 
espectáííulo, y presentó a los artietias de BU. 
oompañfa, verdaderos y admirable» cantan-
toa y EKitores, que hablan por Los nau&eooa, 
y los habilísimos maquinistas que los mue­
ven, y empezó la r©prasentacióa, qne fué 
una extraordinaria sorpresa, para ©1 público. 
Ei programa de variedades ea algo extraer-
d iñar lo : imposible más intención, nxia finu­
ra^ más cómico semttdo de la vieidad y mes 
Butil e inteiMjionada caricatura; un humo-
rismo eutil y Éoc&rrón lo iatornaa, todo, y 

Cimna«ia rítmica y entonaron e í hitano de f f'*^"?^ término a la Escuela del Trabajo 
Í5,ii.„ T - . : J I - !..•_- „; : ^ - j . «e la Mancomnniaad, 

r̂  • T j i. • 1 , • , , I el Arzobispo de Santiago, doctor Lago Gon-
3 ? 2 ^ ° « Í ° ," f*' Z ^^ í"*^'*'"* ^^ io« zález, quien, eeguidamSte-pronunció un dis-
profesore_. de a c.taa Escuela. | ^,,,,^0' ¿lusivo al acto. 

Detíp'ues de lae frases de rigor, cambiadas I ^,^ 
entre los señores Aimós, conde de Figols y 
director de la Escuela, fué suscrita por los 
p r e s e n t a la correspondiente acta. 

Luí^o , of seiftor -Aunós, acompasado del al­
to funcionsrio del ministerio señor BurgaJet^ 
y de as demás personalidades, efectuó una de­
tenida visita a lae secxiiones de tejidos, tin­
torería, hilaturas, química, laboratorios, y . 

ZAMORA, 15.—En la tíltima cesión de la 
D.lputaciótt p r o v w i a l se acordó entronizar 
el Corazxín de Jesús ©n el palacio de la 
Corporación y quedó nombrada una Comi­
sión encargada de orgeuÍKar al acto. 

Una capil la en Placeres 
PONTBVEDllA, 15.«—En el vecino lugar ! l'egó al summum en eF equilibrista de }a 

de Placeres se ha celegrado la ceremonia de i cuerda floja, prodifjiosa visión de circo, 
la colocación de la primera piedra de una ca- 1 «Da l»lla dormente nel bosco» es l a es­
pilla que va a levantarse en ej Colegio del | cenifjcación del conocido cuento, por Bris-

• • - • — -•• tolfi, con música d© RespighL L a taotasia 
no tiene límites ; esté con«eg^úd«, totalmaQ-
te la duloe paeeía de la leyMida, acentúa-

Bilbao. J<os niñou practicaron ejercicios de 
gimnaeia ración»! y el cWo cantó el himno 
a 1.1 Patria. 

Ikispués SO jugó el partido de «football» 
entre log eqmpos de la Universidad de Dens-
to y de la Eeeuela de Ingenieros Indas-
t r n i ^ . E l partido resultó interesante, opun-
tándoí« dos «goals» el primero por cero el 
segundo. 

E n la carrera de veloíídad celebrada a 
continuación e lean íó el primer puesto el se­
ñor Pnyo. 

Tx«3 demás númpros dal programa resulta­
ron muy briDftntes y el desfile fuá es­
pléndido. 

• — ' — — _ — — ^ « » » 

Toros en provincias 
o-—-

E N ZABAGOZA 
ZAIIAGOZA, 16.--Se lidian ocho novillos 

de D a m a n d e , por los dies t ros Moreni to de 
Zairagoza, Lwgart i to , Cándido Tieba y Sa-
cristi in Fuen tes . 

PriJTiero. Moreni to ' ancea regular . Pone 
t res pares , hace una faena regu la r y apre­
t a d a y da u n a estocada que m a t a sin pun-
til>a. (Ovación y oreja.) 

Segundo. Se promueve una bronca p<>r 
ser extrajordinnriamente iman.so y es de­
vuel to a l corral . Sale el sobrero, al q.ae 
L a g a r t i t o veroniquea regu la r y da urm es­
tocada superior . 

Tei^cero. Ocsiiuiís áe haber t omado dos 
varas y matado un caballo, es re t i rado ai 
corral por ser t ambién m a n s a El sus t i t u to 
es igual y a u m e n t a el escándalo. Tieba 
hace uma faena ceñida, da nna estocada 
buena y descabella a pulso. 

Cuar to . .Sacrist.án Fuen tes hace una fae- > 
na de al iño y m a t a de una estoceda do ¡ 
fectuosa. I 

Quinto. Morenio da varios lances supe­
riores, coloca t res buenos p a r e s de bande-1 
rilTís y hace una gran faena de mule ta . Da 
media es tocada a i r iba , que m a t a . 

Sexta. Mule tea L a g a r t i t o por na tu ra les 
y de pecho. E n t r a n d o i-ecto, da una esto­
cada superior . (Ovación.) 

Sépt imo. Tieba hace una faena en la 
que interca^'a na tura les , de pecho y moli­
netes. E n t r a super io rmen te y d'a u n a g ran 
es tocada. (Ovación y oreja.) 

En lae diferentes aulas, laboratorios y ta­
lleres so celebraban lae clases con norma-
lidexl. E l señor Aunós, al despedirfe. hizo 
constar la sa-tl'sfacción quo la vif,ita le halifa 
proporcTcmado, sJgnfiicando, a su vez. el pro­
pósito de conseguir para las enseñanzas téc­
nicas, proí««ianales y de perfoccionamiento 
obiwro toda la importancia y desarrollo que 
exigen las necesidades públicas. 

Banqueta al sefior Annós 

BARCELONA, 16.—El subsecretario del 
Trabajo ha visitado hoy las oficinas de hi 
Delegación regia. Por la tarde estuvo en el 
Metropoltano, y a continuación, en los ta^ 
l l en^ de La Maquinista Terrestre y Marí­
t ima. Por la noche fué obsequiado con im 
^anqueite por la Asociación de Ingenieros 
e Insiiección provincial do Industrias y Es­
cuela de Ingenieros. 

Denuncias contra el ex 
director de un Banco 

o -

También son encarcelados dos 
ex consejeros 

H a n sido detenidos don Gabriel Pi­

da por una graj:isu ingenua, encantadora; hay 
una armonía completa entre la fáiwla y su 
{íreaentación escénica; hay una sstóizacióo 
elegantísima, y la música, llena de moder­
nidades, con graciosas regresiones, oon stib-
rayados cySmicos, da intjención y valores a 
la obra. ,I>antro del acierto toi&l hay ma­
yores aciw^os de cuadros, d© tipos, de es­
cenas y ajititudes, quo la falta de tiempo 
nos impide detallar. 

Tentaioó la agradafcilísiin* Telada con tm 
fin d/9 fiesta, que piffio de mánSBeeto la po-

ñaua, don Eduardo y don Femando Bravo! sibilidad oómtca del espectáculo. Los tre» 

La atraoctón de foíasíeros 
BARCELONA, 1 6 . - E n la última Jun ta 

celebrada por la Sociedad de Aracción de 
Forasteros, se dio cuenta do las listas remi 
t idas por los delegados de la Sociedad en La 
Ilabanai. Manila, Montevidoo, Mihin v Aquis-
gran, que están realizando el ceneo de ' es­
pañoles con establecimientos abiertos en el 
extranjero, con objeto do asociar a aquellos 
compatriotas a la obra do pro5>aganda. So 
dio cuenta en alia de la llegada de dos 
caravanas do ingleses y de qi;© tienen anun­
ciadas otra,s más para el mes próxima 

En la misma justa se acordó inteB.iificar 
la propaganda de Bteceloiia/ (como ciudad 
de invierno en Inglaterra y Francia. 

R^reeo dol gobomsdor 
BvARCEIyONA 16.—En el rápido de esta 

noche ha regresado el gobernadou. señor Mi-
láns del Bosch, a quien, esperaban el go­
bernador interino, el alcalde y otras per­
sonalidades. 

Federación de pósitos do Tarragona 
BARCELONA, 16.—D© Tarragona dicen 

que, debido a la constitución de ¡os p'isltos 
marítimos y de pescadores, se cttjáu leali-
zpjido estudios parn constituir la Federa­
ción da pó.sitos de la provincia, a fin d e 
conseguir ias máximas ventajas para ia cia­
se. Se ca'cula que en valore-s nipotea-arios 

os mi-

Un rasgo de los obreros 
católicos de Alicante 

B« ofrecen a ttabajaf tana hora extraordinaria 
cada di» a beneficio de en femoe de Atri ta 

ALICANTE, ir).--Kl Círculo CatóUto obre­
ra ha ofrecido a las auVoridadeis uu hermoso 
¡ocal con todo lo necesario para atender a 
treinta y chioo soldados enfermos llegados 
Marruecos. 

Además, nnichos obreros están dispuestos 
pi se les concede permiso, a trabajiir uua ho­
ra má.s cada dia ¡>ara- <|ue • y© apliquen las 
ganancias de la^ horas extraoidinariae a bo-
néficiü de los enfermos. 

Octavo. A oeticion del publico, Sánchez ; podrán apioriarse a la Federación de 
Mejí.as baja al ruedo y pone al bicho t r e s . Uo^es v medio de ¡«setas de cai¡ital 
pa res de banderi l las mognífrcos. (Ovación. ) , También dicen de Tarragona q u e ' 

_o 
r I n 3 

Casas baratas en Santander 
o 

SANTANDER, la.—;Se confía en que 
pronto scvii míe ¡validad el proye<'lo d.» cons­
trucción de varit>s gru]K>s de casas baratas 
para óbrenos j>or cuenta del .Vyuntanr^nto. 
Siíirán edificadas 011 tj.'n-ena5 propi<;»s de ésto 
y transcurrido un determinado número de 
años posarán a ser propiedad de sus inqu " 

Pa 
L';ilanda t ambién baja ai ruedo, y con Me 
jlas ayudan a Sac r i s t án en e l ú l t imo t e t -
c i a Hace Sacr i s tán una faena en la que 
in te rca la pases de p . c h o , y da mediía es­
tocada. 

T'n toro de regalo 
El público pide un novillo de reg-alo y el 

p res iden te 'accede. 
Sale el noveno toro. La"anda y Sánchez 

Mejlas colocan cua t ro pares de oandterillas, 
siendo alcnnzado Mejías al Sa l t a r , l a ba r r e 

que ha re­
gresado de Santa Coloma de F a m é s t ! Cai--
denal Arzobispo, doctor Vidal y Barraquer, 
que o! sábado irá a Selva del Campo. 

Las cantinas escolares 
BARCELONA, 16.—En sesión estrao-dl 

naria celebraiia jxir la Jun t a municipal ]ier-
maiiente. se han aprobado las bases para 
otorgr por concurso jniblico el servicio del 
abastecimiento de las Cantinas Escolares. 
De este modo podrán reanudar su labor ¡as 

y empujado. Después de vari-cs pases de escuelas de Mar y de Bosqut», 

i l i -M uerto 
nos 

COHl 'SA yr,--\ !>; salida de un baile r¡- En la próxima semana se celebrará un» 
•iemn e n ' l a parr.M-juia de |Pr«T¡», del Ayunta- reunión para tratar de la construcción de 
"" • i. ^^ j'l^rr.u.^ ~«;i,!t«ndn mi-erto César 1200 casas baratas con cantidades facilitadas ^i ̂ vi»,.-^. j . . . ~ ^...^^ ^ , i , ,-.1 •, , 
i^7£fLr^^^t^vl^ ^U^^^ el Monte de Piedad y los Bancos loca- varios pa res y, t^as u n a faem. .r^.juTar. at izó agregando qile no volverá a Chile ha^ta que 

Lalanda y Mejías, Kyfaelillo, t r a s una fae 
na breve, da una es tocada ¡mena, que 
ba.sta. 

EN AVILA 
A V I I J A , 16.- Se ce lebra la onunci'ada co­

rr ida, pres idiendo la infanta Isrtbel. Se li­
dian c u a t r o toro."! de García Resina: t r e s 
p a r a Jose l í to M-irttn y uno p a r a Fernando 
Kuiz. 

En el p r imero Josei i to . después de unos 
pa res buenos, hiüo una faena de aliño, ma­
t ando d e un ninchazo y media delanter.a. 

En el segundo hiz.o unes cu i t e s a r t í s t i ­
cos, colocó un p a r mag'nífieo, y mató , luego 
de una faena val iente , de un pinchazo y 
una estocada. 

Al ú l t imo suyo .lo.'elito le mule teó ;erca 
con la m&r^p derecha, despachSn(k»le con 
media cstoc'Kda buena y un descabello. 

Fe rnando Ruiz, encs rgado de pasapor ta r 
el ctíBrto. hizo unos qu i tes vistosos, colocó 

Maltas gabematlyas 
BARCEIXINA, 16—^El gobernador ha im-

])uesto cinco multas de ¿500 pesetas cada 
una a otros tantos dueños de establecimien­
tos ]>or repartir anuc.cios similares a billetíj" 
de l.tXiO pesetas. 

También lia impuesto otra mul ta de 100 
peseta.s al dueño do un restorán por inflin­
gir la orden gubernativa sobre la hora del 
cierrt*. 

ALESSANDRI ENVIGO 
VIGO, 16.—A bordo dol «Cap Polonio?. es­

tuvo ayer en este puerto el ex presideute, de 
a República chilena í^eñor Alessandri. Acu­

dieron a saludarle algnnpi persoDahdades y 
]>criodistas, a los que no quiso hacer maui-
festaciones respecto a If. situación de su país. 

«U6 iaeresó' en la ©nfemiería de ia cárcel. les. inedia, un pinchazo y o t r a media . totmine su etapa presidencial. 

Cai-fero, ex director garento eJ primero y con­
sejeros los últimos, del Banco PenineulM- Hi-
ixitecario, establecido en la cadle del Are­
nal , 26. 

Iva detención, ordenada por el J u z y a i o d « i 
disti-iio del Centro, se debe 4 resultas da 1» 
actuación reaüíada por ©1 juez sobre una d*-
nimcia presentada yxx don Amadeo De^mt 
y don Jesús Dorado. 

El señor Deprit hace algún ti©mpo fué 
encargado, al parecer, por el entonces direo-
tor gerente del Banco, señor PiñEjna, do or­
ganizar una sucursal en Bilbao, de la 
quo había de ser director. E l señor Dora­
do sería el interventoj-. Cada uno de eUos en­
tregó como fianza 30.000 pesetas en papeJ 
del Fjstxido y otras cantidades en meiálico, a 
cuenta d« los cuaSes se les dieron aooiooes 
del J3anco. 

En Bilbao los futuros director © interven­
tor do la sucursal nombraron consejero a 
don Adolfo (iaroia Arana, quien entregó una 
fianza de 28 COO pesetas en valores del Esta­
do, y conserje a don Felipe Mendoi», que 
asimismo dejxxritó lO.OOO pesetas d© fianza. 
Fueron designados corresponsales represen­
tantes en BaracaJdo y Seetao don José Garro 
y don Félix Aramburo, cfida uno de los ouík-
lee depositó como fianza 2.D0O pesetas en va. 
lores. 

A todos R© les exigió comprar además ao-
dones del Banio . 

Terminada esta laiwr preparatoria-, ios se. 
ñores Deprit y Dorado quisieron ponerse al 
habla con el Banco para inaugurar la sucur­
sal, pero no recibieron contestación, a. j e t a r 
de los muchos esfuerzos y medios qu© eta-
picaron, y entonces vinieron a Madrid, en­
contrándose con que el Consejo de adminis­
tración desaprobaba la gestiéin del ex geren­
te y de los das oonsejeiros. 

No para aquí el asunto. Además d© la 
denuncia da los señores Deprit y Dorado 
fué presentada al Juzgado otra dei presiden 
te del Consejo de .administración del Ban­
co, don Arturo Ballesteros y Rubio y del 
actual director, don José ¡Rodríguez de Cas­
tro, contra e Iseñar Pifiana y su suegro, don 
Joaquín de Miguel, porque revisadas Jas 
cuentas no se justifica la Enviersión d© noven-
ta mil pesetas. 

Por otra parte, un industri*! llamado Ma­
riano Molina BlsBico, ha presentado otra 
denuncia oontra el Banco por haberle sido 
rechazados unos vales por valor d© mil qui­
nientas pesetas que, pegón contrato con el 
Banoo, presentó al cobro. 

MAS DENUNCIAS 
Don Juan Pedro Jaba Márquez, con do­

micilio en el paseo de lae Delicias, 40," pre­
sentó otra denuncia contra el Banco de re­
ferencia. 

Dice en el documento el denunciante que 
entregó en depósito 3.000 pesetas en títulos 
del FíStado, como garantía de su gestión co. 
mo inspector del Banco reninsular I! eiico, 
Y no ha recibido ni el suerldo que se 1© 
ofreció ni contestación a Sus demandas pa­
ra que le devolvieran ©1 depósito. 

También presentaron ayer denuncias . con­
tra ©1 mismo establecimiento don José .Mez­
quita Ortega, de veintinuPv<> años, conuer-
ciante, establecido en la cali© del Duqtie de 
itivas, ;>; don Enrique Día-/, Gutiérroz, de 
cincuenta y cinco, domiciliado en Atoclia, 
Ti ti, Y don Manuel Navas Maestro, comer-
cianí.e, estjablecido en Mayor, 74. 

La denuncia so funda en hal>er suminis­
trado géneros, alxjuados per chequea conla-a 
ol Banco, y que no Son satisfechos. La pri­
mera de dichas denuncias ascieiide a la can­
tidad de 2.967,75 pesetaa; la segunda, a 
11.238.60 y a 6.901,20 la tercera. 

Finalmente, el procurador don Federico 
Jfartin (ionzá.!ez del Rivero )M-esentó otra 
denuncia análoga, en noiiibr© de dou Juan 
Beniter Orozoo, dai comercio, eeñalapdp ©1 
perjuicio en 16.982,10 pesetas. 

«ratas3> de «Xia Gran Vía», la carioatara del 
«fox» «8alomé>, y «Oalabazopoüa», de un 
empaque de caricatora grotesca nca-teameri-
cana, fueron otros tantos aciertos tc^ales, 
que obligó al PTJWÍCO, que a p l a u d a confi­
tan t^smen te desde el principio, a prorrumpir 
en ovaciones itoterminablee. 

Jorge D E LA CUEVA 

«LA BIEN AMADA» EN BARCEgjOHK 
BARCEÍLONA, 16.—En el teatro Tívoli sé 

h ^ estrenado la zarzuela «La bien ameiSa», 
original del señor Andrés de Prada, música 
del maestro Padilla. La acción ocurre en 
Valencia. El libreto está muy cuidado. E l 
maestro Padüla ha alcanzad» con la música 
un brillante triuafo. TÍMI© la partitmca nti» 
meros de rmicha inapií'ación y do indiscu­
tible acierto, varios de los cualeB se repi­
tieron. 

E n la interpretación ge distingTiieron Cora 
Raga, las señoritas Racionero y Serrano y 
los seflore» Vendr&ll y Murcia. 

— m I » —^— —« 

Aniversario del subsidio 
de maternidad 

Cnat ro miJ sei.scientas noven ta y t res 
obreras espartoi.is han recibido las 

50 pese tas 

Por real decre to de 21 de agosto de 1923 
fueron reformados algunos ar t ículos de ¡a 
iey sobre el t rabajo de las mujeres y da 
los niños, en el sent ido de r eg l amen ta r ©I 
t raba jo de l'aa madres obreras , antes y des­
pués del a lumbramien to , concediéndol-as va­
rios derechos, en t r e ellos el de pe rc ib i r del 
Es tado un subsidio de 50 pese tas en el caso 

' de dar a luz, e ins t au rando con ello un avan­
ce del proyectado s e ^ r o obrero de m a t e r ­
nidad. 

Inspí rase esta labor legis lat iva, p a r a cuya 
efect ividad, en lo re la t ivo al pago de di­
cho subsidio, ha consignado e> Director io 
medios económicos en ' a v igen te ley de p i e -
suptiestos, en un ideí.1 de me jo ramien to de 
la raza , fac i l i tando adecuada asis tencia a 
¡a m a d r e y al hijo d u r a n t e un mínimo tle 
reposo obl igatorio, según se indica en el 
preámbu lo del referido rea! deci-eto. 

Por l a aplicación de éste han recibido ya 
las 50 pese tas 4.693 obreras madres , p e r t e ­
necientes a todas las regiones de España, 

Rieunidos en el I n s t i t u t o Nacional de P r o . 
visión los obreros y pa t ronos que forman 
p a r t e de la Comisión p a r a e l .subsidio de 
mate rn idad , al conmemorar el p r i m e r ani­
versario de la efect ividad de es ta mejora 
social, que comenzó a ap"licars3 el 15 de 
oc tub re de 192r!, han acordado mani fes ta r 
su deseo de que, como uno -de los medios 
de con t r ibu i r a la vigorización de la raza, 
ias clases pa t rona les y obreras cuiden, en 
c u a n t o les compete , de que no deje de ap l i - ' 
ca rse en n ingún caso dicho subsidio. 1 

• « « * 

Comandante lesionado 
Chocín «na «niotoj> y nn «aoto» 

—o— 
En la calle de Bailen chocaron el « taxi» 

2363. de San Sebast ián , cond'ucido por Se­
cundo Rodríguez Corral , y u n a motocic te ta 
m ü i t a r , número 1 del batal lón de In s t ruc ­
ción, que guiaba el soldado Nicolás Gon-
íá.iez, de ve in t i t r é s años. 

A consecuenci-a del choque resul tó con 
lesiones de re la t iva impor t anc ia el coman­
dante , afecto al c i t ado batal lón, don Fede- • 
rico Medialdee, domiciliado, como el sol­
dado que guif-bfi la « m o t o , en ei campa­
mento de Carabanchel . 

Fué asistido en la cl ínica mi l i t a r de ur­
gencia s i t a en .n 
mero 39. 

calle de la Pr incesa , nú . 
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La Ciudad de ios 
Congresos 

o 
S E V I L L A , 15. 

H a s t a a h o r a t e n í a m o s los sev i l l anos 
t r o s mot ivos , e n t r e o t ros , de orgu l lo lo­
c a l i s t a : l a S e m a n a S a n t a , l a F e r i a y los 
s e s e n t a g i ' ados a l sol en el r i g o r es t iva l . 
¿ C u á l de e s a s ta'es cosas t i ene c i u d a d 
a i g u n a de E s p a ñ a ? P u e s y a p o s e e m o s 
o t r a «exclusiva i>: los Congre sos c ien­
tíficos, comerc i a l e s , a r t í s t i c o s o de cua l ­
q u i e r o t ro r a m o do l a c u l t u r a h u m a n a . 
Cong re sos d e Cienc ias , de U l t r a n t a r , de 
C a r r e t e r a s , de l a P r e n s a , de l^Iedicina. . . 
T o d o s ellos h a n ten ido a Sevi l la p o r es­
c e n a r i o en el t r a n s c u r s o de veint-e me­
ses . Y a ú n se e s t á ce l eb ran ( Ío"e í ú l t i ­
m o y y a se a n u n c i a o t ro , no sé si de 
O e n c i a s exac t a s . . . o i n e x a c t a s . 

L a c o r d i a l i d a d sev i l l ana , g e n e r o s a y 
s i m p á t i c a se ofrece y d e r r a m a en e s t a s 
A s a i o b ' e a s . Cier to qiic n o d a m o s los 
sev i l l anos u n a i m p o r t a n c i a exces iva a 
l a t r a s c e n d e n c i a c u l t u r a l de los a c t o s 
r e f e r idos n i n o s d e j a m o s e n g a A a r po r 
el e m p a q u e doc to ra l de los congres i s ­
t a s : t a m p o c o ellos se e m p e ñ a n en con­
v e n c e m o s da que v i e n e n a Sevi l la con 
el des ign io de re&olver g r a v e s proble­
m a s . P o r si n o lo s a b í a m o s , el doc tor 
R e c a s é n s n o s lo h a a d v e r t i d o ¿ i n g e n u a ­
m e n t e ? en l a ses ión i n a u g u r a l del Con­
g r e s o d e Cienc ia s M é d i c a s q u e hoy co­
m i e n z a . 

Sevi l la a g r a d e c e el h o m e n a j e q u e en-
t r a i i a su clecx:ión p a r a sede de es to s 
C o n g r e s o s , E s c l a r o que la a g r a d e c e , 
DO c o m o favor , s ino como ac to de j u s ­
t i c i a . Sevi l la e s t á s e g u r a , ; p u e s n o fal­
t a b a m á í ! , d e que al e l eg i r l a los m a ­
t e m á t i c o s , los q u í m i c o s , los i n g e n i e r o s , 
los p e r i o d i s t a s o los m.édicos p a r a ce­
l e b r a r en el la s u s a s a m b l e a s , no h a ­
cen o t r a cosa . . . s ino lo que el m á s ele­
m e n t a l b u e n ju ic io aconse j a . ¿Quién 
c o m o Sevi l l a? H a b r á o t r o s c ie los m á s i 
azailes o m e n o s a z u l e s que el n u e s t r o ; i 
p e r o n i n g u n o con el azu l ine fab le del 
cielo s e v i l l a n o ; n i l u z c o m o l a de n u e s ­
t r o sol, c l a r a , r i en t e , e n c e n d i d a , a le - I 
g r í s i m a ; n i P a r q u e como el de M a r í a | 
L u i s a ; n i r í o con c u r v a t a n g r a c i o s a i 
y poé t i ca como l a de los R e m e d i o s , | 
a u r e o l a d a po r los a r r e b o l e s ú n i c o s de l i 
&ol que v a a d o r m i r a T r i a n a : n i pa- | 
l ac ios c o m o los de la p l a z a de .América, 

Ventajas de la nueva ley de Casas baratas 
-e3t> 

Prinias a la construcción. Exención áe impuestos. Préstamos con 
interés módico, que podrán alcanzar basta el 70 por 1 O del 

valor de las casas terminadas 
-Loa-

Podrán construir casas baratas e l Eetado, 
los ATuntamientos, las (xirporaciones y 
lo¿ particulares. 

Podrán ser construidas para habitarlas los 
dufifios, para alquilarlas o para cederlas 
gratui tamente o a cenfio. 

A'o pod'-in 6€r embargadas durante cin­
cuenta aáos, Kalvo <íuando ee t ra te de ba-
osr electivos créditos hipotecarios obteni­
dos antee de la adjudicación, ¡ los dere­
chos del Estado, i-'rovincia o M u a x i p ' o , 
a los efectos de et ta ley. 

No podrán ser enajenadas, a meinos que 
ei dueño solicite la desviaoulacííSn por 
causa justa. 

Gozarán del beneficio de exención de loj 
impuastos de dorechoíi rnales j transmi­
sión de bienes y del Timbre del Estado, 
en cuanto a los contratos de compra de 
terrenos, .primera cesión, alquileres, prés­
tamos, instituciones testamentarias, cons-
t i t udóa o modificación de Sociedades cons­
tructoras y transmisiones directas «mortii 
causan. 

Los terrenog aprobados para su cons t ruc 
Clon estarán exentos de toda contribución 
o impuesto, incluso el de «plus valía». 

Estarán exentas del abono de derechos por 
Jicencias muu.cipales de construcción. 

El Estado -podrá otorgar una pr ima fija 
por cada cafea que se edifique en estas 
oondÍLÜones, sin que el fcotal de las can­
tidades entregadas rebase la suma de 30 
millonefi de pesetas. 

D(! igual modo se autoriza al Estado para 
uue, hasta el límite de 100 millones de 
Jie:et3fi, otorgue, con parantía de prime-

- ra hipoteca, préstamos amortizables en el 
plazo máximo de t«einta años, con el 3 
jx)r 100 de Interés, que podrá £<»,r rebaja­
do por el Gobierno al 2 por 100. El im­
porte de los préstíimos no podrá exceder 
en ningún caso de) 55 por 1(K) del valor 
do k>s terrenos y del 70 por 100 de las 
casas ya terminadas. 

Se cons<?;nará anualmente en presupuestos 
'm millón de pesetas psra ayudar a los 
ronstructores de casas ba:-atas a pagar los 
préíitamos contraídos con particulares. 

Las casas construidas por Sociedades be­
néficas podrán disfrutar da la prima a la 
•'.onstruocióa del 20 por 100 r do los prés­
tamos al 3 por 100, o de rficha prima a 
la Construcción más la aytida antes men-
«•ionada para el jiago de los prrístamos 
contraídos con los particulares. 

E l reciente decreto-ley gobre Casas baratas, 
cuyo extracto ofrecemos a nuest^'os lectore*;, 
ha modificado algunos extremos de la ley 
de 10 de diciembre de 1921. cuya inefica­
cia había demostrado la espe-isncia. 

A O;-* criterio obede.je la sustitución dt 
la antigua subvención directa por la pnnia 
fija a la construoctón, que hace desapare­
cer la incertidumbre pasada. q\;e mataba 
tantos estímulos, y la supresión del b- ' 
fioio de garantía de interesas, que ha sido 
reemplazado por la ayuda máis eficaz de un 
préstamo directo al 5 por 100. 

También es de aJabar la atenuación in­
troducida esn el principie de inaienabíK'-
dad de la casa, excí?sivamcute rígido en b) 
ley anterior, y la simplificación de trámi­
tes, excesivamente enojosos hasta ahora. 

« I » ' 

Campaña de propaganda de 
la U. P. Castellana 

t ía de primera hipoteca y amort i^abhs 
en treinta años como m á ¿ m u m . 

# 44í tt 

e n los q u e esc r iben l a s b o g a m b i l i a s m a - : También podrán ser conw-rdidos por el Es-
d r i g a l e s s cb re !a filigr'aha del ladr i l lo , ¡ **f<5 préstamos al 5 por 100 anual, ade-
l a b r a d o como p i e d r a ,v , r l a s m a n o s a r - i "^«^ ^^ ^"^ ""^^^ menconsd-^., con caran 
t i s t a s del o b r e r o s e v i l l a n o : n i . . . ¿ . \n-
d a l u z a d a ? ¡ P e o r p a r a us ted , lec tor , si 
a s í lo t o m a ! P o r q u e c o n t r a u s t ed vo­
t a n el m a t e m á t i c o , y el p e r i o d i s t a , y 
el i n g e n i e r o , y el m é d i c o , . ¡ L a c ienc ia 
y el a r t e p r o c l a m a n el e n c a n t o de e s t a 
c i u d a d , que los fenicios ta.l vez n o ad-
vierteui, p e r o que í n t i m a m e n t e recrea^ 
a t o d o s los e s p í r i t u s se l ec tos ! 

El día 19, m i t i n en Alaejos 

VAlüLAiDOLID. 16.—Los elementos diroc-
tiros de la Ti'nión Patriótica Oaptellana han 
celebrado \ma reunión en su domicilio, b-̂ jio 
la presidencia de don Eduardo Callejos. 

Se trató do la intensificación de la. cam­
paña da propaganda en la presente temp,-)-
rada y durante el invierno por los r r'uci--
pales pueblos de ia provincia, y t.e nc rdó 
comenzar con un acto en Alaejos el dia 10 

L a U. P. C. alentada por el creci-bnt« nú-
mern, "de sus adhesiones, está dispuesta a 
trabajar con todo ahinco para llegar a ia 
crraci.Sn de una fuerza política, ba.sada en 
normas do justicia, moralidad y probidr.d 
que secunda los fervientes deseos ct^l I,'i-
rectorio. 

Comités en Ferrol 

FEiRiROL, 16.—Se acenítla la constitución 
de Comités J o Unión ÍPatriótica en toda e¿ta 
comarca. 

Mañana se reunirá en el Ayuntamiento el 
Comité íerrolano, acisliendo eil alcalde, oí 
delegado gubernativo y otras personalidades. 

upiHPiSiyí 
Mi mmñ iiíipreilas, É. 

6.000 millones para obras 
públicas en Italia 

o—:— 

E! Congreso fascista se reunirá el 
día 24 de mayo en Florencia 

(Di: KCEsxno sr.Rvicio ESPECIAL) 

ROi^IA, 15.—El Consejo de minis t ros na 
aprobado e! proyecto do ley organizando i* 
n¿; ión en t iempo de guer ra . 

El prcyt i i íü , aprobado ya por la Comisión 
de Defensa ií\ac'onai. es tablece como pí iu-
cipio íundamencai que el Gobierno t iene if, 
niÍKifin de p repa ra r du ran t e ei t i empo d2 
paz ia rnoviüzación de todos los recurso. ' 
nacionales. Es ta moviiizacirtn se divide en 
mi l i t a r y civil. 

P a r í ia moviiización civil se fijan nor-
n as, según las cuales se ordena de ante-
m.ino ia forma en q'^e se t r ans fo rmarán 
'as organizacione,^ de paz en org*anizacione.< 
bé'ica.s. El proyecto abarca todas las ac 
cividades de la nación: ag r i cu l tu ra , indus­
tr ia , finanzas, i-nono de obra, e tcé tera . Se 
de te rmina ia pr.-pa^nción de organismos up-
to6 p a r a asegurar e! aprovisionaimiento y 
' a repar t ic ión do las ma te r i a s pr imas, de 
los al imentos y de ios productos indus­
t r ia les . 

El proyecto se presen ta rá al Pa r l amen to 
en la próxima le^ is l s tura .—Dafdna , 

COXGiBJESO FASCISTA EN MATO 

ROMA. 16.—En la reunión del. Gran Cou-
?e,io fa&cista quedó «cordado, a propuesia 
de Mussolini. que el Congreso del pa r t i do 
se reúna el 24 de mayo en Florencia.—Uaf-
ñna, 

• • • 
ROIVIA. 16.--Kn l i reunión del Gran Con-

spio f.T.sc!Sta ei ore.=ridente del Gobierno, SÍ'-
fior Mu.'íso'ini. ha eoipuesto en un discurso 
's s i t n i c j í n del país y e" estado de la po-
iítiríi i-xterior. Afirm/. que la p<illtica fas­
cista h--; í,enido f<=''ice.'i resultados v que e" 
f-!sci = mo es ac tua lmen te el a rb i t ro de la 
situación. 

H,̂  anunciado qns el próTÍ.mo Conseio de 
mini.'ítros s p r o b a r l un erédi to de fi.OOO mi-
llores de l i rss psr--! intensificar as obr.is 
p t lbüras y evitai- de e i t e .modo ia amenaza 
de riaro forzoso. 

!l 
Se ofrece i^ran ocesión p a r a ob tene r 

SIN TRASPASO uno de ios mejores de 
Madrid, de construcción re-diente, cént r ica 
si tuación, espléndidas luces y p. 'ccto eco­
nómico, en relación a su impor tanc ia . 

ROXDA DE ATOCHA, 22 

Paisajes de almas 
-CE-

t 

Y h a b l e m o s de l C o n g r e s o d e C i e n c i a s 
M é d i c a s , q u e ya , a fuer de sevi l lanos , 
69 n o s fue ron del s e g u r o e n d e m a s í a la 
l e n g u a y l a p l u m a . i 

H o y se h a ce l eb rado l a ses ión i n a u - I 
g u r a l del Congreso , ba jo l a p r e s i d e n - 1 
c ia del Rey , L a s ses iones i n a u g u r a l e s ' 
son como n o t a s al m a r g e n de los te- : 
m a s del Congreso . Los t r a b a j o s ser ios , I 
l a s M e m o r i a s , l a s d i s c u s i o n e s y l a s po- i 
n e n c i a s oosas son q u e a l a r e s p e c t i v a ' 
sección del C o n g r e s o i n c u m b e n . L a se- 1 
ses ión i n a u g u r a l s ignif ica u n a breve | 
conces ión a l a r e t ó r i c a . P e r o l a r e t ó r i c a [ 
h a e leg ido en el « P r i m e r C/)ngreso Ibe- I 
r o a m e r i c a n o de Cienc ias Méd icas»—as í | 
lo h a l l a m a d o el R e y — d o s n o b l e s mo- j 
t i v o s : el a n h e l o de l a p a z m u n d i a l y j 
l a f r a t e r n i d a d h i s p a n o a m e r i c a n a . i 

Sevil la, que e n c i e r r a en s u Arch ivo , 
de I n d i a s el r eg i s t r o civil , l a p a r t i d a de ¡ 
n a c i m i e n t o de l a 'Amér ica e s p a ñ o l a , de- • 
b e se r el foco i m p u l s o r del m o v i m i e n t o i 
h i s p a n o a m e r i c a n i s t a . ¡ Y qnié vivo y fér­
v ido b r o t a b a este sen t i r , fo r ta lec ido p o r 
lo s a ig los , e n los laJjios de n u e s t r o s he r ­
m a n o s de a c á y de a l l á ! El s e c r e t a r i o 
del Congre so , doc to r T e l l o ; el p re s iden - ! 
te , doc to r R e c a s é n s ; los doc to re s Cha-
g a s , d e B r a s i l ; Be lén , r e p r e s e n t a n t e d e 
l a s U n i v e r s i d a d e s a r g e n t i n a s ; A m u e d o , I 
d e C u b a ; ¡Aliaga, de BoLivia; V a r g a s , j 
de C h i l e ; M o n k e m b e r g , de Colombia , y, ¡ 
con má-xima: e locuenc ia , el r e c t o r de la 
U n i v e r s i d a d b o n a e r e n s e , seüor Arce . . . , 
t o d o s p r o c l a m a r o n l a s u p e r v i v e n c i a de 
los v íncu lo s que u n i e r o n y u n i r á n a 
l a viej.a E s p a ñ a y a l a joven A m e r i c a , 
p o r e n c i m a de l a s f o r m a s po l í t i c a s y de 
lá cons t i t uc ión de los Pistados. Y fué, 
en fin, el R e y qu ien , p r o c l a m a n d o es­
t o s m i s m o s s e n t i m i e n t o s , a g r a d e c i ó con 
n o b l e s p a l a b r a s el g e n e r o s o y d e n o d a d o 
esfuerzo—agrande e n c a n t i d a d y en ca l i ­
d a d — r e a l i z a d o por los h i s p a n o a m e r i c a ­
n o s a l p r e s t a r , v i n i e n d o de l e j a n a s t ie ­
r r a s , su c o o p e r a c i ó n v a l i o s í s i m a a l Con­
g r e s o de Sevil la . 

F u é t a m b i é n el R e y qu ien , con f rase 
r o t u n d a y e n t é r m i n o s so lemnes , reco­
g i ó el a n h e l o de paz , de r e c o n s t r u c c i ó n , 
de n u e v a v ida . . . que a q u í , como en E s ­
p a ñ a t o d a y en el m u n d o e n t e r o , v ive 
c n los e s p í r i t u s . Ex»>lícitainente r o g ó a l 
doc to r R a c h m a n , d e l e g a d o de Hig iene de 
la Soc i edad de N a c i o n e s , y que t a m b i é n 
a s i s t ió a l a ses ión i n a u g u r a l y hab ló on 
cila , h i c i e r a s a b e r en (Ginebra qué "los 
Reunidos en el C o n g r e s o de Cienc ia s Mé­
d i c a s de Sevil la h a c í a n v o t o s p o r que 
CI m u n d o a b r a u n a n u e v a e r a dé p a z y 
¡renuncie a c o n s a g r a r s u s m e j o r e s ener- | 
Rías a f a b r i c a r m á q u i n a s d e d e s t r u c c i ó n 
íle los h o m b r e s v de loé pueb los» . ! 

(Elena, veintioinco año», alta, muy blanca, 
de formas oasi varoniles. cabeUos negros, 
rizados y ooitados en melena, que se des­
borda bajo el ala estrechís.'ma de un co­
pudo sombrerito iDírectorio, casi metido 
hasta la nuca, rasurada y ter*a ; hebraico 
el ¡)eml, obscuras y profundas laí, pupi­
las y tirme la línea de las C-ÍJIS, lam-
biéai afinadas por la depilación. IjtL ex­
presión do los ojos dulcemente tediosa y 
a la vez inquieta, como acud.ada por ei 
ansia ínt ima d© v.virio todo, de saberlo 
todo, de desnudar de su humano ropaje 
ds disimulos a todas las almas. Daniel, 
t reinta y cinco años, moreno, alto, la 
mandíbula inferior ancha y voluntariosa, 
el gesto cansino, los ojos pequeños, algo 
abombados y apagados por la miopía: si­
lueta de una eJeganci-a masculina impeca, 
ble, tal ve^ e'ícesivamente juvenil, por los 
detalles de la «toilette». Ambos, recosta­
dos en el fondo de un magnifico ' iautoí, 
miraíi cada cual por su lado «n silencio 
meditativo o... ^ u r r i d o . E l automóvil da 
la vuelta por décima vez alrededor del 
Ángel Caído. Tarde otoñal, nublada y 
fresca.) 

ELLA (con un leve desperezo) ¡Ah. oye, 
tengo que ir a probarme a casa d« mada-
m e ! ¿t¿ué hora es? 

E L (con un gesto añale jo al de ella y 
rrJirando displioeute el reloj).—Las seis en 
punto. 

ELLA (bostezando) ¿Nada más? Creí que 
eran, lo menos, las siete. 

E L — ¡ Y yo! (Pausa larga.) 
Ei.LA-^¿Qué plan tienes tú? 
E L . — ¿ P o r qué lo preguntas? 
E L L A . — ¡ P c h s . . . , por nsula! 

EL.—¿I>es?a.s que te acompaño a ca\a de 
la modista? Si quieras, te acompaAaré ; auiv 
que, francamente, son un latazo esas sesio­
nes de eep?jo y perifollos... 

E L W (irónics)r—¡Claro! j Un «latazo»! 
Estas cosas y. . . otras semejantes os parece.ü 
muy agradables, muy entretenidas, muy 
bien, do. . . pretendiient-es, de novios. Luego 
os aburren, os fastidian, os revientan. ] Un 
«latazo»! ; Exactamente iguíjl que la mujer 

9,1 i Otro «latazo»! 
E L 

. no concebimos siquiera, pero que está pro­
bado que hace felices a los quo lo poseen. 

E L L A . — ; El caso es que son más dicho­
sos que nosotros, aunque crean q'Je nuestro 
dinero y nuestras comodidades y nuestra 
hclírnnia es la verdadeía felicidad!,,. 

E L . — ¡ E s e es el teatro de la vida, el «quid 
pro que» é t i m o ! Ellos oreen eso.. . , y eso 
no es verdad. 

ELLA (ontomando los párpados)—iNo es 
verdad.,,, según. Salvo excepciones, qu© tam­
bién las hay, porque t aml íón hay algunos 
mati'imonios de nuestra cla3e que no se abu­
rren, que son dichosos..., que nunca acaban 
de «decírselo» todo!. . . 

EL.—^¿Tú crees teso? j iBí^! .Lo dicen 
ellos, como lo decimos todos..., ponqué hay 
que decir lo; pero ¡ rlet.6 tú de esas parejas 
/omántioas, de esos edenoí. matr.tmoniales I 
¡Asómate a la intimidad y verás! . . . ¡Perros 
y gatos, o, por lo menos, el bostezo libro!, , , 
LJO quí-j. pasa eg que hay que eer hipócrita 
por conveniencia, y en definitiva, por razo­
nes de buen guste. Sería ridículo y coció, 
por ejemplo, que tú le d i joras 'a la gen te : 
«Entne mi marido y yo no ha pasado nada 
gra-v"e, nada Irremediable. 

Mañana será enterrado 
Anatole France 

PARES, 15.—El cuerpo co lAnatole France 
depositado en la villa Said, será expuesto 
a! púb'ico ma:'5a.na. y e! sábadr hast-a la 

i hora del entiCT-c Ha sido depositado, con 
el rofreci!i'> quo encierra Bu cerebro, en ,in 
íéretr'^ fie plomo, forrado de sat>?n blanco, 
quo E.er;i guardado sn otro féretro de roble 
rcn Pita inscripción : «Analoie France, 
\f:.U 1^24,:-̂  

Su tp?tamento es muy ' •'orfo, T no '¡ene 
d!.-po«ir ón ninguíia para f i e.ntierro. sunque 
é' hahj'v mostrado d??oos ds ser inhumado 
en Sai:it '".-r-sur-I.'Oirc, 

Una ''asa editorial va a pubUc-ar sus obras 
completa*, y entre ella.s dos volúmc-nes me­
dito? •. o- cont.rT.to para esto ¡fué firmado 
bar"^ varios mes?? por el misino escritor. 

A! en t ieno asistiriín el presidente de !a 
B-cpiibli'^a, los presidentes del Se.nado v de 
la Cámara; los miembros del frobireno y do 
Par lamento y Cuerpo diplomático permane-
oerÉn cn vma tr ibuna colocada ante el ca­
tafalco. 

IJOS delegados ds las Facultades, Liceos, 
.academia? y escuelas y los r©preseintant<!S 
de ia Pre rsa y diversas socielades intelec­
tuales tendrán lugares resfl^vados. 

Se Inaugura en Sevilla la 
Asamblea Farmacéutica 

o 
SEVILLA, 16.—En el Colegio de F&nna. 

céuticoe 66 verificó esta mañana, a las doce, 
la sesión inaugural de la X I I Asamblea de 
la Unión de farma-céuticos. 

Presidió eJ inspector pi-ovincial de Far­
macia, señor Sen-án, que ostentaba la re­
presentación del gobernador civil de la pro­
vincia. 

En la presidencia tomaron asionto ade­
mas el inspector de Sanidad, sefior Sem-
prun; el dcotor Piñerúa, presidente de la 
l 'nióa Farn.aoéutica Nacional; ©1 doctor Ca-
rracido, rector de la ünivei-sidad de Madrid. 
y el concejal don Saixador Gallardo, en 
representación del alcalde. 

El doctor P iü í rúa recibió eil tíí.ulo de pre­
sidente honorario del Colegio de F a r m a -
céuti-os d© Sevilla, 

Seguidamente hizo uso de la palabra eil 
doctor Berrán, en la que puso de relieve 
la neci?s-idad de la co'aboración médiooíar-
macóutica en lo que a la higiene so refiere 
principalmente. 

El genera! de Farmacia , seíior Seínprún, 
Saludt'i a loi< asambleístas en nombre de las 
clases sanitarias del Ejereito y ecfpresó sus 
deseos y firme esperanza en los resultalos 
prí^^ticos de esta Asamblea, que viene a 
coincidir con el Congreso d© Medicina. 

Finalmente hizo uso de la palabra el se­
fior (laUardo, en representación de los far­
macéuticos de Sevilla, dando la bienvenida 
a sus compañeros de provincias. 

El Congr«so médico 
SEVELILA, 16.—Esta mañana, a la hora 

señalada, se constituyeron las diferente^^ 
síícciones de que consta el C-orgreso da iMe-
dieina. 

Se dio lectura en cada una 3e ellas a 
las ponencias y memorias presentadas, 

De la sacción de Anatomía y Fisiología 
ha sido d-íí-ignado presidenta el profesor 
HosEai. de la Facultad de Buenos Aires, 

También quedaron constituidas la* de Ba,:-
teriología, Pecho, iKutrición, Urología. Neu­
rología y Pie], 

Funcián de gala 
SEVlLIi.^, 16,---En el t-satro d© San Fer­

nando, cuya sala sc hallaba priniorosamontic 
adornada cou plantas, flcw-es y iapi*E, ss 
c©lebró anoche una función de gala on ho­
nor do los congreíiistas de Medicina. 

.^sisti,eron los infantes don Carlos y doña 
Luisa, toda la aristocracia de Sevilla y los 
asambleístas. 

Dos b&nqnote£ 
SEVTIJiiA, 16.—A las nueve y media de 

la noche se ha celebrado un banquete en 
honor de los doctores Piñepja y Carracido-
Hablaron amboj señores. El señor Escobar, 
farmacéutico sev-'illano, ofreció el banquete, 
y el se<-retttrio áii la Unión FanrLacéutica 
leyó unas cuartillas. 

Varios congresistas han chsA^uiado hoy 
oon un almuerzo en Frita,ña a! doctor Suñor. 

A cons^^Miencia del mal titompo, s<? halla 
en pésim.o estado el paso que da a"ceso a 
la p1ar.a de América, donde están las ins­
talaciones de la Ex{>opicíón Jfc-difc-Farma-
céuijica. 

D/ez años ha 
17 de octubre de 1914 

Los representantes de ia Cdyruira Agrt-
coía de HetiUa cnlregari a.L nunistró de 
¥omeiü.o las con-clusiones de la Asamblea 
celebrada en aquella capital. 

La eficacia de esta, entrega >j de. las 
bu-en-as disposiciones que reflcja,n loi, pa^-
Labras del ministro pueden apreciarse 
viendo que en posteriores Asambieas se 
ka seguido pidiendo lo mismo. 

Ya era vieja, entoJices ¡a fórm.u.la po-
riodistica-. uta Comisión, s^a.lió muy coin-
placida de la buena a^cogida que le dis­
pensó el seAor rniívstro y de laj fa,ro-
rabies disposij-iones de éste a a.te-}ider Vos 
intereses de. >< (o.qv.i la industria a qu£ 
pertenezca la Comisión). 

* • * 

En San Franrisro el Grande se cele­
bran solemnes fu)"-era.tes por el alma dcL 
rey Carlos de Eumanm. 

Los ex ministros liberales celebran, tina 
nueva reunica. en casa del conde de Ro-
nmnones. En ella qv-ed.arcn fr-a.dos los 
puntos principales ds la Sabor de opo­
sición en í a j Cortes. 

Examen detenido del problema econé-
rüco, analizando detaUadam,eníe el prc-
supw'sto. Imprd'r iodo aumento de per­
sonal, imponiendo jura; gran a-i..'teridad 
en los gastos. Fortalecimiento de la vida 
nvtnicipal. 

Qu-e era el mi^wi' pla.u¡ible program.a 
ciw luego ícnian los cansen: a dores cuartr 
do pa'a.han a la. oposición. 

En el Poder... 
Llenados aJ Poder. ;.pa.ra qn£ les hoj-

cia falta el progra.mal 

Pptrícío RIGÜELTA 

Eí centenar o de la Bas lica 
de San Juan de Letrán 

Las ficst'is dura rán dicE 
on noviembre 

días 

Se descubren obras de Puchkin 

MO&L'U, 16.—En Borovich. en el depar­
tamento de Novgorod, en los archivos do la 
antigua propiedad de Poütov. se han descu-
bier*íi por casuaJidad numerosos manu-critos 
de obras de Puchkin. en francés y en ruso, 
ont-eramcnte descoíiocidas hasta ahora. 

También sa han encontrado notas sob'-e 
leyendas papulares, poemas sobre Nicolás 1 
y otra.; pequeñas obras. 
' < • ». _ 

Un tifón causó 50 muertos 
en Manila 

Diez minutos de cárcel 

LONDBES, 1 6 — E l Tribunal de policía 
de Tottenham acaba de publicar «na origi­
nal sentencia que constituye, por cie^rto, un 
nuevo «•record». , 

Una 30\-en. acusada de haber robado unas 
mantas , ha sido condonada a diez minutos 
de cárcel. 

Parece ser que on el poco valoír de dichas 
mantas ha basado su indulgencia el juez 
inglés. 

Dos extraordinarios 
interesantes 

M A N I I A , 14 Se procede iictivamente a 
, más que el tiem- I '<» trabajos de descombro, con el ñn de 

px). Pero resulta qu© ni él me interesa por- | salvar a las víctimas do los derrumbaníien-
que me lo sé ya de memoria, ni quizá yo a | t i ^ causados por el tifón. Es muy crecido 
el, por la misma razón. iXo ha pasado nada, l e í núme.-o de desaparecidos. 
- - ' ' • En M.ar.ila los daños han sido tam!i'.-n 

muy importantes. Un periódico dice cue el 
inimero de muertos ha sido de óQ y más 
de 120 los heridos. 

IxDs daños roaterialcs causados por el ti­
fón so calculan en más do tres millones de 
pesos. 

> » » • -

/ 

(sonriendo irónico). — ¡ Tanto como 
eso!. . . Pero sí que hay algo do lo que tú 
dices. ¡ Qué quieres! ¡ Es la v'da, o al me­
nos, nuestra vida, la vida de los ociosos, los 
frivolos y los suiperficiales! Y fíjate que ha­
blo en plural . . . 

ELLA.—¿Por mí tambi'én? 

E L . — ¡ Naturalmente ! No negarás qu í tú 
tambf.én te aburres de una manera horrible 
«n todas partee, y que el tiempo se t e hace 
muy iMgo, lo mismo en la Zurrióla, en San 
Sebastián, que a<juí. eo ©1 paseo de coches 
del iRetdro... Quiero decir, conmigo, a mi 
lado, juntos. ¡Sinceridad ante todo! ¡Si­
quiera esa virtud, E lena! . . . 

ELLA (sonrie'ndcj — ¡Total . . . , que nos abu­
rrimos los dos! 

E L . — ¡ D e acuerdo, h i j a : has estado mag­
nifica ahora! 

ELLA (ingenua).—¿Y por qué nos aburri­
remos? 

E L (cruzando las piernas).—Yo creo que 
porque ya nos lo hemos dicho todo.. . ̂ .No 
te parece? (Con audacia.) E] matrimonio 
debía de ser, al menos entre las gentes de 
nuestra clase, una cosa definitira, sí, pero 
condicioualmente d<efinitiva: es decir, defi­
nitiva hasta que llegase ese momento la-
meutíible en que el marido no tiene nada 

A I que decirle a su mujer, y.. . více%-ersa. 
- ' FJLLA (suspirando).—¡No estaría oso ma l ! 

E L . — í Q u é había de estar ma l? ¡ .\I re­
vés ! ¡ Es tupendo! 

ELLA.—Sin embargo.. . ¿Cómo te explicas 
•ú que esos matrimonios modetjtos no se 
aburran, careciendo, por añadidura, de to­
les estas CGsrs quo nosotros i>oseomos, y 
;ue debieran hacer la vida más g-Sta, más 

N » f : '• - I .ariada, más amable? 

•—• él ~tr J' , I '•^''-—'^'^ diré. . . Esa gente, ellos J ellas, 
rabftjan, luchan, tienen preocupaciones, pro-

' d í m a s ; los uno eso mismo, la necesCda.l 
leí osfuierzo combinado para vivir... ¡Y. 
larc, no tiienen itempo de aburrirse! A^ 
Uos les falta el tiempo que a nosotros nos j 
olira y del que no sabemos qué hacer. . . ' 

' Además tienen tradioioaalmeiite un hogar, 
joss DE MEDIRÁ Y TOOOBES ese bogar monótono y estrecbo que nosotros 

.f-

\ i 
~\ T'—,-

es verdad, j>ero... antes de qu© él abra la 
boca, sé lo que va a decir, y él lo sabe igual-
mente s in que yo despegue los laUios... To­
tal : que todo nos lo sabemos ; nuestro mal 
humor, nuestra manera de pensar, nuestros 
gustos, nuestras intimiidadt>s efueivas ; ¡ te-
do! I Es la obra de teatro vista cien veces, 
sin un .solo detalle nuevo, y en quo el es­
pectador y la espectadora se quedan infali-
blpmemte dormidos!» He ahí la realidad, 
nuestra realidad matrimonial. Pero ; para los 
dos, no para el público, no para la gente! 
A la gente hay que decirle lo contrario : 
que.. . nos dlivertimos mucho, que" estamos 
todavía c«i la famoísa «luna», etcétera, etcé­
tera. 

E L L - \ . — ¡ Verdaderamente! (Pausa.) ¡Y es 
eso que tú decías antes : es nuestra inquie­
tud espiri tual , nuestra frivolidad, nuestro 
superficiaüismo, nueistro egoísmo los culpa­
bles de estos tixlios que nos hacen paradóji­
camente de,4grac¡adcs, horriblemente desgra­
ciados, pese a esta careta de bienestares, 
de triunfadores en la vida^ quo lo titencu 
todo!, , . ¡Qué pena! ¡Qué pena no poder 
ser feliz nunca, como lo son otros que nos 
envidian! ¡ Esta tortura de no avenirse 
jamás con lo conociido v sabido, que por 
l>erfecto que sea tiene para nosotros la im-
pi?rS5eción de .jer siempre aquéllo!. . . Lo mis­
mo cuando se t ra ta de un traje, que de una 
jo.va. que de un perfume... 

E L (.riendo) ¡O del manido!.. . 
ELLA (suspirando bínguidamonte).—¡Quién 

pudiera revivir el pagado! 
E L (iró'^lico).—^¡Oh, el pasado!. . . 
ELLA ítrilste).-—¡No, no te rías, no te 

bur les ; no hay dere 'ho a profanar el re­
cúsenlo de las únicas horas, tal vez. en que 
hemos sido dicboiOf, no para la goiite, sino 
de veras, ante nosotros mismos! ¿Te acuer­
das de afjuel viaje de novios por la Costa 
.^zul ; de aquella noche de luna en los jar-
diñes del Palacio de Invierno, en P a u ; de 
aqreüa jóndola veneciana que parecía un 
pájaro do oro?.. . ¡ .Ah, entonc^.s no nos 
aburríamos!, , , 

EL,—¡Ca. ! . , . 

ELLA.—,-.Y no somos los mjísmos, no RO-
rr.'̂  •. aquéllos?... 

E l ¡Claro que lo somos! (Mirándola ex. 
presivo.) Tan lo somos, que quizá en el 
mismo caso, en circunstancias semejantes., . 

ELLA (entornando dulcemente los párpa­
dos V muv quedito).—¿Tú cree^?.. . 

E L (riendo).—¡Claro que lo creo! Viudos 
los dos . . . . 

E L L \ (desencantada y nerviosa).—¡.\h. . . , 
un chiste! 

E L (cínico).—¿iJío te ha hecho grazna? 
E L L \ (siin contestarle v llamando al chó­

fer).—\ K\ Casino de ií.fadr'd y lueiTo a casa 
d? madame Blanc! {K su marido, seca-
rnento y sin volver la cabeza.) ; Poraue s,ii. 
pongo que, como de costumbre, te «indemni. 
zaras» en el Ca-'ino de lo que te has abu­
rrido junto a m í ! 

E L . — ¡ Y , tú con madame Blanc! . . . 

Cuno VABGAS 

VESTIDOS — ABRIGOS 

üilSñflIO isIL 
SANTANDER: Baüén, 2. Teléfono Wl 
MADRID: Genova. 17. Teléfono 25-25 J . 

«El Noticiero», el gran diario católico de 
Zaragoza, sigue la marcha progresiva y el 
avance rápido que corresponde a sti* sacri­
ficios y a su aiáa de mejoramiento. 

Para' celebrar la fiesta de la Virgen del 
Pilar, ha publicado un ni'imevo extraordi­
nario en que, junto al sentimiento de re.li-
giosidad y amor a ¡a Pat,rona>. que lo ha 
inspirado, so tratan con gran competencia 
y con esmeradas informaciones gráficas cues-
tienes tan interesantes con los riegos del 
Aíto Aragón, 

En el mismo número da la noticia de 
haber establecido una Redacción y delega­
ción en Teruel. Tras la nueva casa y las 
máquinas modenias,- ar.íi:a por recoger el 
espíritu de toda la región. 

Efítos esfuerzos m.ereoen fa prosperidad 
que ha logrado y la que aún le deseamos. 

* * « 

Con m.otiva de la Fiesta de la Raza, 
nuestro estimado co'ega «Región», de 0%'ie-
do, ha publicado un extraordinario que es 
un verdadero alarde editorial. 

Dedica una página a cada una de las 
repúblicas hispaiioameíi-icanasi y adorna la 
cubierta una evocadora alegoría. 

( D E K C E S T E O SEEilCIO ESFECUÍ1 

ROMA, 16.—CorUnusn n,&tivamv.te los 
pr ípara t i ros para relcbrav ?! XVI ceJtteaa-
rio ds la deflic-n:'!ón d? la baf,''l:r,:i Latera-
nen&e. Sagun el deseo ¿oi Foatíft: c, todos 
los cató'-icos del mundo picarán tomar parte 
en esta conmemoración. jni?s de todas par-
tes llegan noticias do q':e e! día 9 de no-
1-iembie habrá funciones r~¡i3ics..í,s soicmacisi 
en las CoT-3drales, 

El dia 6 de noviembre ten'ira lugar e4 
traslade de l a imagc':; dai Sa!rador del 
Sancta Sanc'orum c la basílica, 31.1sti.0udo 
(^ardenales. Obispos, e! cabido, ¡ai órdenes 
religiosas y las f í r ü d i a s 

Las fiestas durarán desde e"> dfa 6 ds no­
viembre hasta el dia 16,—Dsfans. 

uiiiipraijil 

EL VOTO FEMENINO 
-•Q-

.Ante todo hago saber 
que no voy a hacer la critica 
del voto de la mujer 

en política. 
Esta ojeada anaUtica, 

hecha con toda franqueza, 
como Dios me dé a entender, 
se refiere al parecer ' 

u opinión 
acerca de la belleza 
y elegancia deí'^varón. 

Un práctico neoyorquino, 
que es observador miuj fino, 
y además es sombrerero, 
nos ha dicho que prefiere 
al género femenino 
porque su tienda prospere; 
¡10}que sólo la mujer, 
logra siempre convencer 
al Cándido comprador 
de que el que quiere vender 
cs ei sombrera mejor 
que pudiera apetecer. 

Y con ese don que tiene 
para ponérselo en claro, 
ic da siempre el caso raro 
de que el som,brero más caro 
Cs el que más te conviene. 

Ella, con gran ligereza, 
le saca foi^mas variadas, 
y con sus manos lavadas, 
se lo.-; pone rn la cabeza; 
contempla al interesado 

frente a •frente, 
haciendo inmediatamente 
VH gesto de desagrado, 
y se lo vuelve a quitar, 
diciendo con voz amiga: 
—¿Qué quiere usted que le digaJ 
No me acaba de gustar. 

Repite la operación, 
siempre con el mismo gesto, 
y diciendo -. ~ . V o , no es estú—, 
continúa la lección 
hasta e.rrlama.r de repente-. 
— .^qui es'-'; r/a lo ertcontré. 
•lEste es e ' sombrero que 
le va a usted perfectainentel 

Desarruga el entrecejo 

de su faz, antes adusta, 
y le dice con gracejo : 
--\rircse usted al espejo, 
verá usted cómo se g u s t a . 

Su vista, con ansiedtaá, 
cn el espejo concentra, 
y da la casualidad 
de que el sujeto se eneu^nira 
hecho una preciosidad. 

Y se lleva aquel sombrero, 
sin pensar en el dinero 
que le cuesta aquella j-oya, 
merced a la hdbü tramoya 
d: este inmenso sombrerero. 

Comprendó que el joarecer 
que en el vestir y el calzar 
nos puede dar la mujer, 
es cosa muy de tener 
en cuenta para comprar. 

Mas aunque mucho celebre 
Su buen gusto singular, 
cuando me paro a pensar 
que es una manera al par 
de darnos gato por liebre. 
creo que para adfuirir 
artículos de vestir. 

o calzar, 
nos tiene muy buena cuevJta, 

en la hora 
de la dicha compraventa, 
llevarnos a la señora, 
o al menos una parienta, 
y cn su defecto, una amiga, 

que nos diga, 
si es sincera o no es sincera 

la Tjuxnera 
con que a. escoger nos incita 
aquella mercaderita 

zalamera. 
Y creo de vtilid-od 

dar a la publicidad 
un anuncio que dijera: 
«Cualquier hijo de vecino 
que se sienta com.r>ra-dor, 
no cometa, el desatino 
de acercarse a un mostrador 
sin llevar un asesor 
del género femenino.i> 

QaUfs Lois de Ctn»rCJI 

Se acaba de cc>n.ítits¡;r ea esta Corte la 
Sociedad Española de los automóviles Ci­
troen, fili8.í de la gran Casa de Pajis , que 
figura a la cabeza de la industria aatomo-
viiistft de! mundo. 

L i e sen tu ra de fundación ha sido otor­
gada con fecha 16 dñ septiembre del co­
rriente año. 

La marca de los automóvileR Citroen ha 
sid-o la que con ma;'or rapidez y mayor 
intensidad .y r».rraigo se ha extendido •¡lor 
todas la* provincia.s C'rpañolaá, llegando ^ 
ter la principal concurrente ea el mercado 
nacional. 

Este gran desarroDo de su negocio es al 
que ha aconsejado la forma--ion de lai im-
j-ortante entidad a que nos reffírimos. 

El objeta d.e la Soi-iedad Española de 
ios autoaióviles Citroen, es, por el momen­
to, regularizar y administrar la venta do 
los coches de la marca en toda España. 
Al efecto, lia organizado grandes depósitos 
de cocnos en Iriitv, Barcelona, Madrid y Se­
villa, a fin de facilitr el servicio a los rt>-
presentantes y al público, AI mismo tiempo 
establece eonsiderabLes depósitos de piaz-as 
de recambio en todas las capitales da pro­
vincia y poHlaciones importanites de Es­
paña, con lo cual los automovilistas q^ue 
favorecen esta marca, tendrán asegurada 
siempre la fácil compostura de sus coohes 
en condiciones sumamente económioas, 

/.>a organización de estos servicios hubie­
ra bastado para justificar la formación d e 
la Sociedad, pero aspira ésta en un por­
venir muy próximo a dar además un a«B-
envolvimiento mayor, mág directo y más po­
sitivo a la industria del automovilismo en 
España. 

El Consejo d e administración de la, nueva 
Sociedad está presidido por Mr. .Andró Ci­
troen y lo forman los fceüioree Haard Schwab 
y don Miguel iMaura, éste úl t imo como oon-
sejero-delegado. 

Lia figura do André Citroen es harto co­
nocida en el mundo industrial para que sea 
necesario hacer su presentación. Es el ini­
ciador en Europa de sistemas y procedimien­
tos de fabricación que hasta ahora parecían 
vinculados en las grandes firmas industria­
les de Norteacaéric^i. Citroen ha «abido 
aprovechar la experiencia y los prooedimieo-
tos de los grandes fabricíintes americsoos 
y los ha adaptado al gusto europeo, supri-
mienao sus deficiencias y afinando conside­
rablemente la producción. 

El señor Haard , que ha sido desde el 
oomianzo el director general do las fábricas 
da Citroen, es también figura muy conpci-
4a en el mundo automovolista. E l fué el 
director de la célebre expedición del aáo 
último a través del Sahara, en la que logró, 
«•obre siete coche» de la marca Citroen, crii-
zar 2.800 kilómetros a travé-s del peisierto 
4hora dirigirá una segunda expedición al 
Desierto africano, encaminada a abrir ea 
el presente año el recorrido del mismo Ü 
turismo inteniaeional. Sust i tuirá al señor 
iSaard al frente de las fábricas de París 
durante su ausencia., el seihor Schn-ab, con­
sejero también de la Sociedad espafiola. La 
dirección técnica estará a cargo de don Jor­
ge de Riso, que fué el primer agente de Ci­
troen en España, lo cual es >» rantia sobra­
da de competencia y conocimiento de ¡a 
marca. La dirección comercial ha sido en­
comendada, a don Pablo Flurial , persona 
muy conocida en toda Espaf a en ¡a indus­
tria' del nutomóvi! ¡xir haber dirigido la 
explotación en la península de otras marcJis 
francesas. 

Todos esos nombres concurren » asegn-
rar el éxito que la Sociedad ha d'e alcanzar. 
En el orden técnico, como en el ecmercial, 
el acierto ha presidido la designación. 

L a nueva So''iedad tiene adquiridos y e a 
periodo de instala-eión. grandes 'ocales ' de 
exposición y venta cn ia 'AveiiidfS de Pi y 
Margall, número 12, y un gran depósito da 
cocnes. garage y tr.ller de reparaciones y 
montaje en el paseo de; Ilinódrotno. 

DebenTSs felicitamos siní*iun-ent,e ái la 
constitución de la impcirtauto entidad, de­
seando el mayor éxito on la ejecución y d<e&-
arroUo de sus planos, ya que han ,do contri­
buir eficazmente al fomento de 1» industr ia 
satottóyilist«. en Espa&a. 

. , . r í ; ! ' ' U I ? Í ' - ' 
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FIRMA DEL REY 
- l a j -

*«l »»josw4 Srinó i « isuientes decretos: 

yttlli8H>KNCXA,-~]iiopitir>pdi> alto oanuMr» d«l 
BratMtoodo de ffi«pa.6* en Marrueco» y geceriii «n 
jcí» dei Ejército de opertuñciDeB en A/raca aj totucn-
M giír»r«j «Ion Miguel Pruno de Pavera y Orhaneja, 
Vax<fs¿a áK Ketolla, ¡ríe del (jobiercv y prcsdente 
tel l>iT*ot«io mlTitiir. 

A4mití«iíio la díjruaión qu**-, por oío-tívog d ,̂ ea-
hld, E«" pro»«ntíKlo el tómente gecsral don Luis 
Ajj|)uru y liTxjndéjar, da lo» eurgo» de alto comisMio 
tm H<f¡itínk «n Marrueco» y genrrjj en jefe del £jér-
01(0 do E«paña en Afnca. 

G i U C U Y JUSTICIA.—Promoviendo » don 
Ad<il[i' Suárcz Gu^iír^fiz y a don Bicardo SaJusti»-
Bo Portal a inagistradoi del Siipromo. 

Idon a dan Mamiel Pérez Badríguís; a presidjen-
fcs de Bala do la Audiencia de Madrid. 

Notiibraiido a don Etirqu-n Roblen Niiarre presi­
dente de la Auiiienr-ia de Bur^ros a don ^I'igiiel 
ijl£itr.-i.mi>asagua& (.'c.r^:n y dori baijtiu;ro do ia. FJSCR-
lera y AmbUudr magistrados do la do Madrd, a 
don Knrique á^, Itnrriaga y Añiva'-'-í. d« la de Bar­
celona y a doü Máximo rio ArioUondc y l'íTnández 
tjanjarjo tisra.l de Ciiocres. 

Proaio»'Cndo a don Julio rio 'i'orre» y G:al>ort a 
[^esidontoi <ie bala da la Audcuca dü Bsviljü, a 
don Monwl Roiuero tímizálea u fi«'al de Griiiiada y 

k don Félix Carrasco ljó¡«z a pjcsidí'.ite d« Oviedo. 
Nombrando a don (lerardo Vázquez y Martínez 

fiscal de la Aadi'fncia de Zajncra, a dc-n Jesús (Jon-
xáliez Groes magistrado do Sr-viUa, a d'jn Gre;,'orio 
Fernándex Mera yo '1.'̂  (i ranada, a don \'!oe:ite Pas­
cua! Cahthría y Botoüa do Biirptís, a don Mígiitd 

T o r r ^ Roldan fiscul d? la du 8oria, a don Julio 
FoonJ'«r Cuadros pre3:dent<«; de la de M o r c a , a 
don Pascual TXnnoneoh prc^idfintft do Ttiragona j a 
«jon IJUÍ» Pomarí» y l'érez de Orense. 

HACIENDA.—Conoort^ndo a Margarita Aguina-
g» 7 Qtxeit, y 6ug hijo», como v;uda y buérfaaoe db 
Eogelio PérCiZ Vieoro, ejecutor de e«nt«o«Bs de la 
Audiencia tírritorisl de Barcelona, la pensión anual 
de 2.190 pesetas. 

riorlarand(t ex-.-enlente forzoso a don Adxián Mín-
guez y \"ai, jefe do A.ÍTninistraci6n de prínsera ela-
t*c áíÁ t-'-uerpí g^era l de Administranón de la Ha­
cienda pública, interventor de Hacienda de Mílaga. 

Concediendo un eupiemento do crédito de tres mi­
llones de peseta» al capítulo secundo, arñcnlo lini-
00, «Servicios de Artillería», del presupiioato de gas­
tos en vigor de la socoiAn 13, «Acoí<^n de Mnrrue-
o « , muuatcrjo de 1» Guerra», para ndijiréictón de 
m aleña I. 

GOKKEN'ACIÓN.—Conoedieodo el tratamieiito de 
p,5oo!cnc(ia al Ayiintanjiento de la ciudad de Figue-
ras (Gerona). 

INSTRUCCIÓN P t / B L I C A—Jubilando a don 
José • U r í a Uadea y Orozco, cutcdriit'co de la Un'-
vern dad de Vi.lonoia. 

Jdem a don Diiíaaso No García, catedr.ático do 
la l'nÍTer«idnd de Salamanca. 

—Concediendo la gran cruz do Alfonso XI I a don 
AUonso Quiñones Molina, pwsidwit* de la ropiibli-
ca do Kl Salvador, 

( -HJEHRA.—Proponiendo la roucesión da la oie-
dalla de Sufrim'entoe por la Patria, ()«u»ionada, 
a fKrho oficiales hwidos por. el enemigo en operacio­
nes de campa lia. 

ideía igiiai (:oodceí>rac¡ón, ¡.in pensión, ai hoy te-
nionlo do la Guardia ciuil don Julio Nieto Zubilla-
ga, i>.'r halKT estado pris-onero del enemigo sin nie-
Boscaix» d̂ l̂ honor mJitar. 

ídem » los coroneles do Infantería don Manuel 
Bor;;iictB Lana para oí cargo de director do la ter­
cera eecíñón de la Kacuela Central de Tiro, don 
Jiran Urbano Palma para el mando del regimion-Prorooviendo a don Tou;.is de I^lendigiitía y do ^ 

Morales a mafjistrado de la Audiencia do CácercF, ¡ fn de Covad^inga. dr>n Francisco Patxot Mados para 
s don José Gómez Angol de Sevilh, ,i don Ángel el de WaJ-I!.á6 y don José Garda Zabarto para el 
Avila Delgado a fiscal de la de Ciudad Real , a 
étía Franceco Ximéncz de Emboii a magistrado do 
Onedo , & don EmiTo ^•|l"Jals y Kstellés a presj. 
doote de la de Gerona y a don Marino Medina y 
^ernánez \ magi^Jtrado -k̂  la de Bilbao, 

Nombrando a don Man^iol Parrilla y Eahimonde 
magistrado de la Audiencia do Ij;'rida. a don Sa-
Inst'ano Orejas y Pérez ie la do Palcncia, a don 
Du'a 'Matases v Márquez lie la de Castellón , a don 
Tínpiis García Ziimudio de !a de C/rdoba, a don Agus­
tín B:iU<̂  y Fiirn.'índez de la do Twi<.l, a don Ángel 
Boiz de Ohregón de la de Cildiz. a don Affustín 
Aranda G-aroía de f'aítro de !a do IIUCJCJ , ,I don Ai-

fonio Pérez Martínez de la de l i i i - h a , ,: do'-j José 
Man'a Alvarez Martín de la á~ Biihao y n ilon 
C»rlo« Usano Alsnm do la de Valencia. 

Zaaiora. 
ídem para el cargo do jefe de H Intendencia Mi­

litar do Baleares al coronel de dicho Cuerpo don 
Eipilio Crcinata Abar:a. 

Conoviiendo I» gran cruz de la real y militar 
orden do San Hermenegildo a! intendente de divi­
sión don Rafael rijertios Anas. 

ESTADO.—Nombrando a T-ar-os sefiores cabeklle. 
ros de la real orden de Isabel la Catóbca. 

Radiotelefonía 
Programa de laa emisiones pa-ra hoy 17 da oc­

tubre : 

MADRID (Kd«¡iü-lbériea), 30¿ metros.—7, Coti­
zaciones de Bolsa y morcados, datos meteorológ.-
eos, provisión del tiempo y traaam¡6ión de seíiaieJ 
horarias. Noticias. (¿uinteto E<ipafla (bailable* i 
«WiÍ3hington»> (marciia); «Molinos de liento» (ni;-

I mero loiroico da oLas lavandera4»), Luna; «Estu-
i diantica» (val.i), Waldionsald; «La Alsaciana» (m*r-
! cha), Guorrero.—10 a 12, La cancionista Medicace-

li interpretarii los mgnientes cuplés; «La Susaoü», 
I Hantonja y Ledeama; «Del Japón galante», Tislo v 
; Berdíil; «¡Ay, no, no ; «y, si, s íU, Tegien y Font, 
¡y -íJüta número 2», arreglo de /Vmadeo Riera. Julieta 
1 Torry actaarí con arreglo al simiente programa: 
I «Csvallcria rustioajja» ( r o m á n » d« <íí>aB.todz&»), 

Mascagni: «I^a trapera» (romanza). Caballero: 4:¡DÍ-
me iiot qüéiii, llaJiíuncho y Chaves; «La caleta», 
Pu'g y Viva, y «Juramento», Gabirondo y M. Ro­
mero. Conferencia literaria, a cargo de Ricardo Pas-
cnal. Concierto por el violin-sta Vioente Legazpi, a 
quien acompaüará al piano el maestro L^desma: 
iModitaeión de Thayff», Masaenot; «Csníonettu 
1)'Ambrosio»; «Ijomento indio», Bmiky-Korstkov, 
y «Romanza», Svendsen. Dora la Checanita radiará 
los niiroerog: íSoeeri» sevillana». Alcaide de Zafra 
y Ber t r ín ; «En Aragón son asi», F . Prado y M, Eo-
mej-o: *EI tren». L. Manzano y M. Romero; «El 
áltimo fados, Sajna, y «¡Qué cosas tiene!», Mont<e-
ritl» y Font . 

SEVILLA (4XX), 350 metros.—6,30, Concierto 
de vioila por el saíJor Pantrón. ooo aoMctMaíamiento 
de piano.—7, TnujsimBin. horaria. 'Eoletfa meteoroló­
gico. Lecturas pora nífios. Noticias d© Pronea.—7,20, 
Segunda parte del concierto de violín, por el eeñor 
Pantión. 

P A R Í S CRo^iol»-), l-TSO m e t r o s . - 1 , Coacierto 
por la orquest-a de zíngaros Radio-París.—9, Con­
cierto por Luey Dragón (flauti^a), .Teanne Tronché 
(violinista) y Lnicienno Radiase (vialoBoelista).—10, 
«Jaz5-band», bajo la dirección de Mario Cazes. 

LONDRES ( 2 L 0 ) , 3«6 metros.—3,1-5, Conferen-
c'a «o francas, organizada por l'Inrtitiit Franjáis y 
dedicada a las esctielas.—i. Canciones por R. Ac-
kroyd (barítono). < I A cas» de Hans Anderson», con-
fí9-enei», por H . G , Soufcor.—6,40, Conferencia téc­
nica por ol mini<*'o de Agrieultnra.— 7, Hora ofi­
cial. 33oletín meteorológioo y de noticiae. C>onfei'en-
oil por P . RchcJea, crítico niuBÍc»l.—7,30, Concierto 
por A. Sojrin (contralto), P . Cochrane (violinista). 
M. Cilio (pianteta), «L. du <J.i^, del periódico 
«Punch», y la oompaüia mnácal «The Gareties Van-
de viUe». iMisio» de CSiopin, por el violinista y el 
pianista.—3,30, Segundo boletín meteorolágioo y de 
noticias.—10, Continuación del concierto. 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

4 por loo Interior.—Serie F , 69,35; E , 
mi,W; D, 60,25; C, 69,50; B, 69,70; A, 
09,70; G y H 69,70. 

4 por IW) Exterior.—-Serie C, 8.5; A, 86. 
4 por 100 Amortí»ble.—Serie C, 89 ; B, 

S9; A. 89. 
5 por lOO AmortlEable.—Seri« D, 95,20; 

(', '.i.5,-!0; B , 95,'JO: A, 95,20. 
5 por 100 Amortlzabk» (1917) .—Serie C, 

05.10; B, 95,10; A, 95,10. 
Ayuntamtanto de Madrid Emprést i to 

de I.>=!«H, 87; idem 192:!. 9-t,fl,'i. 
Cédulas hlpotooarias—Del Banco 4 por 

100, 80,50; ídem 5 por 100, 99,75; ídera 
fi por 100, 106,75. 

AOQlonee—]ianeo de E&pafia, 562,50; 
riijKitecario, 342; Espauol de Crédito, 160; 
Tabacos, 235 ; EX])1OÍ;ÍVOS, ^65 : Azucararas 
profereates, contado, 104,50: ídem ordina­
rias, fin corriente, 4.5,75; Felguera, conta­
do 5 3 ; fin corriente, 50 : M. Z- A. contado, 
325; fin corriente, 828,25; Nort«.s, coutado, 
;531: ñn corriente, .'332; Electra, Madrid, se­
rie A, 101; Matropolitaiio, 167. 

Obllgaelones.—Felguera, 80. 
TITCñeda extranjera Francos, 38,95; li­

bras, 33,45; liras, 32,60; dólares, 7,44-

BAHCEI/ONA 

Interior, 69,10; Amortizable, 93,60; Ex-
tci-ior. Sy,(50; Nort«s, 830,50; Alicantes. 
325,25; ColoniaJ, 328.75; francos, 38.95; li­
bras, 33,46. 

Lo.s tciicfliores rtp t í tu los de la deadn tur«a 
Cotnunioan de liorna que el articulo 57 

de¿ Trata-do de Lausana eu vijjor d««de t-l 6 
de as.'r>3to próximo pasado, prorroR^a hasta e! 
C'^íe noviembre el plazo para la preseuta-
fión do las cédulas en cuenta por interese*; 
y títulos de Ja deuda pública otomana isor-
teados por amortización simple o ooa pre­
mio. 

He aquí el t«xbo íntegro de dicJio artícu­
lo ó7 ; 

«En el torritorio do las alta» partas contra-
.vcntes el plazo para Ja presentacián de Jos 
cupones d-e inÍorese« relativos a loa emprés-
tibois y anticipos d« la d*uda pública otoma­
na y de los emprf'istitoF otomanoí; de IS.'-S, 
1891 y 1894 garantizados con el tr ibuto do 
Egipto y el plazo para la prefícnta-'ión de 
los títulos de diciios empróst-itcs, !=orte.adcs 
para su retambolso, so considerarán suepen-
didos deede el 26 de octubre de 1924, ha&ta 
cumplirse los tres meses después de empe­
zar a regir el presente Tratado.;-
Dalmau Bat l le ; ídem j.ara el del distrito 
do Bueua-vista, de esta Corte, a doa Juan 
León Ogayar. 

—— .——-—»»^—-.— — 

Combinación en la judicatura 
o 

L a «Gacea» publitVS ayer ll'a s i g u i / i t e 
combinación de desUnoe en la Judicatura 
y Ministerio Fisca l ; 

Declarando excedente volunt-ario a don Car 
los Sambeat CUcoy, juez de primera inB-
tanwa de Segorbe; nombrando para, el Juz­
gado ¿e primera instancia de Ferrol a don 
Antonio Ferreiro Blanco; ídem abogado 
fiscal de La Cx>ruña a don Maouel Pala­
cios Miyar; promoviendo aJ Juagado de 
pr imera instauoia de Teruel a don José 
Pérez y Pérez. 

Ncwibrando para el Juzgado do primera 
instancia de Cérvera a don José María San­
tiago Ca8tr«sana; ídem para el de B«lmon-
t© a don JoKé Morenza. Mart ínez; trasla-
liando al Juzgado de Híjar a don Antonio 
Bravo y F r í a s ; ídem »í de Lalín a don 
Jus to BIa«oo Olier; nombrando para e! de 
Hoyos a don Antonio Villegas Galljfa; 
ídem para eil de Priego a don Emilio Agua­
do y González; ídem par» el del distrito 
de Ba (Ikmcepción, de Barc&lona, a don José 

NOTICIAS 
DATOS DEL OBSERVATORIO ©EL SBEO -

Barómetro, 76,7; humedad, SO; velocidad del v.'euty 
en kilóíoetros por hora, 13; nacorrido total en l:is 
veinticuatro horas, 12-'í; temperatura; máxima, 'Jr¿ 
gTíHios; mínima, 14,o: niedia, 18,4; sum-a de ia.s 
desvia^íiones diarias de la temperatura mod'-i dr.-d-
primero de año, más 209,7; precipitación ac-u'.-xi, 0,0. 

E L DOCTOR COMPf l lKED—El dwtor dnn Ce-
lef.tino (.'orapaircd, qué con su nein5li~e boiira el 
cuadro de etjíeciaüstas médicos de la A;v< '̂n<.'-'.i' ríe 
la Pretnsa, ha regresado de Sají Sebasfíin, reanu­
dando sn ooni-íulta de enfermedades d?. garffanta, na^ 
riz y oído?, en su c^>nsul^orio de la calle de AlaaU, 
niimtíro .").3, pr:!íicro, de once a una de la maftajja. 

— o — 
PIELES. CONFECCIONES. KEPORMAS. 

MORATILI^. FUENCAKRAL 105, 1.» 

LA TEOKIA DE E I N 8 T E I N . — L a obra de Eins-
tcín no estit se.|,'iiramoat<: al alcance de t-odo el 

I uuindo. Sin duda j>or ello y «jn el deset» do vnlga-
i nzarln, ÍÉ lij desarrollado en poco tiempo un» enor-
i iiio literatura alrededor de las doctrinaa «tnsteniaíiais. 

Segiin la bibk^grafía publicada por el profesor de 
I Malcmit^ca» de la Universadad de Ijovaina, ¡M. Mau-

rioo l.jceot, existen ya 3.775 obras consagradas a 
Kinstein. 

De ellrj.s se han escrito 3.435 en .Alemania, 1.150 
en Inglatarra, OOü on l-'rancia, 'il5 en ItaUa y l'iO 
en Holanda. En cuaato al número de sabios que 
se han ocupado do la teoría de la relatividad, M.̂  
«le»» a 1.175, de lo» cuales 350 seo aiemanes, 185 
ingleací, ISO frenoesas, 128 norteámfücaTioa, ü5 ita-
liamni, 50 holandoaen, 40 austriacir-i y .'!7 s w * * . 

E&POSICJONES DE PIWTUEa.—.\y«- se inau­
guró en al salón de Esi»siciones de: .Ateneo ima 
Exposición de paisajes de Castilla del pintor Er­
nesto Menagcr, que durará hasta el düt íil-

Las horas de visita son de sei» a ocho de '^ tarde. 
—Se ha pfonv^ado hasta el día Ifi la &laj.-;in. de 

la EipoaieiÓB. de cuadros del pmtor 'i^ít'-ino iMiiin-
go RaJno» en el JIuwó de Arte Moderno. 

CO.NSERTAS TEKVIJANO 
Primera morca española 

NUEVO PERIÓDICO EN MOSCO—Se picosa 
pubUcar en breve un periódico, on el que no oola-
borarin más que los jya-iodistas ain partido; 8»vin. 
koff ! í r i uno de lo^ principal**. 

El comisario del pueblo en Instrucción pública y 
Bellas Arte», Lunacbarsky, formará paite del Co-
mit-é de Bedaocdóa. IJOS on'tioo», los publicistas y 
loe sabios que no han entrado on el partido éomu-
niata, eoIaborarAo en este nuevo periódico. 

HOMENAJE AL DOCTOR MURILLO. — O n 
motivo de hsibeír sido conoedida al director genea-al 
de Sanidad, don Francisco MnitUo, la gran cruz de 
la orden civil de Beneficencia, a potieión de la 
Junta Central de Subdelegados de Sanidad de Bs-
paAa, los individuos de ésta y algimos amigoe y ad-
m-iradores del doctor MuriUo han acordado regalarle 
las ins¡gni*s de tan preciada recompensa. 

E L P E T R Ó L E O YANQUI, — La produeoiÓB de 
petróleo durante la pa^da semana en, Norteamérica 
da un promedio diario de 2.(X!4.350 barriles, y acusa, 
en relación con la seanana precedente, una disminu­
ción de 14.300 barriles. 

Oklahoroa ha producido 535.050 barriles; (kUfor-
iiia, 607.S(X); WyomiJig, Moataaa y CkJoirado, ba­
rriles 109.300. 

CENTRO DE GALICIA—Se ha oelebrado «a 
dicho O n t r o la inauguración del curso esoülar, bajo 
la presidencia del alcBlJc, conde de VallaUano; del 
director general de Bellas Artes, sefior Pérez Niev», 
y de otra<i pcraoaalidsdes. 

HablaTon el presidente del C«ntro, don Ba«üio AI-
varez; el ala>Jde, e l señor Pérez Nieva y el geüOT 
López Mora, que reprojentaba, al g<jberBi«ior civil. 

1/05 ÍDv-:j*dos faeron obsequiados con un «lunch». 
LA CARIDAD DE ON EX TORERO.—El e i 

mata,(ior de toros Gucrrita Chico, hoy modesto in­
dustrial, según costumbre que tieae deede hace 
aSos, ba obsequiado también éste el dia de su 
sacto a 200 pt i iea con uaa esplendía» ooqiidB.. 

A la comida aaiptieron un representante del al­
calde y divcraas aefioras. 

VIDA RELIGIOSA 

\x^.-y^-y\.-^..y*v; • 

BIBLIOGRAFÍA SEMANAL 
¿Conoce usted algfuna novela que reúna de ma­

nera perfecta el más cito valor e interés literario a la 
moralidad más acendrada y al espíritu más pura­
mente católico? 

"CORENTINA" 
del eminente académico francés M. Rene Bazin, tra" 
ducida por don R. Alcover y editada en estos días por 
VOLUNTAD, 3,50 pesetas. 

Todo católico debe leer el opúsculo titulado: POR Lfl UlilOíl DE 
ID leiESí^ mmmiim n LACÍÍTOLICA mmim mmm, que aca­
ba de pubUcar el eminente padre Graciano Martínez, en el 
cual se dilucida la cuestión que justamente preocupa hoy al 

mundo cristiano: 0,50 pesetas 

?mm a uoLUiiiao: mcoias m?{i nma, 3 ii s. y marQuas de urQui. 
ji. 32. mmm mi 17. uEEncifl, y BruGii, zi B BGEIOM 

M A D R Í D - P A R I S 
L U N E S 2 0 DE O C T U B R E 

ENTRADA DE TEMPORADA 

O Í A 17.—Viernes—-Nuertra Sertor» de k>B Re­
medos y Virgon de la Azuorai» o Nuestra Sonora 

do las Vocaciones; Santoe Víctor, Alejandro y Ma­
riano; Santa Eduvigis, viuda, y la beata .Margarita 
María de Alaeoque, virgen. 

1.a misa y oíioio divino son de Santa Eduvigij, 
viada, con rito aemidohle y oolor blanco. 

AdondOn Noe tnnu—San Agnetin. 
Are Juana.—A la« oooe, misa, rosario y oom'da 

a 40 mujeres pobres, costeada por la nsma dofSa Ma. 
ría Cristina, en sufragio del alma de la Prinoesa de 
Astnrias (que en paz descanse). 

CDarenta Horas—En las Saleáis (primer monas-
trarjo). 

Corte de Haría.—De la Flor do Ice, en la parro­
quia do la .Mnmdena (T.); de Ijonrdes, en San 
José; del Corazón de María, en su parroquia y en 
el santuario del Buen Suceso; de la Caridad del 
Cobre, en la-s Deacabae Reales. 

P a m q a i a de San IMefenso C.»*inúa ia novena 
a f?ant« Teresa. A las cinco y media de la tarde, 
íTpoMción de Su Kvina Majestad, estación, rosario, 
•ermón por don Rafael Sanz de Piego, ejercicio, 
reserva y letrilla-:-. 

Parroqtt'.» fle 8an Jojé.—ídem ídem. A las seis 
de la taíde, exposición de Su Divina Majestad, ro­
sario, eermón por don Eodogio González, cjerctcio y 
reserva. 

parroquia' de santa Bsrbara.—ídem ídem. A laa 
diez, misa solemne con exposición de Su Divina 
Majaitad; por la tarde, a las cmoo y media, ma-
nificeto. sermón por ol pedre Bodñgo de la Vir­
gen del Carmen, carmelita descalzo, ejercicio, re­
serva y gozos. 

Parroqnia de San Lola. — Función al Santís-imo 
Cristo de 1» Fe . A las siete de la tarde, exposición 
de Su Divina Majestad, rosario, sermón por don Fe­
derico Hantamaría, ejeroicjo y reserva. 

Parroquia de Santa Crui.—Continúa la novena 
ii Nuestra Seüora deil Pilar, A las diez, misa so­
lemne, y a las seif, ejercicio, serinón por el señor 
Navarro y reserva. 

Parroquia de Nnestra Sefiera del Carmen.—Ccn-
tmúa la novena a Santa Teresa de Jesús. A las 
ge's do la tarde, exposición de Su Divina Majestad, 
rosarte, sermón por el seüor García Colomo, ejor-
ci''ío y reserva. 

Parroquia de Nnestrt Seflora de Covadonga.— 
Continúa la novena a Nuestra Seiora de la Meda­
lla Milagrosa. A las cinco de la tarde, exposición 
de Su Divina Majestad^ Citación, rosario, sermón 
por don Enrique Vives, ejercicio y reserva. 

Asilo de San JOSÉ de la Montana (Caracas, 15).— 
Do tres a seis de la tarde, exposición de Su Divi­
na Majestad, y a las cinco y media, rosario y re­
serva. 

Carmelitas de Santa Ana íTorrijos, 63).—Conti-
niia la novena a Santa Teres» de lesús. A las 
«latro r media de la tarde, exposición de Su Divi­
na MajOf-tad. rosario, ejercicio, sermón por el pa­
dre Antolín de la Virgen del Carmen, C. D., reser­
va y cánticos. 

Jesús.—Continúa la novena a su Titular. A las 
teis y media, ejercicio; a la» diez, miüa cantada con 
exposición do Su Divina Majestad, y sermón jvir 

el padre Paulino Orvatos , capnciiino; por la tarde, 
a las seis, manifiesto, rosario, eormón tx>r don Diego 
Tortosa, ejercicio y i-eterva. 

San Antonio dé los Alemanes.-Continúa la nove­
na a San Rafael Arcángel. A las diez, roiga can­
tada; por la tarde, a las cinco y media, eiposiaón 
de Su Divina Majestad, roairio, sermón por don 
Rfígeüo Jaén, ejercicio y i-ifiservn. 

San Ignao'O Empieza- el triduo al beato Simón 
do Eojaí. A las seis y med'a de la tarde, exposición 
dfi Sil l>vin;i Majoí.tiifl. estación, rrsario, sermón 
¡or don Km-lio Ru z Miifioz, oj".i'c-icio y rff^.rvz. 

Sa'.csai.—(i iiarenta Iíor,i*,i C'^ntiniia el triduo ,i 
la lienta Margarita Mar'a Alaeoque. A las s'eíe y 
tre-s cuartos, comunün general; » 1 H ocho, expcei-

ción de Su Divina Majestad; a las diez, misa » -
lomnc, que predáani el padre Juan A. Martíoe», y 
a las cuatro, ejercicio y reserva. 

Sanínario del CoraíOn de Maria.-CoDtiaú» 1» no-
Tena a su Titular. A las echo, mi.» da eomimión 
en «1 altar de Nuestra Seüora, exposición de Su 
Divina Majestad y ejercicio; por la t v d e , a las 
cmoo y media, rosario, str^ir, por el padre Erei-
Ha. C. M. F . ; ejercicio, cántico» dirigidos por el 
padre Iruarrízaga, C. M. F . , bendición y reaerva 

Sagrodo Coraifln y San Francisco de Ber j« ._En 
la «pi l ia de las Congtt^aciones, día de retina para 
las señoras oeladoraíi y asociadas de la Guardia de 
Honor y Apostolado de In Oración, dirigiendo los 
ejercicios el padre Rubio, S. J . 

EJERCICIOS DEL MES D E L ROSARIO 
Parroquia de San Marcos.—A las siete y media, 

misa de oomuoión en el altar de Nuestra Señora y 
primera parte de! rosario cantado; a las doce, misa y 
segunda parto del rosario, y por la tarde, r, las 
anco y inedia, la tercera, con exposición de Su Di-
Pina Majestad, ejercicio, reserva y salve. 

«Silo de HuÉrfanoí del sagrada Corawtn de j e , 
l a s . - A la» seis y media de la tarde, expoaición de 
Su Divina Majestad, rosario y reserva. 

Calatravas—A las onoe y medí», rosario; por la 
tarde, a ¡as seis y media, rosario, exposición de 8a 
Divina Majestad, preces y reserva. 

cristo de la BalUd—A" las siete, ocho y diez, 
ejereíao del mes; por la tarde, a lae seis y medU, 
exposición de Su Divina Majwtsd, Tosano, ejeroi. 
y bendición. 

Encamación—A las diez, <moe y cuatro de 1» 
tarde, ejercíaos. 

Jerónimas del Corpus Chr is t í . -A la . onoe y ein. 
co y media de la tarde, rosario y reserva. 

Pontmcia.—A las siete de la tarde, ejercicio. 
Rosano . -A las ocho y media y diez, misa y ro­

sario; por la tarde, a las oinoo y media, exposición 
de Eu Divina Majestad, ejercicio, cinfcioos v raaerra. 

San Ignac'o.—A las siete y naedia do"l» tarde, 
exposición de Su Divina Majestad, estación, roeario 
y reserva. 

Santa Citalina fle Sena.—A las seis de la tarde, 
ei^os'oión de Su Divina Majestad, rosario, ejerd-
cno, salve y despedida. 

Sagrado Corazón y san Francísoo de Borja A 
las seis de la tarde, manifiesto, ejercicio y medí. 
tación. 

CULTOS DE LOS SÁBADOS 
Parroquias. — Aimudcna: Por la tarde, a las 

siete, salva cantada. — De los Angeles: Al ano­
checer, letanía, salve cantada y ejercicio de la re­
paración sabatina.—De los Dolores: A las cinco y 
media de la tarde, rosario y ejercicio de la felici­
tación sabatina.—San Sebastián: Por la tarde, a 
la-5 siete, man'fieeto, rosario, plática, que predica 
don Edilberto Redondo, reserva y salve a Nuestra 
Señora de la Misericordia.—Covadonga: A lae ocho, 
misa y ejercicio de la felicitación sabatina, y por la 
tarde, rosario y salve contada.—San Marcos: A las 
ocho, misa de comunión general y ejercicio de la 
felicitación sabatina. 

Iglesias—Buena Dicha: A las ocho, mis» canta­
dla en honor de Nuestra Seflora de la Merced; por 
la tarde, a la» siete y media, ejercicios con exposi­
ción.—Carmelitas de Maravillas: Al anochecer, so­
lemne salve a Nuestra Señora de las Maravillas. 
Cristo de los Dolores: Por la mañana, de noeve a 
doce, exposición de Su Divina Maje«t4d.—Coraión 
de María; Por la roáfiann, a las ocho, anisa de co­
munión para la Archicofradía de la Titular; al 
osiochcoar, salve cantada.—María Auxiliadora: .4 
laa cinco, bendición y salve.—Sagrado Corazón y 
Sun Francisco do Borja: A l.i.s ocho, misa de co­
munión para las Hijas de Mnría; a las ocho v 
media, en l.i '-apilla de l:is Congregaciones, miso 
rezada p a n los Cabiilloro', del Pilar. 

w » * 

(Este ptftMtco s« pahiica con cancura eclesUstJca.) 

El Rey regresó ayer 
Ayer mañana, a las nueve, en al -expreso 

de Andalucía, n9gre»ó d« SevíDa su majes­
tad el Ivoy oojí el alto perscaial que le 
a-cotnpañó; genej-al Hermoea, maxqués de 
la Torrecilla y el ayudante de Marina, ;»©-
ueral Barrera. 

En la e6*ación le espararon el marqués 
de Magaz, con el D}recíorio (que allí con­
versaron ca«)biando impnasioEeí.) ; lo» gub-
fíoretarios do Estado. Goberna-cióa .v Ma­
rina, Obispo de. ¡\l«áiK\'A.\a»ii. capitán ee-
nera!, gobernador riv'A, alcalde, presidente 
d« la Pipmaojón, jefe de Estado Mayor de 
la .-Vrtniída, dii'©oto;-as genoraUs de la 'Guar ­
dia civil y 'Seguridad y jefe suj^arior d« Po­
licía. 

Pe^purs d s saludar a loe pr«»entes su 
majestad conversó unos monipntos con «1 
maiqut'is da Magaz, al que dio hora para 
el despacho; y luepo, ea automóvil, cou el 
inan:i;Ués de la Torrecilla y e] sti ieral Ba-
rwr», e.a dirigió a Palacio, dond© le din 
la bl^«vt>f.r.da todo el alto psi-snual palatino. 

» • * 

A las diez y dieí llegó a deepachar el pre­
sidente interisio. durando «1 despache i» -
eo m*nos de dos horas. 

» » » 

E[ ¡Monarca ha »sc-bido un t^lesrraraa del 
marqués de Viana, d««de Monturrej (Cali-
foríüaj. en qu« lo da cueiíta d,e la solemv.i. 
dad y brillantez de las fiestas allí celebradas 
y en las que el marqués llevó l-i repre-
-.Mución del Rey, can motivo d<?l dfe-fubri-
R.ifsníQ del mausoleo «il'i^ido a Fray Junípe­
ro Hfo-va, fundador de misiones; as>lien-
<1o vi Arzobispo de Caütomia, las autoili-
dndot, ol duque d» . \ lba y numerosísimo pú­
blico, y pronunciando un disourso ©1 mar­
qués d« Víana. 

También ha r«oib!do otro telegrama de] 
reverendo j>»dre Raimundo M. Mestros. pre-
sidw!t« de la comunidad d« francigcanos en 
dicha ciudad • Eniojador, con miss F«Id, de 
la liipa Restauradora de las Misiones, con 
1» reprarSenWiión español» y del Diflecterio, 
expresando tamb*án el entusiasmo con que 
fie celebré dicha fiesta, ea la que se aclamó 
mucho a España v sus Soberanos. 

« « « • 

Con motivo de la Fiesta de la Eiaza. han 
sido muchos r muy entusiastas los tele-
Rramas qu© el Rey ha pecibido de jeíes da 
Estado, 6ntidade« y pueblos americanos. 

* m » 

Ayer, cumpleaños de su alteza la infanta 
doña Isabel Alfonsa, hija de la malograda 
Prtocega de Asturias (que gloria baya) ?, 
del ixifacte don Carlos, la Corte vistió do 
media gal». 

i. I I » • » 

Sociedades v conferencias 
AMIGOS DEI. PAÍS.—La Real Socied-id 

Económica Matritense ce'.eh-.rará su prime­
ra junta semanal el sábacio 18, a las seis 
de la tarde. 

^ ? K^ v .^ IZ»^!> VM^ ̂ ^ 

Muerte reiicii t ína.- En su domicilio, San­
t a BArbara, 6> falleció ayer, a. consecuen­
cia de shock t r aumút i co , Mariano García 
Orejón, de ve in t i s ie te «ños. 

Víc t ima «le uu «ucesor~El joven Fran­
cisco Lafuerza, qu« en la mañana de ante­
ayer fué cogido e n t r e dos t r anv ías en la 
g lo r i e t a de Quevedo, h a fallecido en eL Hos­
p i t a l de ¡a Pr incesa , 

Caída m o r t a l — L u i s a Ibáfiea Romero, de 
c incuen ta y seis años, ha fallecido a conse­
cuencia de « n a caída. qu« sufrió en la es-
calera de la casa n u m e r o 8 de !a Gran 
Vía. 

Atropello.—Concspción del Vizo, de ocho 
años, fué atropel lada en la Car re ra de San 
Francisco por el «auto» IL072, conducido 
por Enr ique Pedraja. 

La c r i a t u r a sufrió lesiones d* pronóst ico 
reservado. 

Niño lesionado.—El nifio Agust ín Arjo-
nilla, de diez y s i e t e meses, sufrió '««iones 
de pironóstico reservado a! ca«r5« de los 
brazos de la n iñe ra en 1» calle del A 'mi-
ran t e . 

La vacante de Muñoz Degrain 
En la tGaoBA» de ayer otiiíncia 1* Bení 

Academia de Bdlas ArtOj (íe San Feíjian-
do el atíuerdo de proxeer la plaza de aca­
démico de número de la clase de profasocee, 
vacante en la sección do Pintura, por falle­
cimiento del insigne Muñoz Degiain. 

Has ta el d!a 10 de] próximo nov'embre, 
a las docie de la mañana, pueden presentar 
eue solir-itudes quieces aspiren a ocuparla. 

l iemos iiecibido el prjmsr número de «KL 
WL'SEO», revi:-ta eJiciclopódica que, bajo 'a 
d.ipQccióu de don Majiuej Benedicto y oon 
la oolaboracióu d« distinguidas personalida-
d«i5 eaipocializaiiae 6n las c iewias , es. laa 
Oiftee y ein la Itterabura, Í « ha empegado a 
publicar on Madrid. 

Dos notas salientes tiene «EL MUSEO», 
una de ellas la forma de estar editado, que 
perjljitC' que Isa diversas «©ecionee que ha 
de tratar puedan archivarse científicamente 
clasificadas y coh entera tndepeadencia una 
de otra. 

E s ad#m4s eminentemente educativa, pues 
«n forro» sencilla v amen» se tratan todoe 
líis Q0inocitn*6ntO5 humanos en sue diversas 
maimfe6t-8ciQa«5-

ü n ilustre pedagogo dijo que ej mejor 
maestro ^ el que sepa despertar insensi­
blemente el ansia ¿e, saber ; los lectoras 
<h «.EJj MUSEO» adquirirán, sin darse"ellos 
mtsmos cuenta, útiles conooimlentos de Fí­
sica, Química, H>tor ia Natura l , Astronomía, 
Li tera tura , e tc . , etc. 

íír» CB difícil augurar a «EL MUSEO» 
una vida próspera, pues será. la revista in-
dJspamsabl© en log hopjares dcaide se dé a 
la oultura la inuportancia qUiS debe teneí. 

T''tftrí',«a i!, ' as persona* de buen gusto 
ver nues t ra 

Kiito.'.i!!!,» ,jc (fres y porcelana de a r t e 
IJ>i CERÁMICA INDUSTRIAL 

FABRICA: I J X A R E S , 8, CARABANCHEL 

L O S CBOA. 
B R I L L O S 

DA venta en todos los bnenos estañóos 

Chaquetas nutria 225 ptSS. 
Refarmas y reparac ioaes 

PI y Mar¡rall. 5, entresuelo (Gran T í a ) 

SaSinas de Anana 
VACANTE DE MEDICO 

So anuncia vacan te la plaza de médicc 
tituviar de este par t ido , el cual se compona 
<ie s iuía pueb'.os, seis anejos, todos muy 
projciroos s Salinas, que ocupa sa cen t ro ; 
estos ul t i incs hacen un to ta ) de sesenta 
'.'í-LinoS. 

Sal inas c u e n t a con farmacia , buenos co­
mercios, escueles nacionales, '.uz eléctrica, 
o u t o » diar io tío ida y vue l t a a Vitoria, ei 
que pasa por la estación de Pobes, a ocho 
l ' i 'ómetros de dis tancia , dejando y toman­
do ¡os viajeros de las lineas Bilbao, Barce­
lona y Madi-id. 

Pe rc ib i r á por t i t u l a r e igualas cinco mil 
puiniert/^s pesetas, p a g a d a s , por t r imas t r e s 
ve''vii-;os. 

Las EOiicituñes se d i r ig i rán al seEor alca! 
de en til t-írrnirio de diez días, a conta r des­
de e! s'ffuienie que aparezca inser to es te 
anuncio en e! «Boletín Oficiai» de la p r o 
vincia. 

Ecb.-n los Eo' ici tantes acompaEar copia 
del t í t u o profe.sional o no ta dal mismo y 
de cuantos méri tos hayan sido acreedores 
en el desempeño de la profesión. 

Sal inas de Afiana, a 10 de oett ibro 
áe 1924—E! axsJde , Tomes Celada. 

Sidra 
Champ&^oie 

de VlUaTlclosa 
(Asturias) 

ácido carbónico de su 
fermentación 

Sólo cont iene el 
propia 

(ÍTCIC1ET.VS, Accesorios, 
Motores p a r a bicicletas, 

Moíoeleletas 
luán 8 1 

MONTELEON, 25 

¿SABÉIS QUE LA SALUD 
DE MUCHOS HILES DE NIÑOS ES DEBILITADA CONSI-
DERABLEMENTE, SI NO LLEGA A PERDERSE. POR HA. 
BER SIDO CRIADOS CON LECHE QUE EN ALGUNOS CA­
SOS P R O V E N Í A DE VACAS TUBERCULOSAS? 

No corráis ese riesgo con vuestros hijos y criedlos con 

El mejor alimento para criar nifio», que está garantizado libre de los gér­
menes de la tuberculosis 

Preguntad a los muchos miiCS de madres que criaron y erran sos 
hijos con GLAXO. 

Pídase «n farmacias, drog'uerlas y ultramarinos. 
Agentes excíwsivoe: Sebastián Tauler y C.» (S. A.) 

AvenicJalPíy Margsli, ([12. Madrid 

NADA MEJOR 
PARA TRABAJAR CÓMODAMENTE, C¿UE UNA ESPLENDIDA MESA PLANA AM& 
RICANA CON FICHEROS Y ARCHIVADORES AUTOMÁTICOS (INTERIOR DE ACE­

RO), EN CALIDAD INSUPERABLE, DE LAS QUR ACABA DE RECIBIR 

L. ASlN.-Preciados, 23.--1IIADRID 

il 
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^151 21 ser . in '.,-s 
Cáa-.ara y v i u d a d o 

se 

liijo do! Duii 
Kypi'í-'-no <¡í?n 
onc&a de i>at. 
' - E ! 10 d e 
fia'-tda Dará 
K'^fioritu I ' i ' a r 
d e !o¿ m a r q u e s -
nuíil Albarodí t \ 

Snuta Ursuia 
d ías de ¡a= sefioras de 

don Anf;el M i r a n d a . 

B o d ü s 

¡••olal<rai-A el e n l a c e de la 
l'\lj.f d e C'a.-tr<i, eon el d is-

di-Hi ,1uii)i ijB l:>ar!-ene'._-hüa, 
.i,r..d.> j u b i l a d o do! T r i b u n a l 

d e l a du-l'a',:H SODttTlÜ 

ioü corr io i i tes es l a fecha se -
ii .ati 'Mioniíj ri'- ¡a pi-eciosa 

Di:i¡A y l,:')j.e:'. l 'píprjr\n. hi ja 
; d e ]'".nilj;d, y don Mü-
Hei ' i 'c ra . 

V i a j e r o s 
H a n s a l i d o : para N e u i l l y s u r S a i n e , d o n 

Ixirenz-o G ó m e z Qu!iit,e¡o y si: bel la c'onsor-
t o ; -¡.lai-a P a r í s , don Ivs leban ü i i i z Man t i l l a 
y la K-.;ya; rn=-a J.a I.a^nuia, la m a n i u e ^ a 
dei 'i 'enoi-io y In c o n d o a de l i eq i i c r i a ; i)ara 
J j i sboa . los b a r o r e s de río"b?jra, y p a r a San­
t a n d e r , d c ñ a Miir ía S. de San íu i i l » . 

I 'ur h a b e r ^ ido h e r i d o « r u v e n i e n t c el !au-
r'Tiúo con iandan í í - don •)(KÓ Vallico J l a r t e l . 
je fe lie !a barca- de Alxi-ol-lVJuiek, lian ca­
l ido pa ru Tet.uun .su m a d r e y l i e r n i a n o s . don 
r e d r o , ( ¿ n i e n t o de ! T e r c i o , y d o n -Juan, , 
o a p i t ó n d e !R;'vg'u!ares ide J í e ü ü s . 

R e g r e s o 

r í a n üí^fado a J í a d r i d : p ro i -eden tes de 
Pír-V, el e m h a ¡ n d " r d'i lo:- l'',sí.a-dos I n idob , 
srirTor ! \ !oore. y su ío lndno la s e ñ o r i t a !\Iar-
t í n ; c e Coll.ado íVülRlbae . don. l ínfael ( l a r -
cia O r m a e c l i e a ; d e Í5ant.iai.'o. ¡os m a r q u e í ^ s 
íU Sant,a C r u z d e Rivf idu l la ; de( L l a n e j j , 
don Santiñ.co K.iiuK d e la Ca l l e j a ; d e San 
í i ^ h a í t i á n , los v i zcondes de Cuba y MI hijo 
Rob? : - to ; de F.l E. ' r-^ria ' , don .los^j !JiIaniiei 
d o GararriCndi •. de P a Solana., lo» c o n d e s d e 
C a s a V a l i e n t e : d e Port iu i ra l^^i . d o n J u a n 
T o m ' i s G a n d a r i a s ; d e La Coniñf l , el r o n d a 
di) T i b o a d a , y c]^ í i a r e e l c n a , los maf í jueses 
d a Bendañ.a e b i y í ; . 

F a l J c c i m i n i t c s 

E ! s e ñ o r d e n R..airnnnd<-. de T J o r é n s y Pé ­
rez rindi<'i aye r *u t r i b u t o a la mne¡ ' t e . 

E r a a re l i ive ro hibl ;otfx 'ar io . 
C o n t a b a c u u r e n ' a y un años d e e d a d y 

e r a m u y e s t i m a d o orí l a soc iedad m n d r i i e ñ a . 
Ib i^ca i eos s e n t i d o ]̂ t̂ "..a!"ne a. Ua v i u d a , do-

fs ^dai ' ia Cas le ln in y T a u r i r ; he rnasnoB, don 
.Taime. doñ:> Merccde<s, d o ñ a f s a i v ^ . d o ñ a 
I n é s , d.oñi M i l a g r o s , r loña Terf-sP^. Sor .Mo­
r ía Mi la r ; ro , d o ñ a T->iicia y d o ñ a M a n a An­
t o n i a ; padi-es po!i-!.;'<-!>;, don I fmac io ("a-s-
telai- i V d o ñ a IMaija T a u r i r . y Í!e.rmn.no«; po­
l í t i co? , " don . . ManuPi 'a iMorr .nny. d o n Ha í i l i o 
Avia'i -V <inn ."'o--é IMartitei^ui. 

- I P a fa l lecido en es ta (^orte el s e ñ o r don 
,ToSf' Rui:', d e T h n d o b r o y R c i z , i l u s t r o d o c . 
t o - /-n M e d i c i n a y Fn i rmar i a . 

T~ e n t i e r r o w» Verificará eeta. maf ia t ia , a 
.'os d i e r , d ' :sde l a casa, t n o r t u o r i a , p l a z a d e 
E s p a ñ a . ' - } , al o c n e - n ' c r i o de !a S a c r a m e n t a ! 
d^! S a c a / i , i r í a . 

A c o m p a ñ a m o s en su jcisto d o l o r a la <»-
p o s a ne'l f inado, d o ñ a M a n a de ! Alad id : a 
íiu pa : ' r " , don P a n i ' a v , ho rn iano í i . d o ñ a Ma­
r ía ; 1"--. 
y d e m á s 

' C a C D -

Los mejores corredores se inscriben en la prueba Sevilla-Cádiz-
3cvii;a Ei campeonato pedestre catalán de tondo 

C I C l l S U O 

P a r a la i m j x s r t a n t e c a r r e r a SeviUa^Cádiz-
S*viUa, o r g í n i z a d » por n u e e t r o e s t i m a d o co­
lega «]''.l Cor reo d e A n d a l u c í a » , se h a n ins ­
c r i to i.>s ,-i;,'L!Íente-s e o r r e d o r e s ; 

. J a u w . T r e s e r a a , M u s i ó , M o n t e j s y F a u -
r«*. d e hi Agrupa.í ' ión C a t a l a n a de> Cor redo­
res . 

U 'oréna (o«mpeón d e E s p a ñ a ) , d-e Caste^ 
Ilón. 

V i c t o r i a n o O t e r o , d e S a n t a n d e r . 
D e b e m o s r e c o r d a r q u e e s t a c a r r e r a 5« c«-

. t r a v i e s a , p a r » neóf i tos , r c a a r r a d a a s u s eo-
c ios , p a r t i e n d o loe c o r r e d o r e s de l c a m p o d e 
d e p o r t e s , ca l l e d e D i e g o d e L e ó n , a l a s d i e r 
e n p u n t o d e l a m a ñ a n a . 

T a m b i é n t e n d r á n l u g a r e n e l m i s m o d i -
ver,sas pruabiin a t l é t i c*» , e n t r e el las los l a n -
z a m i e n t o g d a disco , p e i o y m a r t i l l o , t a m ­
b i é n rese.rvada6 e. ¿ u s soc ios . 

« R K C O R D » D E A L T U B A C O N C A I I O A 

l e b r a r i los d jas 1 y 2 d e n o v i e t n b r e . 

N U E V A Y O K K . I C — E l Csniente M a c 
R « a d y li» batlido e i «re<;ord» d e a l t u r a con 
l.'dOO kilob d e c a r g a ú t i l , e l e v á n d o s e a 4.61'i 
m/Btros. E l tiea!iüit< H a r r i s h a es t f ib lec ido 
e l d e l a d u r a c i ó n con 4.000 k i los de c a r g a , 

P a r a c l d o m i n g o 19 d e o c t u b r q o r g a n i z a p e r m a n e c i e n d o u n a h o r a c u a r e n t a y s i e t e m i -
la «Agrupación D e p o r t i v a F e r o v i a n a u n » ca- „ ^ t o s n u e v a s e g u n d o s en el a i re 
r r e r a c ic l i s ta soc ia l con un i 'eí 'orrido d e oO 

ÁNGEL RIPOLL 
muaa <b ooctna, Oa montóla y «manaa», ItgtttaM «tnajiiM. fteehf 
vmj «miMotteas. Cog^Ms*» desde S peatía* ea iMame w luea w ««fial». 

CU.LE jm \,A HAQD&LCHJl. KOUKBC 27. 

!\!i<ruol. don Ang-cl y d o ñ a C a r m e n 
pBr:«ntc-3. 

T;Í Ab i i t p F A B I A . 

eiBLiOSRI lFiAS 
Comentarios al Círtiiro Canfinico, «n *e:s 

tomos, con los cánctiGjJ en latín v en cas­
tellano, por el párroco de! Carmf'.n y San 
Luis, de Madrid; 93 pesetas. 

Del mismo autor: IiCfrtelsción cclcsiéati-
ca sobre rfiH(ir1osos, 6 peseta»; sobre Orde­
nes Tcrcftias y CofraUías, 2.5C; sobrr Pro-
Tisfón de Parroquias, 1,50; C»Pon«ales. M«-

'trimoiiio y DlvorcfoK, 6; Tarlae<onos del 
'Código Canónico en la Teología Hora]. 6. 

k i l ó m e t r o s . 
L a s a l i d a -¿e d a r á a l a s o c h o y m e d i a d e 

la m a ñ a n a en cl k i l ó m e t r o ii d e l a c a r r e -
iííra d a Audaluc- ia , p a s a n d o p o r el P u e n t e 
de la P r i n c e s a y c o n t i n u a n d o h a s t a e l k i -
J ó m c t r o 28 (Valderooro) y r eg re so por el 
m i s m o c a m i n o ai p u n t o dft p a r t i d a . 

IA i nac r ipc ión p u e d e h a c e r s e e a el d o m i ­
c i l io .social <Sa.'ud, 13) todog- los día* de 
s i e t* a n u e v e d a l a n o c h e h a s t a la v í s p e r a 
d e l a ca r r e ra . . 

A T L l l T I S B J O 
T,a saceifSn de atJetÍKmo de l F . C. B a r ­

c e l o n a , orrjaui?.» c l t e r c e r «C-haUenrael ' P e ­
d r o p r a t » , c a r r » r a a p i« io t emf to iona ! , la 
oiinl t e n d r á l u g a r e n B a r c e l o n a e l d í a 7 d s 
d i e i e m b v p , a l a s o n c e d a l a m a ñ a n a . 

•Iva F e d o r a c i ó n C a t a l a n a d e Atle t i i smo h a 
c o n c e d i d o p a r » ea t» p r u e b a el t í t u l o d e c a m ­
p e o n a t o d e C a t a l u & a d « foadí», 1924-1925. 

L a c a r r e r a a e r i d i s p u t a d a snb r» u n reeo . 
r r i d o d e c a t o r c e kitómefcr»* a n r o x i n n a d a m e n -
t e , c u y o i t i n e r a r i o veri e l si g u i e n t * : c a m ­
po d«"^Tja8 C o r t e , V i l a m u r , Anglwaola, Ar-
r i o l l e » . P a s e o d e (irracia. C o r t e s Caltalainafi, 
P l a z a de Tí ' tuft-i . p a s e o d e S a n J u a n , 8aV>n 
d o San J u a n , pes#o d e los Til(w del P a r i j u e , 
M o n u m e n t o de P r i m . p a s e o d e la A d u a n a , 
p a w o d e I s a b e l 1 1 . p a s e o d e Ccdón, Marqu4<s 
dcil D u e r o , r < ^ d a do S a n P a b l o , r o n d a d e 
S a n A n t o n i o . U r j e l , Co r t e s C a t a l i , n a s , p la­
za de, la U n i v e r s i d a d , pa«eo de Gra<-ia. Ar-
t^i^i les . Ang-icisola, V i l a m u r y L a * Cortí: . 

L a s i n s c r i p c i o n e s s e r á n c o m p l e t a m e a i t * 
¡ r ra tn i t a* y d e b e r á n s e r h»ehafl por m e d i a , 
c ión de l c l u b a q u e p e r t e n e z c a n l o a atí©-
t a e . 

E ' t a s i n s c r i p c i o n e s se c e r r a r e n e'l dfa SO 
d e n o v i e m b r e p r ó x i m o . 

» « » 
F.l n o t a b l e a t l e t a f;ueco f j u n n a r l í i n d s t r o n 

h a e6it,a.bleoido el n u e v o « reco rd? de l lajiza-
m i e n t o d e la j a b a l i n a , i m p u l s á n d o l a a P6 
m e t r o s (52 e e n t i m e t r o a . , 

E a baj .at ia a n t e r i o r p e r t e n e c í a a l finlandés 
!Myrra, con Oft m e t r o s 10 cen t ímeb roe . 

íxcrngioNisMO 
E,l pr<*>ximo domingo día 19 celebra.r4 !a 

V. y. E. íprim«ra región), una eofcuraión 
oficial en bicicleta a Vacianaadrid, a la qu« 
podrán concurrir todos loa aaoeiados y sus 
invitado* y en la que e« verifloarájj diferen­
tes concurso» y Borteos con premios en ob­
jetos de utilidad ricliata. 

LB« Inscripciones para «at» ftieunsián po­
drán hac^mo en e! oomieilio aociaJ íAlcaJá, 
núm«ro O, Caíé Madrid) boy viernOa, de 
diw- a dotse de la noch*. 

El derecho de inacripción ttH. de «loe j>e-
sotag raembolgabk» para loa eoeios íjue con­
curran. 

FOOTBALL 
?iABAOOZA. M. 

LÉRIDA F. CStadium 6—8 
CABBEBA A CAMPO TítAVIESA 

El próximo domingo celabrari la Sociedad 
Gi-moa^tica Eepafiola una c«nr«ra a campo 

flüTiaSilllITICO PODEROSO 
Remedio eüoaz oonitr» los catarroB bronquiales, iTABtBE 

U E D I N A D E QUEBBACHO. 
Loa priiuspslas periddicoe profesionales de Ma4nd, entre eUo« 
«Bl Siglo Médiooj, y otaros d« piQnnoiw, r«eo™'-o°dan, en 
largos y enoomiásticos artículos, el JARABE MEDINA DC 
QUEBRACifO como el último remedio do la. Medicina mo­
derna para oombatir el aAin», la disnea j lo« caiam» crúolcoii. 
Precio, 6,.50 pe.ietas fraaco. . M E D I N A , fannae<)Dfea, 
SERRANO, 36, MADRID, y principales farmanias de España. 

~mJÍHAC£il DE C E R E A L E S " 
Molino triturador de toda clase 

de semillas 
TOLEDO, 125-135-137 

PAULINO PÉREZ 
S O C I E D A D E S 

L a A s o c i a c i ó n d e P c r l o i U s t u s D e p o r t i v o s 

L a J u n t a di i-ect iva d e la U n i ó n M a d r i ­
l e ñ a d e P e r i o d i s t a s D e p o r t i v o s c o n v o c a a 
todos su s asoídadoíi a u n a r e u n i ó n cjue se 
c e l e b r a r á h o y v i e m c e , d í a 17 , en el Café 
M a i s o n H o r é e (cal le d a lAIcalá), a las d iez 
y m e d i a d e l a n o c h e . 

A d i c h a r e u n i ó n p o d r á n a s i s t i r , a u e m á * 
d a los y a a s o c i a d o s , los redac torc í ; deportd-
V09 do d i a r i o s y r ev i s t*a q u e d e s e e n f o r m a r 
•part* 'd« 'la « ¡ p r e s a d a A s o c i a c i ó n , e n t e n ­
d i é n d o s e e n casíO d e a u s e n c i a n o j u s t i f i c a d a , 
q u o uno(8 y o t r o s r e n u n c i a n a su d e r e c h o . 

» » « 

P o r falifca d a e s p a c i o ap l aza raog la p i ' b l i -
cac ión d « i n t e r e s a n t e n o t a s y n o t i c i o s . 

Las niñas deisaparecldas 
— 1 > — — 

DlUgrenc la s í n f r n c t n o a a s 

E l juejí o o w p e t e n t o KÍguo aua t r a b a j o s e n 
«1 «iiimario abieirto por l a d e s a p a r i c i ó n d e 
l a s n i ñ a s d e la csHa d e H i l a r i ó n E f J i i f a , 
s in q u e b a s t a a h o r a s e h a y a c o n t e g u i d o r e -
a u i t a d o pos i t i vo a l g u n o . 

P r e i t a r o n d e c l a r a c i ó n a y e r d i T e r w s nififis 
q u e v ie ron a l a s d e s a p a r e c i d a s a l a e u l i i d a 
d e l a M o n c l o a e l d ía d e a u t o s . 

T a m b i é n d e c l a r ó d e n u e v o !a v e n d e d o r a 
M a r í a . 

P o r la t a r d e ol J u a g a d o p r a c t i c ó u n u ' g i s -
t r o e n l a c a s a n ú m e r o (il de la ca l la u e 
H i l a r i ó n l ' s ! a v a . y d e s p u é s reali^A u n a ins ­
pecc ión ' w u l a r en la M o n c l o a , en e l l u g a r 
conoc ido por Caño;«DaMo. E n e l f o n d a d e 
o n a a t a r j e a fue ron e n c o n t r a d o s u n o s p a p e ­
l e s cnsangren tado5 i , q u e s e r e m i t i e r o n al L a -
b o i a t o r i o ftftra su aná l i s i s . 

>vo so c r e e que dt i e s t a s d ü i g a n c i a s se 
obt'fnp'an d a t o s d e espec ia l i n t e r é s . 

ESPECTÁCULOS 
P A R A H O Y 

P R I N O B S * . — (Cowpnlia Alba-Bonaíé). — 10.30, 
E l jnronMaito de la Primorosa,. 

COIMEDIA—iCompaAl» cómioo-drumátic») .—10,15, 
Los aabios (fuaoidn popular). 

ESLAVA.—6,30 y 10,30, La octava mujer de 
B s í b i Aíul lesweno). 

CENTRO.—6,1,5, El médico a paios. Cuanto de 
abril y E» cilwi» del Bantista.—10,30, La enesniga.. 

IjARA,-~fl y 10,30, IJB otra honra. 
INFANTA ISABEL.—6,15, Los hijos artificrales. 

10,15, Hay que vivir. 
APOí-0.—6,30, ta, bejarana. — 10,í,5, La gente 

eeria ,v Calixta, Ig. prentaaoista. 
REINA VICTORIA. — 6, Un* mnjer sin impor-

ttjnci».—10,30, IM mano mistesriosa. 
CÓMICO.—10,.30, Pia» Biragnin (estreno^. 
LATINA.—íi,30 T 10,80, A la sombra y T. S. H. 

o lo» pollo» de la onda. 
CISNE.—6,30, Msirina—•1'>,.3P, Agm, aza-arUos 

y ajairdiaote .v E l obajeco blanco. 

"C6SAR-
insrDitTffso. oe exeun/To\ 
Feftfu He eo/tp KHOICRL-' 

f/M DMflO. 

. E S T E R A S 
I Terciopelos, saldo piitad pro-
I cic. Linoléum, gran enrtlde, 

o pts. metre odo. Tel. J . 80-30 
SALINAS. Carranza, 5. 

SACERDOTES 
Sombreros pelo corto y largo, 
S5 pesetas; pelo largo, 30. 
VinOa de Cafias, Preciados, 18. 

IJnoléum, esteras; gran sur­
tido de gusto y económico. 
Kxponcmoa al público nn va­
riado cstoek» Áb tapieM, su­
do a mano, calidad Madrid, 
a GS pesetas metro cuadrado. 

HI JOS DE PENALVA 
Serrano, 20. Tel«foao lO-W 8. 

C L Í N I C A 
Mídi<»-QniriÍTgica 4s anííffn)*-
dadeg de oatómago, hígado, 
iBteetín<». Bayog X. CARRE­
TAS, ?7. — Da tw» a «eis. 

No se lamente ast«d de tesMr acu pies d«stres«&oa. No acha­
que a sns callos lo que aólo «a obra d« su incuria. El ({aa 
tiene la cara sucia es piorqae no se la lava. El que tiene ca­
llos, juanetes, ojos de gallo o durezas ea porque no naa «I 

patentado 

UNGOeNTO MÁGICO 
que en trw días los «xtlrpa totalmente 

ríd«a« en farmacias y dro-
gnerfas, 1,60. 

Por correo, 8 pesetas 

Farmacia Puerto 
PLIZt DE s u ILDEFOnSO. % 

M A D B I D 

7 

eaDaruniornal 
Trabajanáa «o «n pra. 
pia c u a p'iote aaWtd 
eon la célebre toiqai-
na alemana para h v 
oer ipediaa y okloati-
BM fW?4NHA01SN». 
Oottafo W«tl>]u|aQ. 
Barcelona. A p a r t tde 
621. Agestas a« Q«ca. 
«itsn qa« ocoaxoaa « • 
ta elaM de miqaiaM. 

O S 

DEPURATIVO RICHELET 
infalible para la curación de todas 
las enfermedades de la piel y 
Ticios de la sao^e por muy 

ancianas y graves qne sean. 
De Toita en todas Us Farmacias y Droine-
rías y de no encontrarlo y para toda cU»e 
de inatruccioiies diriianse inmedlaUmcnle y 
vailta de correo al Ij.borstorio Richele*. 
1, Calle San Bartolomé, SAN SEBASTÍ.\N. 

Isabelita Gosálvez Manresa 
Pescansó en el Señor el dia 13 de octubre de 1924 

A LOS TRECE AÑOS DE EDAD 

Habiendo rectUdn ios anxfltos espirltnalaa ; la bendlolta 

de Su Suitldad 

R. I. P. 
Ba diieotor capáritnal, al i«veirendo padre Bnbio; eti« daeonmls^oa M4t«s. 4 M 

Koriqus Gosilvez FaeQ,teB y doña María (Manresa; betrmanos, do^ H O 4 Í ^ , áaiBa 
Concepción, doña Matilde, doña CajineB, ita GoníaJo y doo Fetnaado; tta», f i i -
mcî  y demia parientes, 

RUEOAN a cd( amigas la tucoauendw a Diiw eo vn '^'*mft. 
Todas las míaaa qne se oel<*«B el día 17 en San Luis (Mootwa), el U q» 1 M 

Eeolavafi (G. M. Campos), ol 21 en las Descalza» Beales y el ?í} <m Bao Mkawí 
7 Sají Bemío, de seis a noeve y medí», y el miemoo día en Sao José, ^ vief^ 
y media a dooe, y en los Angeles Cii8iod'oe la nsifa 4e oíatie de los ála« 17, M, 
20, 21, 22, l'S y 30, seria aplicadas por «1 eiterno 4e9caii«o de *a alma, 

Taaibiéo se dirán misas en el oratorio {tarticular de Cassis de OtniliaB (Onsa-
c&) con el mismo fin. 

V&n'os aeSmes Prelados te han donado omoeder )iián%eDeia« <B l i l ensa 
acostumbrada. 

para esqnMM, RamOn Pomlngaa» Viles. Bwqa'llo, 88. {Tinaipil. 

O posí c 1 o n es 
al Cuerpo de Ayudantes de Eítadlsüc». Se admitrM» asCceitia. 
«•Gaceta» del S del «.ctaal. PT*|iar«í;iAB c p m ^ t e e» U Haa» 
íl»mla Caláefen d i la Bawa. J l íMBJOItA»l/ lE l í í T R » -
NADO PARA AMBOS S g X O g . CON ABSOLUTA ÍOrB». 

FENDBNCIA. ABADA, 11, H A P l t t O . 

mmmmmmmmmmmmmm^ 

TOSTADORES 
rítpidos & aire caliente 

para café, cacao etc. 

Grandea ejtistanciaa de toata-
dores y refrigeradores en to­
dos loa tamaüos, desde los 
m i s sencillos has ta loa m í a 
perfeccionados Todas las 
miquinaa para la Industria 
del oafft. Pida V. catálogo i 
la primera c a s a del pais en 

esta especialidad 

MATTHS. G R U B E R 
Apartado 185, BILBAO 

PARARRAYOS "JÚPITER" 
ünic» efica.z para protieieoión de odifioips. 

,. HAMIBEZ.—3. 0 O L 0 B E R 0 8 . 8. MADRID. Talt.» 100. 

MUEBLE S EL GEBTRO 
P B LUJO Y BCONO(MIC08—PLAZA 0 » I ' * " « ' ' » H » 

L i q m D A a O N P O H CAMJBIO D » Q P B S O 

a LOS PílOOUCTORES DE ELECTRICIQfia 
Si vuestras turbinas funcionan mal. 

SI vuestros motores consumen mucho. 

SI las pérdidas de distribución son grandes. 

SI el alumbrado es deficiente. 

Si la explotación no rinde lo debido. 

OEinS bacer estudiar vuestro negocio P«r ^n « -
pecialista y obtendréis resaltados Insospechados. 
Pedid datos y condiciones a la S. E. de Montajes 

Inilnstrinlcs. lS<ifien de Ttalbea, 16. Madrid. 

SíWaemetne ScHuna 
3eihing für poKiií vxA Birif<íafi. 

Slott oDonnlert teint ajerlag »«rHn e « J V% 
a8K%e(mpiatií 30/32. 

LAMPARAS FÚNEBRES 
P a n a lombndot d« nioboc, maaatdaoa, csraófagoi 7 pinteones; 

inaxeso anrtíáo. Precio» eoonámioo*. 
C R ü Z , 31 (VARIA OAHOSA), T OATO, 8 

'GRANDIOSA 
Gqiúdaeión de aUombna, hipiooi, liaolémn y estera». Onio» 

ontsiAii t»m, Mimpr&r f>am(e. 
CABALLERO DE GRACIA, 28. T E L E F O N O 38-53 M. 

LA CATALANA 
Segiros comra locaiidin v expíosíORss de lodas ciases 
Contra la péMida de alquilare», rieagc* locatita, de recnrsos y de 
panUlzac'jún de trabajo a causa de incendio. Fundada en 1S65. 
Inscrita en el Registro del ministerio de Fomento. Domiciliada 

en BARCELOHA, PASEO DE GRACIA, NUMERO 2. 
Capital sBwrito: Peastas 3.000.000.—üepital desembolsado: 
Pesetas 2-000.000. — Beaerr* estataaiia: Pesetas 1.000.000. 

SITUACIÓN Y DKSAEHOL.LO D E LA COMPAÑÍA: 

AtlOS 

1673 
1883 
X393 
1903 
1913 
1928 

Primal 
S l n l e s t r a a 
i ndemnUa» 

(loa 

5»».842,Í9 
4S4.(»3,40 
918.142,7.3 

1.7U1.879,81 
3.40«,774,7S 

16.799.939,15 

82.361,21 
330.668,06 
339.060,14 
812.178,73 

1.34ü.669,0« 

R e s e r v a 
do riecgos 

en curso 

88.068,37 
181.091,36 
306.147,58 
678.638,74 

l.iS9S.«Ct9,85 
8.689.304,17 H.iaO.B34,15 

Rasarví is 
es ta tu tar ia u 
r a t a e v e n t u -

Hdades 

64.132,19 
842.421,08 
tí84.4i8,,53 
84U.713,«Ü 

1.449.UÍS,1U 
a.ioo.uuü.ou 

Autorizado por 1» Inapoooión 4e Begmos en 26 de junio de 1924 

I Semanarios y revistas I 
de venta en ei quiosco de | 

"EL DEBATE" i 
ss 
ss 
n, 
ss 

i CALLE DE ALCALÁ (trente a las caiatravjs) 
• o 

1; El Tesón Aragonés Zaragoza. 
si La Crónica Lo<5n. 
§S La Protesta Baa-celono. 
a El Pilar Zaragoza. 

Lo Palestra „ Santander. 
El CaiteLlano Gráfico Toledo. 
¡Aupa! Bilbao. 
Ibérica Tortosa. 
La Hormiga de Oro R.ircclona. 

SS 
SS 
ÍS 

SS 

ss 

s; 

licvisla Moriarui 
llosas y J:.';pirias 
Vida Gallefia 
L a Semana Coiúlica... 
Patria Enjiaruila 
Hev-ovarión Social 

La Lectura D<yi:ünjca.l. 
La Estrelia drl Mar 

C ó r d o b a . 
V a l e n c i a . 

V i g o . 
M a d r i d . 
M . v l r i d . 

M a d r i d . 
M a d r i d . 
Ma(3; i id . 

KomisciiB yfliHizeiiBnfl 
Diarfo popaiar de Colonia y lioja comercial 

El mayor peri<5dico del partido del 
Centra El partido burgués mfts im­
portante. Hoja comercial importan­
tísima. Aannciador de primer orden, 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero «e wiblica semanal-
mente con el nombre d« 

flmgcue zyHBHii 
(Porvenir alemán) 

Se pnfcllca solamente en alemán 

Precios de inscripción para £spafia, 80 pías. 

Se imprime en caracteres latinos 

Se pnbllca en Colonia, sobre cl Rhin 

MARZELLENSTBASSE, 87-45 

"LA IVIUJER Y EL TRABAJO" 
Esta cada dfa niáa interesante revista publica eo su número 
de abril trabajos da la sefiora -viuda de Ijópez Rúa, de Ruis 
de Pombo, de la señora tíincbez Arroyo; el artícnto de 
fondo sobro la «Cart»-Pa*lor»l del eminentísimo señor Car­
denal Primado», por la seOoríta María de Echarr i ; «Femi-
nistno rural», j)or el señor Eivas Moreno; amplia información 

Bin<iicnl de Madrid y provinoias. etcétera, eteétefu. 
D E YBNTA EM E L QUIOSCO DE E L D E B A T E 

CALLE DE ALCALÁ 

cénHmaSoo 

Ustedes mismos pueden mineralizar ins-
íantáneamenie el agua de mesa, haciéndola 
alcalina y litinada, ligeramente gaseosa, 
digestiva, muy refrescante y agradable, aun 
siendo pura. Para ello, basta disolver en 
un litro de agua potable un saquito de 

THINÉS 
del 

ÜSTIN 

£ 1 , S K l í O B 

D. Josí Niz t e HuiflQBTS y miz 
Doctor en Farmacia y Itedlctua. 

Sübdelefado de 8«DÍ4a4 

nalaitsciío liliB 18 deoctolira ftiizi 
Habiendo recibido loe anxiHos eipiutwile* 

y la bendición de Su Santidad 

R. i. P . 
Su deiscoDSol̂ da eepoaa, clofla U«ri« deí 

Aladid; padre, dcm Ramón; hermaaoe, Mv-
ría, Miguel, Ángel y Carmen; Una, pritoM 
y deiBte parientes, 

RUEGAN a ana amigOB «e iÉr< 
van enoeonendar sn « loa a IMw 
y aaifitir a la eondiuscidn del e** 
dáver, que tendrt lofar hew 17. 
a laa diac de la mafiana, OMde 
la caaa atortnorii^ i>laaa de E»* 
pafia, 4, al ceoDaniem de I« 8*> 
eraraental de Santa Harta, por te 
qat recibirAn eapceial favor-

ta dnéle se despide en el eonentcrt*. 
El Obispo de Madrid-Alcalá ha ocmeedMe 

cincuenta días de imtolgenela en U fonne 
aoostombrada. 

(A 7) 
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ADuncios ureves ii ecoaoiHeis 

Mineralizada el agua de esta forma, constituye 
el régimen indispensable para preservar de las 
enfermedades y curar las afecciones de los 

ríñones, vejiga, hígado, estómago, ínfesHuos 
Con uns caja de 12 paquetes, pueden obtenerse 12 litros de agua minerd. 

Depositarlo único para España: Establecimientos OALIMÁÜ OLIVEIIES. S. A. 

P A S E O D E L A I N D U S T R I A . 1* • BA.acELOWA., 

V en tocias las buenas Farmacias y Droguerfas 

ALMONEDAS 
ALMONEDA. C a m a s SOB>-
mver, 37,60; eamer», 80; loa-
triíaooio, 6£; eolobcoe, li; 
cameros, 22,50; roatrimooio, 
86; mesilla nocíbe, 1-5; sillas, 
C; percheros, armarios luna, 
1.50; ropero, 110; laT»bos com­
pletos, 25; mesas comedor, 
22,60, 20; camas doraáa», m4-
qninas escribir, coser Singer, 
gramófonos, aUjaja*. Iran», i l 
Mateaaoz. 

A L Q U I L E R E S 

H O T E L en Getaíe, oon 10 ha-
lMta«o8es, 35 duros loes; txm 
lignuea muebíes, 40. Eazíbi: 
Getafe, Don AmaJio Díaz, 
oDiíatmctor. 

CUABTOS, easa nuera., todo 
coiítort; 16 habitacd<s)e8, 250, 
800, 825 pesetas. Eíos Rosas, 
82. Tranvia, «Metro» próxi-
wm. 

SE ALQUILA hcsmoao ho­
tel, 22 babitatdones, eapUodU 
do jardín j garage para das 
o tras coches. Castellana, G5. 

COMPRAS 
S E L L O S ospaHoles, pa^o los 
más altos precios, ccm pre-
fetenci» de XSóO a 1870. 
Crnz, 1. iSfadrid. 

AVISO. C o m p r o , piig»ná.-i 
mucho, alhajas, objetos de 
oto y plata, anti«[aédades T 
pajieleta» del Moatc. Suoeaor 
de Jatknito. Fez, 15. 

SE COHPBAN relojes átm-
«ímpiíUBtoa. antiguos y rao 
dei-nos. Felipe I I I , 9. r t l c 
jori». 

JNSENANZAS 
ACADEMIA MAZAS. Pre­
paratoria ingenierog, arqnitoc-
tos. Internado especial. Pedid 
reglamentos. Valverdc, 2ÍÍ. 

PROFESORA nifisa a««a» dw 
tocfáone» domioiM. Kiotdia 
Salmerúo, 17, tienda e«n«*B. 

ABOGADO ofréons ¡«ofesor 
Itarocho, Bachillerato. B a m -
bid: <,T. A.» Montar», 19. 
Annnc^oe. 

MODISTA frasAssa a o r t a . 
prepara, da lecciones Corte. 
Alberto Aguilora, 12. 

OFERTAS 
bEHORITA maestra aoeptecia 
oolocai-Jóc oficina o oomemio • 
o dar!» <daees oolígie, paiticij. 
iarw. U FetaáodoB. Velar-
de, 22, terrern derecha. 

COSTURERA « x n á a i o «a 
blsooo y reipoío « priiiMn 
doncella, borda, pUndia bíi-
11o. Talmn, 37; U>tra C. 

ÓPTICA 
NO DEMORE gMter tatas: 
use criitalea Pnnklsl Ttiíia. 
Casa Dnboac, i^tieo, .án-
nal, 31. 

PRESTAMOS 
HIPOTECAS casas Madrid. 
tarimaraa y segandas, 6 a! 
8 % anual. S u c h l s . Colmn*. 
la, 10; noev» a ooce staftaaa 

VENTAS 
ARMONIOS y pisaos pst«9-
tados, coa teclas na iModas 
para tccar por números, l ia 
moTcr la msuo. Aprendiaaje: 
dos o írr* hora*. Fábrica ds 
JoKt'is l.''or,i.'>igiicz. Jícdini i'e 
Poma* (Biirgf.3), 

ESTERAS pir*. 2,60; corde-
liiio, 1M>: ti>i'';o«i, 'ÍS. 3 M 
Marcos, 2fi. 

SE V E N D E finca en Albcr-
t..) A^uü'sri. InííCiTüirAo In­
dustria»' Bttbol y Neni>ti. 8«o 
AguStin, 2. principal. 

TON (Chorro 
l^on tan positivos y benoficiosos 

los '^su'.tados curativos logrados con el empleo de la DI FESTONA CHORRO cpie lo.s enfermas 
der asiómago que no han podido curarse, a pcs&r de haber tornado numerosas espedalidndea 
gastroiaiestiaales, se curan hoy. y se curarán slexnprt, tomando D I G E S T O N A Chorro. 

VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
3 PCS;ETA8 CAJA »«!sbgif t«i ; iMtidt(s^^ 
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Minas y Ferrocarril de Utrillas 
' Consideraioos que una íde las 
Wntidades más potentes y de más 
ttilido arraigo en el territorio na-
k'ional es, sin duda de ningún gé-
aero, la Sociedad de las Minas y 
Ferrocarril de Utrillas, domicilia­
da en Zaragoza, y, al ocupamos 
de la mencionada entidad en es-
las informaciones dedicadas a la 
eajrftal de lAragón, no pretendemos 
descubrir nada nuievo, y si tan 
«ÓIQ rendir un testimonio de admi­
ración y de justicia a lo qiue tan 
alto supo poner el nombre de Es­
paña, mediante una labor social 
acámente beneficiosa, como más 
;al3iáj|̂  podráin observar nueistros 
lectorsa. 

Durante nuestra reciente estan­
tía en Zaragoza liónos tenido oca­
sión de realizar un interesante via­
j e en el ferrocarril de Utrillas a 
;las minas de este nombre, y debido 
la la bondadosa acogida que nos 
dispensó nuestro buen amigo don 
Santiago Baselga, ex diputado a 
Ckírtes y director gerente de la So­
ciedad Minas y Ferrocarril de Utri-
Oas, así como también a las aten­
ciones del ingeniero jefe, don San­
tiago Baselga (hijo), podamos in-
íormar, con datos muy iraporiaii-
les, sobre los criaderos carbonífc-
*os de la provincia de Zaragoza. 

El desarrollo de la industria azu-
fcarera de remolacha acentuó la 
Di^cesidad de obtener carbón abun-
idánte y barato, y entonces los her-
xoanos don Mariano y don San­
tiago Baselga, con elementos del 
Banco de Crédito de Zaragoza, 
fáantearon y constituyeron en ene-
TO de 1900 la Sociedad Anónima 
Minas y Ferrocarril de Utrillas, a 
toase de unas pertenencias mineras 
'ad<iuirídas en el término munici-
'pal de Utrillas, provincia de Te­
ruel. Construyeron el ferrocarril, 
ton una extensión de 126 kilóme­
tros, y enlazado con las líneas de 
la Compaflía de Madrid a Zarago­
za y a Alicante en el apartadero 
de Miraflores. 

El criadero lígnitífcro de Ulrl-
Bas era conocido de ingenieros y 
áñ geólogos nacionales y extran­
jeros; pero sólo aprovechaba a 
los habitantes de aquella comarca 
en cantidades insignificantes. 

La Sociedad ¡Minas y Ferrocarril 
de Utrillas posee í 141 pertenen­
cias hectáreas, y organizó una ex-
láotación sjria, de acuerdo con las 
í»«scripciones de la minería mo­
derna, y además de las instala-

ciones relacionadas con este asun­
to, 66 ha preocupado grandemente 
de la cuestión social, estaiblecien-
do una, Cooperativa obrera de con­
sumos, escuelas gratuitas para ni­
ños de ambos seocos, hospital, in&-
taJaulo con todos los elementos ne­
cesarios, y recientemente ha cons­
truido local para comedor de obre­
ros. 

El barbón que la Sociedad pro­
duce, a razón de 100.000 toneladas 
anuales, es consumido en Zarago­
za y en su comarca por laus in­
dustrias diversas y por las Com-
pafiías de ferrocarriles. De no ha­
ber existido esta explotación du­
rante la guerra última, hubléFa 
sido imposible la vida de las in­
dustrias de esta comarca que Con­
sumen carbón, porque hubieran 
carecido de este elemento. 

Para aprovechar el combustible 
menudo, que se produce en pro­
porción de 30 jwr 100, tiene la So­
ciedad instalada en Zaragoza una 
fábrica de briquetas o aglomera­
dos, que produce 10 toneladas por 
hora, y que consume en su totali­
dad la Compañía de los Caminos 
de Hierro del Norte. Posee tam­
bién eri,>cl mismo sitio una insta­
lación completa para creosotar las 
importantes cantidades de madera 
que se emplean en la entibación 
de las labores mineras, así como 
los post.es telegráficos y las tra­
viesas de la vi a. 

Y todo e.sto so lia realizado gra­
cias a la perseverancia de que esta 
Sociedad ha dado pruebas conti­
nuamente, esperando, conveniente­
mente preparada, a que los tiem­
pos y las circunstancias se le pre­
sentasen propicios para filo. 

Con lo dicho hasta para hacer 
un cumplido y merecido elogio de 
los soilorcs que constituyen el Con­
sejo de .4idminisíración de la So­
ciedad, a saber: don Mariano Ba­
selga y Ramírez, presidente; don 
Luis G. de tazara, vicepresidente; 
don Manuel Gómez Arroyo, secre­
tario; don Gí^rardo Mermejo Be-
liérd, vicegerente: nuestro ilus­
tre colaborador doctor don Ricar­
do Royo Villanova, don Bernardo 
Zamhoray, don Francisco Taron-
gi y don José JMaría de Alzibar, 
consejeros, y don Santiago Basel-
ea y Ramírez, director gerente, a 
cuya amabilidad, que muy since­
ramente agi'adcremos, se debo los 
interesantes datos que constituyen 
esta informaBón. 

F&SEO DE SAOASTA 
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¡CEREALES Y HARINAS!! 
Exportación a provincias de 

I pulpas secas de remolacha 
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I Teiegramas: MOLfNE. Apartado de Correos 136 H 
E n 

eANCO DE ARAGÓN 
ZARAGOZA 

CAPITAL 10.000.000 DE PESETAS 
RESERVAS 3.200.000 " 

B a c n r s a l e B: 
ÍMeaüiz, Barbaskrt), Calatayud, Cau-ifieaa, C&sp«, Dsíoca, Ejea 

4a loe CaballeíoB, Huesoa, Jaca, Moozáo, &gtieaiza, Scaria, Tarazo-
n», Teruel y Tortoe». 

B A N C A — B O L S A — C A M B I O 
J>e5i«rt«n3«ooto espeaial de cajas íuertM de alquiler-

C A J A DE A H O R R O S í 

J OTA 
-CJ3-

] Cantemos la Jota, 
Jota de la tierra, 
cantar, de la infcaicia^ 
hñnno de la giterral 
Ctattemos la Jota, 
Jota de Araigón; 
nohlet y baturros 
oigan la canción.. 
A la Jota, Jota, ^ 
por ella vivimof, 
con eüa ruteemos, 
por eüa morimos. 
A la Jota, Jota, 
que corra el cantar. 

triste el prisionero, 
recuerda la patria 
por ti el desterrado 
y caaUa suf penas 
el enamorado. 
AU^an tus eco» 
las verdes campilícts,-
segando los trigos, 
podando las h&las. 
La ruda campaña 
o el dtero cuartel 
soporta el soldado 
si tú vais con él. 

Al son de la Jota, 

DON TIMOTEO MARCELLAN 
En tauj 9e ntiestKm paseos por 

Zaragoza, y al detenemos en el 
poente ^kRvo del Pilar paía ver 
eátao se desliza majestuoso el 
E2>ro, con él magnífico cuadro for­
mado por los espléndidos alrede-
donjs, ñamó puestra atención la 
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po qne lo circrmda, eran propie­
dad del acaudalado ganadero don 
Timoteo Mairoellán, y que las edi-
fiícajciones las había mandado 
construir exprofeso para encerrar 
en ellas las innumerables cahfizas 
de ganado quie posee. 

VISTA EXTEBIOR 

perfecta uniformidad de tinas i D«on 'Cecilio MartceDán, cuya. 
construcciones modernas, enclava-! actividad y admirables dotes or-

' das en •bien ,"iuidado cain;') i, y I gan iza doras tanto han contribuido 
f donde pastaba tranquilamente gran ' al éxito de este negocio, con ex-
I cantidad de ganado mular, caba-| quisila. cortesía se pnsn a nuestra 
Uar y vacuno. disposición para darnos a conocer 

jMovidos por la curiosidad, din-! todf. la finca, su organización y, 

vaMosa Insolación, montada a 
base de bombas. 

3La parte superior de las cua­
dras está destinada a almacenes 
de piensos^ con caiyida para una 
enorme cantidad de garanos y al­
falfa, resaltando nxuy curiosa la 
distribudón dei pdenso, qoe se ha­
ce directamente a los pesetoes 
por medio de eacc^illas. 

El ganado vacuno está integra 
do por más de 150 vacas, suizas 
y holandesas, que producen, apro­
ximadamente, dos mil y pico de 
litros de excelente leche, coya bon­
dad y pureza hacen sea la prefe­
rida de todos los zaragozanos. 

Por el señor Sama pudimos co­
nocer que en to que va de afío lle­
van recibidas más de 6.000 cabe­
zas, imporiiadas de Norteamérica, 
aparte de las muchas que com­
pran en la Península pues con­
curren a las principales ferias de 
ganados. 

Es tal la importancia" y renom­
bre adquirido en sn negocio por 
don Timoteo Marcellán, que la ma­
yor y más importante parte de los 
tratantes españoles de ga.nados 
!»uelrn ir a Barcelona a esperar 
los desembarques del ganado que 
recibe. 

Tiene grandes depósitos en Bair-
celona. campo de desembarque en 
Madrid, y magníficas cuadras des­
tinadas a encerrar 600 ejemplaxcs 
de ganado caballar de pura san­
gre para el abastecimiento del E.=-
tado, pi;es salbido es que desde 

I l'.are rrj'jchos años provee a nuestro 
I Ejército» 

CANAL IMPERIAL DE ARAGÓN 

Jota de la santa 
Virgen del Pilar. 

Al son de la Jota, 
del rnuro en las brechas, 
las águilas fuer'tes 
cayeron deshechas. 
Al son de la horrísona 
tronante metralla, 
resporüLió en los muros 
la aJegre rondalla. 
lAlli nuestros padres 
cayeron a cientos, 
y al son de la Jota 
murieron contentos; 
y al ver alejarsre 
la odiosa legián 
cem,tó alegres Jolas 
triimfante Aragóni 

Oyendo tus notas 
juraron los reyes,^ 
juntáronse Cortes, 
nacieron jfts leyes. 

¡oh nobles pai-sanosl, 
unidas ¡as almas 
y juntas las manos, 
juremos que siempre, 
y alli donde estemos, 
cual hoy lo partimos 
el pan partiremos. 
Podrán tas pasiones 
romper nuestros lazos, 
mas si un día llega 
que. 'foMa de brazos, 
la patria, en peligro 
nos manda llamar, 
allá irerhos todos 
al son del cantar. 

Y tú, sarüa imagen, 
que por todos velas, 
que al pobre cobijas 
y al triste consuelas; 
ídibaro invencible, 
regia capitana, 
luz del caminante, 
sol de la maftana: 
tú eres nuestra escudo, 
la región entera, 
la madre de todos, 
la patria batidera; 
guía nuestros pases 
con tu santta luz, 
y cante la Jota 
\bendita eres tú'. 

Busobio BLASCO 

• ' ^ ' 

VISTA DEL CAMPO DE DESEMBARQUE EN BARCELONA 

gimos nuestros pasos hacia la se-fal mismo tiempo, lo? datos ncce 
ríe de edificios que forman el 
conjunto de la notable finca, don­
de tuvimos la agradable sorpresa 
de ser recibidos por los señores 
Sama y Esquerra, apoderados de 
la industria, que amablemente 
nos dieron a conocer que, tanto 
los edificios como el hermoso cañá­
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FfiBRIGA DE JUIMES 0£ TOOfiS CLASES H 
Avenida Hernán Coriés» 40 

Teléfono 691 

LUIS SANZ IBARZ 
Despacho: Armas» 10 

T e l é f o n o "ZOS 

ZARAGOZA 

sanos para facilitar nuestra labor 
informativa. 

Los edificios, de construcción 
moderna, con amplias naves de 
grandes condiciones higiénicas y 
de saJubridad, tienen amplios 
ventanales, por donde pasa a to­
rrentes la luz y el aire, siendo 
unas cuadras dedicadas al ganado 
mular, otras al caballar y las 
restantes a.l ganado vacuno. Tan­
to el alumbrado eléctrico perma­
nente cuanto en el supletorio pa­
ra caso de averia, así como la 

^ instalación de las pesebreras, que, 
^ ) como la pavimentación y los de-
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A mediadoi del Ttilc^Sfe mes lia 
gara a Barcelona un impartant< 
cargamento de ganado mular y ca 
bailar, y además esi>eran otro, que 
ya debe estar preparado y puede 
que en alta mar. 

Los dos hijos de don Timoteo 
Marcellán, don Cecilio y don Ti­
moteo, secundan muy eflcazmea-
te el gran desarrollo del ne\gocio, 
estando el primero en Zaragoza y 
el segundo constantemente aa 
América, siendo el encargado da 
hacer las compras, aparte die loa 
frecuentes viajes que suele reall-
35ar su padre don Timoteo Mar-
ceUán a dicho país. 

Es tal la importancia de los n«-
nado, son de cemente armado, re-'gocios del sefíor Marcellán, que» 
pósitos de agna dedicados al ga-

MONUMENTO AL JUSTICIAZGO 

TÚ eres de los fueros 
el canto bravio, 
y ahuyentas la peste 
y encauzas el río. 
Eres del que sufre 
la plácida amiga, 
rasguea tus cantos 
quien triste mendiga. 
Reinas en las bodas 
y mandas bailar; 
te canta el marino 
cruzando la mar. 

Tú amiüas las horas 
sin fin del obrero, 
te eanta en la reja 

TINTE DE LOS ALEMANES 
DE 

PABLO RECKNA6EL 
Tintorería y limpieza química 

TIENDA: 
Molino, 8 

Teléfono 1400 

FABRICA: 
Trovador, 12 
(Castillo; 

Z A R A G O Z A 

CORRALES DE VERANO 

esmero : a velan el mayor cuidado 
en su instalación. 

Es notable uno de los depósitos 
de agua, de una caparidfd de 
50.000 litros, alimentado directa­
mente del Ebro por medio de una 

SSB 

pesar de todo lo díctió, no cr«8-
mos haber podido reflejar con 
exactitud la realidad, ya que s6-
ría prpciso para ello dedicarlo un 
'argo espacio, del que hoy no di»» 
ponemos. 

Quiosco de EL DEBATE! 
C a l l e d e A l c a l A ( f r e n t e m l e s C e l a t r a v a » ) 

Se vende toda la Prensa católica de Esnaíla 

post.es

